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Este projeto, realizado no âmbito da Prática em Ensino Supervisionada, e 
visando constituir-se como um desafio de consciencialização e de educação 
patrimonial e cultural nas artes visuais, integrou-se numa metodologia de investigação-
ação sequencial, concretizada com os alunos do 10.º E de Artes Visuais, da Escola 
Secundária de Casquilhos, no Barreiro, na disciplina de Desenho A. 
O projeto teve como objeto o edifício do Convento da Madre de Deus da 
Verderena, localizado no Barreiro, numa perspetiva de valorização e proteção do 
património local e nacional.  
No âmbito da educação patrimonial e cultural, pretendeu fomentar-se a 
observação, a identificação, a interrogação, a reflexão, a interpretação, a apropriação, 
a experimentação e a resolução de problemas, bem como intervenção e transformação. 
Estes processos foram apoiados na criação de soluções gráficas próprias, recorrendo-
se a diferentes suportes, materiais, instrumentos e processos, e no pensamento crítico 
e criativo. 
Procurou trabalhar-se a iniciativa, a autonomia e o envolvimento, com 
qualidade e exigência, conciliados com o relacionamento interpessoal positivo e as 
boas práticas de cidadania. 
Este processo seguiu as seguintes etapas: (1) abordagem ao projeto e trabalho 
de pesquisa na biblioteca, (2) realização de inquéritos para diagnóstico e aferição dos 
resultados do projeto, (3) visita orientada e observação in situ dos processos de 
degradação do convento, (4) registo fotográfico dos elementos em degradação, (5) 
realização de dois exercícios de desenho com base nos referentes captados durante a 
visita, recorrendo-se à reunião de técnicas propostas pelo programa da disciplina, (6) 
composição de dois painéis com os trabalhos realizados pelos alunos, (7) trabalho 
interdisciplinar na disciplina de Língua Portuguesa e (8) realização de duas exposições. 
Mantendo a premissa de educar através da arte, as exposições constituíram-se 
como um meio de aumentar a abrangência deste projeto de sensibilização patrimonial 
à comunidade exterior, contribuindo-se para o sentido de identidade local. 
 











































 This project, accomplished within a Supervised Teaching Practice, and 
aiming to be a challenge of consciousness to the heritage and cultural education in the 
visual arts, was integrated in a methodology of sequential action-research in the 
discipline Drawing A, with the students of the 10th E class of Visual Arts, of the 
Secondary School of Casquilhos, in Barreiro.  
The case study of this project was the Convent of Madre de Deus da Verderena, 
located in Barreiro, within a valuing and protection perspective of local and national 
heritage. 
In the context of heritage and cultural education, the aim was to promote the 
observation, identification, interrogation, reflection, interpretation, appropriation, 
experimentation and problems solving ability, as well as the intervention and 
transformation. These steps were supported with the creation of single graphical 
solutions, with the use of several different supports, materials, instruments and 
processes, and with a creative and critical way of thinking. 
There was an effort to work with initiative, autonomy and involvement, in a 
demanding, and rigorous way, conciliating these with positive interpersonal 
relationships and good practices in citizenship. 
This process was achieved according to the following steps: (1) introduction to 
the project and research work in the library, (2) realization of surveys for diagnostic 
assessment and projects results, (3) guided tour and in situ observation of deterioration 
processes in the convent, (4) photographic records of deteriorated parts, (5) 
accomplishment of two drawing exercises made with the techniques proposed by the 
discipline program, and inspired in the photographic records made during the visit to 
the convent (6) production of two panels achieved with the reunion of the works done 
by the students, (7) interdisciplinary work within the Portuguese Language class, (8) 
accomplishment of two exhibitions. 
In an attempt to maintain the premise of educating through art, the exhibitions 
became a mean to increase the scope of this project of heritage consciousness to the 
outside community, contributing to a sense of local identity. 
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 O presente Relatório de Prática em Ensino Supervisionada foi concretizado no 
âmbito do Mestrado em Ensino de Artes Visuais, do Instituto de Educação da 
Universidade de Lisboa em parceria com a Faculdade de Belas-Artes da Universidade 
de Lisboa e a Escola Secundária de Casquilhos, no Barreiro, onde a prática de ensino 
se realizou. Desenvolveu-se sob orientação da professora doutora Alice Nogueira 
Alves e da professora cooperante Maria Fernanda Martins, responsável pela disciplina 
de Desenho A, em que foi implementada a unidade didática aqui exposta. 
No âmbito da metodologia de investigação-ação, prossupondo uma interação 
entre a dimensão conceptual e a posterior dimensão prática, numa procura da criação 
de relações intrínsecas construtivas, o projeto pretendeu manifestar-se como uma 
oportunidade de afirmar a importância da educação pela arte, reafirmando a tónica da 
responsabilidade das instituições dedicadas ao ensino no desenvolvimento da 
comunidade estudantil. Movendo-se pela procura de incidir entre a agregação dos 
objetivos e das finalidades perspetivados no programa oficial de Desenho A do 10.º 
ano (currículo obrigatório) recorreu-se às áreas, aos conteúdos e aos temas pensados e 
expressos neste programa, com a educação patrimonial e cultural, seguindo-se uma 
dinâmica de transversalidade, que, em segunda instância, beneficia a educação para a 
cidadania e para a sustentabilidade (currículo oculto possibilitado pela autonomia 
pedagógica). 
 Neste âmbito, o presente relatório da Prática em Ensino Supervisionada 
sustenta-se nas seguintes questões: 
 
- É possível beneficiar o processo de desenvolvimento da comunidade 
estudantil através da educação artística, pelo exercício do desenho? 
 
- Os alunos compreendem o que se entende por património cultural e conhecem 
o contexto em que se inserem? 
 
- Recorrer-se à democratização cultural e à proteção do património e da cultura 




- A exposição pública do exercício do desenho poderá manifestar-se como uma 
oportunidade de proporcionar transformação na consciencialização da comunidade?  
 
De acordo com as motivações para se trabalharem estas e outras questões, 
incluídas ou não no que se encontra descrito neste relatório, pode destacar-se que o 
projeto realizado se desenvolveu no âmbito de uma manifesta preocupação com o 
sucesso do processo de ensino-aprendizagem. 
Para se alcançar este objetivo, através do procedimento de profissionalização 
em ensino de artes visuais, pressupondo múltiplas experiências verdadeiramente 
propícias à aprendizagem com durabilidade, procurou transmitir-se novos 
conhecimentos com coerência e relevância para o futuro.  
Por outro lado, houve o objetivo abraçar com responsabilidade os princípios e 
valores manifestados no projeto educativo, idealizados exatamente para a comunidade 
estudantil da escola que acolheu este estágio. Ainda nessa procura de corresponder ao 
projeto educativo da escola, veio contribuir para o esforço da mesma em combater os 
constrangimentos elencados no seu projeto educativo, nomeadamente nos pontos: 
 
- f) Apesar da prática de análise comparada dos resultados dos alunos, no 
mesmo ano de escolaridade/disciplina, a consequente redefinição de estratégias não 
se tem repercutido na sua melhoria; 
 
- l) Reduzida participação dos pais e encarregados de educação […] nas 
iniciativas promovidas pelo AE Casquilhos; 
 
- m) Fraca consciencialização da comunidade educativa quanto aos seus 
direitos e deveres. (Casquilhos, 2018c, p. 35)  
 
Procurando contribuir para o reforço dos pontos fortes elencados pelo mesmo: 
 
- g) Variedade de atividades educativas valorizadoras de saberes e 
aprendizagens em áreas diversificadas como as artes, a saúde, o desporto, as ciências, 
as línguas e humanidades e a intervenção social; 
 
- k) Valorização do sucesso dos alunos através da divulgação dos seus 




- l) Parcerias/protocolos estabelecidos e projetos em desenvolvimento 
permitem dar resposta adequada e de qualidade às características da comunidade 
escolar. (Casquilhos, 2018c, p. 36) 
 
Por fim, visando criar um desafio no contexto escolar, procurou explorar-se a 
oportunidade de criar e explorar um projeto que pudesse vir a servir de exemplo 
adaptável que, de certa forma, pudesse contribuir para a solidificação do conceito de 
património nas práticas de ensino. Por essa razão, o que se desenvolveu, não sendo um 
projeto fechado a novas estratégias, nem uma fórmula, muito menos uma resposta final 
imutável, pretende contemplar um exemplo possível de ser trabalhado no paradigma 
de educação patrimonial dentro da educação da cidadania e no âmbito da educação 
artística. 
Este projeto pautou-se por diversas etapas sequenciais, realizadas com os 
alunos do 10.º E do Curso Cientifico-Humanístico de Artes Visuais da escola 
anteriormente referida, recorrendo-se a diversas metodologias explorativas especificas 
do âmbito da educação artística, organizadas num seguimento de Unidades de 
Trabalho, pressupostas do ano curricular referido. 
A sua aplicação prática em ação educativa decorreu entre 14 de fevereiro e 4 
de abril de 2019, coincidindo com o 2.º período do ano curricular, e numa aula no 
início do 3.º período. Foi desenvolvido durante 20 aulas, numa soma de 50 horas, que, 
tendo em conta a divisão da turma em turnos, a) e b), às segundas e terças-feiras 
respetivamente, mais a aula em conjunto com a turma toda à quinta-feira, constituiu-
se em 14 aulas, em 35 horas para cada um dos turnos, não obstante outros tempos 
informais não contabilizados de práticas complementares ao projeto. 
A componente prática desenvolveu-se pelas Unidades de Trabalho 5.ª e 6.ª, 
com os exercícios de desenho analógico de patologias naturais ou provocadas pelo ser 
humano e pelo desenho analógico de azulejos com formas ilustrativas ou semi-
abstratas respetivamente, dentro da reunião dos temas Desenho de Formas Naturais e 
Desenho de Formas Artificiais. O referente utilizado para os dois exercícios foi o 
Convento da Madre de Deus da Verderena, no Barreiro, e os seus elementos 
arquitetónicos integrantes. 
Na prática, os exercícios realizados resultaram na criação de dois painéis. Um 
reuniu diversos desenhos de pormenores de formas naturais e de formas artificiais 
obtidas através de fotografias registadas pelos alunos a patologias de degradação 
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naturais ou provocadas pelo ser humano no convento, recorrendo-se à utilização das 
diversificadas técnicas propostas pelo programa. O outro painel, foi composto por um 
padrão azulejar resultante da reunião do exercício de reprodução de azulejos figurativo 
recorrendo-se à técnica da aguarela. 
Além disso, contribuindo para a sua caracterização dinâmica e integral, 
também fez parte do projeto a realização de dois inquéritos de aferição de saberes 
relativos ao património cultural, foi realizado um trabalho de pesquisa e partilha 
orientado na biblioteca da escola, de modo individual e em grupo, fez-se uma visita de 
estudo contextualizada ao Convento de Madre de Deus da Verderena, desenvolveu-se 
um trabalho interdisciplinar com a disciplina de Língua portuguesa e foram efetuadas 
duas exposições e as suas respetivas montagens. 
Transpondo os momentos de ensino-aprendizagem de dentro para contextos 
fora de sala de aula, o objeto a ser trabalhado no projeto - o convento - serviu ele 
próprio de lugar à aprendizagem a partir de uma visita de estudo realizada com os 
alunos. A visita possibilitou a transformação e a ampliação do conhecimento de forma 
significativa daquilo que os alunos já sabiam sobre este monumento e sobre o 
património cultural no geral, que, na sua maioria, carecia de mudança e 
desenvolvimento, como se verá. 
Esta informação foi conseguida através da realização de inquéritos de aferição 
de saberes relativos ao património cultural em momentos específicos do projeto. Foi 
realizado um primeiro inquérito no âmbito de diagnóstico, antes da introdução e 
realização prática do projeto, de maneira a se compreender a situação da turma. 
Posteriormente à realização das várias etapas do projeto, foi novamente realizado o 
inquérito aos alunos, visando verificar-se a idealizada transformação de saberes, para 
se evidenciar o sucesso do projeto ou a sua refutação. Foi ainda realizado um inquérito 
à restante comunidade escolar, que de forma tangencial procurou aferir a discrepância 
entre os alunos que estiveram envolvidos no projeto e os que não tiveram essa 
oportunidade. 
O trabalho interdisciplinar foi concretizado, paralelamente à componente 
prática realizada na disciplina de Desenho A, com a disciplina de Língua Portuguesa 
através do apoio da docente dessa unidade curricular, na elaboração de uma memória 
descritiva sobre a importância de identificar, conhecer e proteger o nosso património 
cultural, evidenciando-se a contextualização histórica do convento. 
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Como resultado, foram realizadas duas exposições. A exposição dos trabalhos 
in situ, “Patologias ilustradas: uma paragem no tempo”, patente no Convento da Madre 
de Deus da Verderena, entre os dias 10 e 31 de maio de 2019, e a exposição dos 
trabalhos na “Coletiva das Artes”, realizada entre os dias 7 e 14 de junho de 2019, no 
Auditório Municipal Augusto Cabrita, no Barreiro. Estes momentos, constituíram-se 
como um meio de aumentar a abrangência deste projeto de sensibilização patrimonial 
à comunidade exterior, chamando a sua atenção para a destruição do património, para 
a sua localização, identificação e compreensão, protegendo as memórias e 
conservando-as para o futuro, contribuindo para a construção de uma identidade local. 
 
 
Estado da Arte 
 
O desenvolvimento do ser humano está subordinado a dois grupos de factores: 
os factores de hereditariedade e a adaptação biológica, dos quais depende a 
evolução do sistema nervoso e dos mecanismos psíquicos elementares, e os 
factores de transmissão ou de interacção sociais, que intervêm desde o berço 
e desempenham um papel de progressiva importância, durante todo o 
crescimento, na constituição dos comportamentos e da vida mental. (Piaget, 
1990, p. 47) 
 
 Em conformidade com a intensa transformação da sociedade, e dos desafios 
que esta nos coloca, “Numa época de mutações abundante em desafios e incertezas 
complexas” (Ramos, Queiroz, Barros, & Reis, 2001, p. 3), atualmente a educação 
constitui-se como uma inquietação amplamente divulgada no campo de ação na 
formação de qualidade de todos os cidadãos (Decreto-lei n.º 91/2013 de 10 de julho; 
Simão & Martins, 2019). 
Decorrente da perceção defendida por Piaget (1971) 1990), de que o processo 
de desenvolvimento intelectual, os valores e as atitudes éticas da vida em sociedade e 
das capacidades intelectuais, não são inteiramente intrínsecos aos indivíduos, a sua 
inclusão num meio social propício a esse estímulo deve ser fomentada. 
Nesse sentido, a tónica da responsabilidade da educação recai comumente 
sobre as instituições dedicadas ao ensino. Responsabilidade essa ressaltada a partir da 
procura da sua democratização com a escolarização obrigatória para todas as pessoas 
“sem distinção alguma, nomeadamente de raça, de cor, de sexo, de língua, de religião, 
de opinião política ou outra, de origem nacional ou social, de fortuna, de nascimento 
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ou de qualquer outra situação.”, e gratuita “pelo menos a correspondente ao ensino 
elementar fundamental“, como prevê a Declaração Universal dos Direitos Humanos 
de 1948  (Républica, s.d.), igualmente invocado por Piaget ((1971) 1990, p. 45). Nesse 
sentido, pressupôs-se que as escolas começassem a repensar a sua ação social. 
A Lei de Bases do Sistema Educativo (1986), atualizada em 2009 (Lei n.º 
85/2009 de 27 de agosto), manteve a premissa:  
 
O sistema educativo é o conjunto de meios pelo qual se concretiza o direito à 
educação, que se exprime pela garantia de uma permanente acção formativa 
orientada para favorecer o desenvolvimento global da personalidade, o 
progresso social e a democratização da sociedade. (Lei n.º 461/1986 de 14 de 
outubro, p.3067). 
 
Segundo Lúcio (2008), perante a democratização do ensino resultante na sua 
massificação, então cada vez mais pluralizada e complexa, cabe às escolas, por se 
constituírem como espaços distintos pela sua extensão universal, manifestarem-se como 
um dos principais meios socias e serem amplamente dinâmicos e eficientes, capazes 
de “educar na complexidade e na diversidade” (Lúcio, 2008, p. 19), sendo um dos seus 
principais desafios.  
Reconhecendo que cada aluno é um elemento distinto, cabe às escolas atribui-
lhe essa condição e orientá-lo na sua libertação (Lúcio, 2008). Deste modo, 
acomodando diversas orientações profissionais predispostas a assumirem essa função, 
deve promover-se a convivência com os outros e criar-se situações de diversificadas 
aprendizagens, proporcionar-se experiências, e incentivar-se o estudo, a reflexão e o 
debate. Ao se assumir este papel de orientador e mediador no processo de 
aprendizagem, surgirão finalmente ruturas com os processos tradicionais de 
transmissão oral confinados normalmente ao espaço da escola (Coutinho & Lisbôa, 
2011). 
O seu dever das escolas passa ainda pela constante procura de reflexão crítica 
e investigação das práticas, evidenciando-se o corpo docente como elemento essencial, 
e possibilitando a atualização, flexibilidade perante o imprevisto e adaptação das 
metodologias perante esse desafio social, alcançando o idealizado sucesso (Ponte J. , 
2002). 
No mesmo sentido, segundo o mais recente documento orientador das escolas, 
o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória  (2017), o ensino deve, 
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através de estratégias não uniformizadas, fundamentar-se em propósitos humanísticos, 
sensíveis, coerentes, inclusivos e extensamente recetíveis à abrangência curricular a 
outras áreas pedagógico-didáticas. 
Num compromisso cada vez mais direcionado para os princípios da Educação 
para Cidadania, proposto por esse documento do perfil ideal à saída da escolaridade, e 
no seu seguimento pelas Aprendizagens Essenciais compreendidas em termos 
genéricos, no Despacho n.º 8476-A/2018, anteriormente oficialmente especificadas 
para cada disciplina, nomeadamente Desenho A, converge-se essencialmente para o 
que se entende por cidadania, sendo esta a relação entre o sujeito e o meio que o 
circunda, seja este físico, social, histórico e/ou cultural (Direção-Geral da Educação, 
s.d. a., p. 1) 
Deste modo, a educação e a formação são consideradas pilares fundamentais 
no quotidiano dos indivíduos, permitindo a solidificação de uma sociedade em unidade 
e em constante desenvolvimento, que se reflete na influência que exerce no ambiente 
em que se insere (Educação, 2017; Despacho n.º 8476-A/2018), traduzindo o 
progresso sustentável do país (Despacho n.º 8476-A/2018). 
Não descurando a ideia de que o desenvolvimento é um processo permanente, 
é determinante trabalhá-lo especialmente com os mais jovens, de maneira a se 
prevenirem problemáticas negativas no futuro. 
Deste modo, o propósito amplo e dinâmico da educação artística, capacitada 
para o acompanhamento da transformação da sociedade, deve contribuir para que esta 
possa ser encarada como um potencial pilar na educação e no desenvolvimento da 
comunidade estudantil, pois, através do exercício do desenho, expressa de várias 
formas a relação com o ambiente envolvente (Rego, 2012). 
 
A arte como meio de expressão e conhecimento está presente nas nossas vidas 
desde que nascemos e deve acompanhar-nos ao longo de nossa jornada 
educacional, enriquecendo o nosso desenvolvimento pessoal, aprimorando a 
criatividade e facilitando a comunicação com o ambiente.1 (Meira & García, 
2013, p. 83) 
 
 
1 El arte como medio de expresión y conocimiento está presente en nuestras vidas 
desde que nascemos, y debería acompañarnos em todo nuestro camino educacional 
enriqueciendo nuestro desarrollo personal, potenciando la creatividad y facilitando vías de 
comunicación con nuestro entorno. (Meira & García, 2013, p. 83) (tradução livre) 
8 
 
 Confluindo seguidamente para a perspetiva de que o desenho pode 
ainda trabalhar facilmente questões no âmbito da Educação para a Cidadania (Ramos, 
Queiroz, Barros, & Reis, 2001), nomeadamente a consciencialização patrimonial e 
cultural.  
 
Assumindo a mesma linha cronológica, no âmbito da ampliação da 
preocupação da formação de qualidade de todos os cidadãos e da adaptação à dinâmica 
do contexto atual, manifestamente como um progresso da educação no geral, é possível 
perspetivar que a educação patrimonial não tem sido desenvolvida ao mesmo ritmo, 
manifestando-se ainda sem proporções suficientes entre a dinâmica da teoria e da 
metodologia, especialmente quando comparada com outros países da Europa 
(Custódio, 2000) como noutros, nomeadamente no caso do Brasil. 
No âmbito dos documentos legais dispersos relacionados com a valorização e 
salvaguarda do património português ao longo do tempo (Virgolino, 2001), a sua 
definição evoluiu lentamente, e de forma variável, ao longo da história tangencial às 
políticas vigentes que se foram sucedendo em Portugal. 
A educação patrimonial ampliada às escolas surgiu, sobretudo, após a 
democratização do ensino, numa extensão do reconhecimento do património cultural 
como parte integrante da história a ser salvaguardada, e em paralelo à política dos 
direitos e deveres, tendo vindo a ser perspetivada como referente determinante a ser 
trabalhado no contexto educacional. 
Segundo Roldão (2000), e mantendo-se a premissa na atualidade, a 
problemática não advém da inexistência de referências que mencionem a pertinência 
da identidade cultural e património histórico e cultural, mas sim da sua real aplicação 
prática e do envolvimento, ou falta dele, por parte dos agentes da ação educativa. 
Denote-se que, segundo o mesmo autor, cada vez mais o ensino tem vindo a debruçar-
se sobre questões de Educação para a Cidadania,  incluindo a educação patrimonial e 
cultural, através das orientações educacionais oficiais, como acontece na Lei de Bases 
do Sistema Educativo Português, nos programas dos diferentes ciclos curriculares, ou 
mesmo nos manuais escolares (Roldão, 2000, p. 16). 
No entanto, enquanto condição necessária à sua efetiva utilização como recurso 
a ser explorado nas escolas, tendo em conta a crescente autonomia pedagógica, acaba 
por estar intimamente dependente da dinâmica, visão e valores compreendidos pelas 
distintas escolas, bem como pelos agentes profissionais que as compõem.  
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Por outro lado, quando procuradas as iniciativas promovidas apenas pela 
Direção-Geral da Educação neste sentido, não se encontram referencias. 
Embora exista um “Protocolo de Colaboração” no âmbito da Educação para o 
património cultural, visando a criação de atividades e da sua partilha, entre Direção-
Geral da Educação e a Direção-Geral do Património Cultural desde 2013 (Educação, 
2013), este parece estar estagnado, desde as suas fundamentações iniciais, tal como o 
seu site, não contendo assim exemplos para novas práticas nem beneficiando a 
inventariação das práticas pedagógicas no contexto formal do ensino. 
Em contrapartida, a educação patrimonial e cultural tem vindo a ganhar 
relevância no contexto no informal, destacando-se as iniciativas cada vez mais 
diversificadas promovidas pela Direção-Geral do Património Cultural. Também no 
contexto não formal, pode-se destacar, o “Educação Patrimonial: Guia para 
Professores, Educadores e Monitores de Museus e Tempos Livres”, de 1994, de Ana 
Duarte.  
Nesse sentido, a educação patrimonial e cultural, dependendo da ideologia da 
escola e do esforço dos professores que a compõem, pode ocorrer com frequência em 
certas turmas ou escolas e, em contrapartida, pode ser descurada noutras. 
Especialmente se se tiver em conta o diversificado leque de escolhas, cujas educações 
transversais na continua procura de Educação para a Cidadania, dizem respeito às áreas 
temáticas: Dimensão Europeia da Educação, Ambiental, Consumidor, Financeira, 
Intercultural, para a Segurança e Defesa e a Paz, para a Igualdade de Género, para o 
Risco, para o Desenvolvimento, para o Empreendorismo, para o Voluntariado, para os 
Direitos Humanos, para os Media, Rodoviária, para a Saúde e para a Sexualidade. 
(Educação, 2012) 
Por outro lado, a alfabetização verbal tende a prevalecer em relação à visual, o 
que resulta em alguma redução no ensino da História da Arte e da Educação Visual 
(Calado, 2015), que, de certa forma, conduz ao distanciamento da comunidade 
estudantil da consciencialização patrimonial e cultural, levando a considerar-se a 
responsabilidade cada vez mais acrescida da exploração do desenho no 
desenvolvimento de trabalhos que possam tratar questões relacionadas com a 
dinamização do saber patrimonial e cultural. 
A partir do estudo desenvolvido subjacente à prática aqui expressa, sobretudo 
pelas respostas obtidas nos inquéritos realizados, nomeadamente o primeiro, realizado 
com a turma e com a restante comunidade escolar, pensa-se que, apesar dos avanços 
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registados como Roldão (2000) menciona, comparativamente a outras educações 
transversais, poderá ser ainda insuficiente o trabalho que tem sido desenvolvido neste 
campo. Considerando-se, não como um problema da escola onde a prática se realizou, 
mas das escolas no geral, pelos motivos acima pressupostos. 
É ainda de se destacar, no caso dos estudos realizados em dissertações de 
mestrado no contexto português, cada vez mais se tem vindo a procurar trabalhar 
questões relacionadas como o património cultural enquanto prática pedagógica, entre 
as quais destacamos as seguintes: O lugar da educação patrimonial no currículo 
escola  de Ana Ramos (2009), realizada na Universidade de Évora; Património - Um 
Caminho para a Cidadania de Elisabete Silva (2013), no âmbito mestrado de Ciências 
da Educação da Escola Superior de Educação João de Deus; Reafirmar a Identidade 
Cultural Local: o Património Cultural Imaterial Local como Recurso de Filipa 
Carvalho (2014), no mestrado Educação Social e Intervenção Comunitária da Escola 
Superior de Educação de Lisboa; O Livro Infantil como Ferramenta na Educação 
Artística e Patrimonial de Cláudia Ricardo (2015), no mestrado em Educação Artística 
da Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa; A educação patrimonial no 
Museu do Fado  de Patrícia Parrado (2016), no mestrado Empreendedorismo e Estudos 
da Cultura do Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa; Património – 
o azulejo como recurso didático de Ana Martins (2017), no mestrado em Ensino do 
1.º e 2.º Ciclos do Ensino Básico da Escola Superior de Educação de Lisboa; 
Educação, Arte e Património de Olga Souto (2017), no mestrado em Educação 
Artística da Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa. 
No caso específico do Mestrado em Ensino de Artes Visuais, pelo Instituto de 
Educação da Universidade de Lisboa, tendo em conta a pesquisa no âmbito de práticas 
com recurso à educação patrimonial e cultural realizadas no contexto deste projeto, 
não foi encontrada até ao momento nenhuma referência. 
 
Organização do relatório 
 
Para uma melhor organização de conteúdos, o presente relatório apresenta a 
seguinte estrutura: 
Na Parte I, é aprofundada a componente investigativa, fazendo-se a conexão 
com o enquadramento teórico, a partir da pesquisa e da revisão de referentes no âmbito 
do propósito aqui tratado enquanto objetivo de trabalho. 
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Deste modo, a partir de referências maioritariamente legislativas, procura 
estabelecer-se o que se entende por património cultural, começando por se introduzir 
a componente investigativa que está subjacente à conceção do projeto pedagógico. 
Depois de se fazer o enquadramento teórico deste conceito, são abordadas as 
problemáticas da sua destruição e das questões de cidadania. Desse questionamento, é 
criada a ponte para a relação entre a Escola e o Património, desenvolvendo-se, 
consequentemente, a abordagem à Educação Patrimonial. Para alcançar este objetivo, 
aprofunda-se a definição de Educação Patrimonial, que finalidades e objetivos 
comporta e qual a sua relevância no contexto educacional, cuja sensibilização remete 
para a sua utilização enquanto objeto pedagógico. 
Esta componente investigativa direcionada ao projeto cria a ponte para a 
Educação Artística, estabelecendo-se, nesse âmbito, a relação com o programa da 
disciplina de Desenho A, em que foi aplicada a unidade didática do projeto. 
Ainda nesta primeira parte, é estabelecida uma contextualização referente ao 
Convento da Madre de Deus da Verderena, tendo-se em consideração a sua 
importância, especialmente numa dada época da história do Barreiro e do contexto do 
país, subjacente a uma ideologia religiosa. Nessa abordagem, é abrangida a história 
desde a edificação, salientando-se marcos que caracterizaram a sua transformação ao 
longo do tempo, revelando alguns elementos que ainda restam, a sua situação de 
reconhecimento e utilização atual. Neste contexto, aponta-se o ritmo acelerado de 
degradação natural do convento por falta de manutenção e ainda devido à ação do 
homem. Por fim, numa estreita relação com os propostos do projeto, invoca-se a 
dualidade contraditória entre a sua importante inserção na herança coletiva da 
comunidade barreirense e a proximidade à escola, e que, ainda assim, carece de 
valorização e conhecimento por parte da comunidade estudantil. 
Na Parte II, é compreendido o contexto da Escola Secundária de Casquilhos, 
apresentando-se as suas situações geográfica e socioeconómica, bem como alguns 
elementos do património do concelho do Barreiro, à qual a escola pertence, tendo em 
consideração a sua história e o edificado, para depois se fazer a ponte para as salas e 
equipamentos disponíveis no âmbito das artes. Posteriormente, é discutida a ideologia 
que orienta a escola de forma muito genérica, devido à relevância na sua identidade, 
relativamente ao projeto educativo vigente e à respetiva comunidade escolar. 
Também de relevância no contexto da caracterização da dinâmica da 
instituição, são elencadas as ofertas e as organizações curriculares das turmas no ano 
12 
 
letivo 2018/2019, evidenciando-se o Curso Científico-Humanísticos de Artes Visuais. 
Por fim, é abordada a turma em que a prática foi realizada, mencionando a sua 
organização curricular e a sua caracterização em termos gerais. 
A Parte III é constituída pela introdução à Unidade didática, em que se incluem 
as estratégias do projeto que fundamentam o presente relatório, nomeadamente, os dois 
exercícios das Unidades de Trabalho e os essenciais complementos, dos quais a 
realização de dois inquéritos de aferição de saberes relativos ao património cultural, 
trabalho de pesquisa e partilha orientado na biblioteca, realizado de modo individual e 
em grupo, a visita de estudo contextualizada ao Convento de Madre de Deus da 
Verderena, o trabalho interdisciplinar com a disciplina de Língua portuguesa e as duas 
exposições, são cuidadosamente abordados de maneira a começar a responder às 
questões elencadas nesta introdução.  
Visando a revisão da metodologia, é apresentando um cronograma que resume 
as diversas etapas do projeto. 
Em seguida são descritas as aulas, expondo-se os diferentes desenrolamentos, 
visando fazê-las coincidir com os propósitos da unidade de trabalho e dos 
complementos anteriormente mencionados. Nessa fase, são ainda mencionadas 
situações que possam contribuir para a clarificação da prática de ensino 
supervisionada, acrescentando-se os momentos de pós-prática fora do contexto da 
escola, nomeadamente a realização de duas exposições com os trabalhos dos alunos, 
visando-se a sua aproximação, e das suas temáticas, à comunidade exterior. 
Por fim, segue-se a abordagem à avaliação dos alunos envolvidos, 
especificando-se os critérios de verificação da sua performance de aprendizagem. 
Na última parte deste relatório (IV), de maneira a se refletir e concluir 
relativamente ao que foi sendo desenvolvido, são apresentadas considerações sobre a 
prática, em que se inserem várias análises dos diversos resultados que o processo de 
ensino-aprendizagem suscitou.  
Cabe nesta parte o tratamento dos dados resultantes dos inquéritos de 
diagnóstico realizados com a turma e à restante comunidade escolar, no âmbito de 
aferição de saberes relativos ao património cultural. Esse tratamento traduziu-se numa 
tabela e em gráficos para cada questão do inquérito, paralelamente contextualizados 













































































Se pesquisar num dicionário, encontrará que património significa algo que foi 
herdado. A palavra inclui o conceito de transmissão do passado para o futuro. 
O património deve, de facto, ser considerado como o legado que recebemos de 
nossos ancestrais e que deve ser repassado às gerações futuras. O património 
cultural é a expressão criativa da existência de um povo no passado remoto, 
no passado próximo e no presente. Ele fala-nos sobre as tradições, crenças e 
realizações de um país e do seu povo.2 (Córdoba, Sorzano, Ayala, & Londoño, 
2012, p. 19) 
 
No caso português, influenciado por diversas diretrizes internacionais, tem 
vindo a ser elaborada legislação que procura referenciar cuidadosamente os vários 
entendimentos sobre o património cultural, refletindo a realidade internacional. Para 
isso, é evidenciada a sua relevância na identidade e memória coletiva das várias 
comunidades, procurando-se, consequentemente, clarificar a responsabilidade que 
estas detêm na sua identificação, estudo, valorização e preservação para o futuro. 
A partir das diretrizes nacionais e internacionais, denota-se que a conceção 
exata do termo Património é complexa, decorrente da ampla estrutura e divisão 
organizativa que tem vindo a evoluir ao longo do tempo (Córdoba, Sorzano, Ayala, & 
Londoño, 2012). Em parte, este facto deve-se à necessidade de adaptabilidade perante 
as ideologias do presente, diferentes do passado e, provavelmente, das de futuro 
(Pérez, 2003). 
No caso do património cultural, devido à complexidade que a cultura pode 
comportar, decorrente de um “processo eminentemente dinâmico” (Horta, Grunberg, 
& Monteiro, 1999, p. 3), compreende-se a procura da sua divisão por categorias, que, 
ainda assim, revelam complexidade na sua definição. Dentro dessa dificuldade, o 
património, independentemente da sua apropriação pública ou privada, depois de 
identificado, passa por processos de inventariação, em que é estudado, e de 
 
2 Si busca en un diccionario, encontrará que patrimonio significa algo que ha sido 
heredado. La palabra incluye el concepto de transmisión del pasado al futuro. El patrimonio 
debe, de hecho, considerarse como el legado que recibimos de nuestros ancestros y que debe 
pasar a las futuras generaciones. El patrimonio cultural es la expresión creativa de la 
existencia de un Pueblo en el pasado remoto, en el pasado cercano y en el presente. Nos habla 
acerca de las tradiciones, las creencias y los logros de un país y su gente. (Córdoba, Sorzano, 
Ayala, & Londoño, 2012, p. 19) (tradução livre). 
16 
 
classificação, como prevê a Lei n.º 107/2001 de 08 de setembro que “estabelece as 
bases da política e do regime de protecção e valorização do património cultural”. 
Durante o procedimento administrativo de inventariação, é separado o 
património material do imaterial. No material encontram-se os bens móveis e os 
imóveis. No património imaterial estão integradas diversas manifestações que 
caracterizam o ethos e a tradição de uma dada comunidade, passível de transmissão. 
A sua classificação abrange as categorias de interesse municipal, público ou nacional 
aplicadas aos bens móveis e imóveis (Lei n.º 107/2001 de 08 de setembro). 
Posteriormente, podem ainda ser incluídos na Lista de Património Mundial, 
consagrada pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura desde 1972 (Unesco, 1972). No caso do património cultural imaterial, a 
legislação nacional referente à sua mais ampla valorização e proteção é constituída 
pela Decreto-Lei n.º 149/2015 de 04 de agosto relativa ao Inventário Nacional do 
Património Cultural Imaterial, que pode legitimar uma eventual candidatura à Lista 
Representativa do Património Cultural Imaterial da Humanidade ou à Lista do 
Património Cultural Imaterial que requer iminente salvaguarda (Decreto-Lei n.º 
149/2015 de 04 de agosto). Antes desse processo, é necessário que qualquer um desses 
possíveis bens ou valores seja proposto para inventariação ou classificação por alguém 
que o identifique e lhe reconheça pertinência.   
Antes disso, apesar da separação legislativa , deve conferir-se relevância à 
dimensão da imaterialidade do espírito da cultura de uma dada comunidade, e ter em 
consideração que o património se fundamenta de forma intangível, e em alguns casos 
de forma tangível, estando a primeira permanentemente subjacente à posterior 
materialização do património material. (Margarido, 2009, p. 28) 
No propósito aqui procurado, segundo a Lei n.º 13/85 de 06 de julho, relativa 
ao Património Cultural Português, e a Lei n.º 107/2001 de 08 de setembro, referente 
à Lei de Bases da Política e do Regime de Proteção e Valorização do Património 
Cultural, entende-se por património cultural português: 
 
1. Para os efeitos da presente lei integram o património cultural todos os bens 
que, sendo testemunhos com valor de civilização ou de cultura portadores de 
interesse cultural relevante, devam ser objecto de especial protecção e 
valorização; 
 
2.  A língua portuguesa, enquanto fundamento da soberania nacional, é um 




3.  O interesse cultural relevante, designadamente histórico, paleontológico, 
arqueológico, arquitectónico, linguístico, documental, artístico, etnográfico, 
científico, social, industrial ou técnico, dos bens que integram o património 
cultural reflectirá valores de memória, antiguidade, autenticidade, 
originalidade, raridade, singularidade ou exemplaridade; 
 
4.  Integram, igualmente, o património cultural aqueles bens imateriais que 
constituam parcelas estruturantes da identidade e da memória colectiva 
portuguesas; 
 
5.  Constituem, ainda, património cultural quaisquer outros bens que como tal 
sejam considerados por força de convenções internacionais que vinculem o 
Estado Português, pelo menos para os efeitos nelas previstos; 
 
6. Integram o património cultural não só o conjunto de bens materiais e 
imateriais de interesse cultural relevante, mas também, quando for caso disso, 
os respectivos contextos que, pelo seu valor de testemunho, possuam com 
aqueles uma relação interpretativa e informativa. (Lei n.º 107/2001 de 08 de 
setembro) 
   
Segundo Convenção Quadro sobre o Valor do Património Cultural para a 
Sociedade, realizada em Faro (Resolução n.º 48/2008 de 12 de setembro de 2008), O 
património cultural pode cingir-se a qualquer bem ou valor, que sendo completamente 
indissociáveis do desenrolamento da história de uma dada comunidade, da qual essa 
se identifica e legitima singularmente (Resolução n.º 48/2008 de 12 de setembro de 
2008), e concordante com essa circunstancia, carece de especial atenção, dentro de 
dimensões de valorização e proteção (Diário da República n.º 209/2001). 
Na procura de efetivar a democratização cultural, tendo em conta as premissas 
de direitos e deveres fundamentais consagradas na Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (Républica, s.d.), num apanhado geral do compreendido em alguns dos 
documentos orientadores anteriormente referidos, esclarece-se que, relativamente ao 
património cultural, todos tem direitos e deveres, como o de fruir os valores e bens que 
o compõem, “como modo de desenvolvimento da personalidade através da realização 
cultural”, de ter uma participação ativa na vida cultural, bem como o “dever de 
preservar o património cultural, não atentando contra a integridade dos bens culturais”, 
num ambiente defensor e conservador que facilite o impedimento da sua “destruição, 
deterioração ou perda” (Lei n.º 107/2001 de 08 de setembro). 
Aplicando-se isto a qualquer pessoa, quer individualmente ou em coletivo 
(Resolução n.º 48/2008 de 12 de setembro de 2008), o que se pode aplicar perante o 
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património cultural que está inventariado e classificado, como aquele que, por algum 
motivo, ainda não tem esse grau de proteção, mas que se enquadra nos parâmetros 
referidos. De facto, é de se notar que a ausência de inventariação ou classificação não 
significa necessariamente que estes bens não tenham qualquer relevância no contexto 
do património cultural da, e para, a comunidade em que se inserem e que, por isso 
mesmo, não careçam de proteção. (Unesco, 1972, p. 7). 
 
A problemática da destruição 
 
A deterioração e o desaparecimento de um bem cultural e das mensagens que 
ele transmite são uma perda para toda a humanidade.3 (Córdoba, Sorzano, 
Ayala, & Londoño, 2012, p. 24) 
 
Com o decorrer do tempo, como resultado da amplificação da 
consciencialização e da valorização patrimonial, especialmente manifestadas na 
passagem do século XIX para o XX, tem-se verificado a preocupação em efetivar 
legislações e em mobilizar diversos esforços na proteção do património cultural (Reis, 
1999; Custódio, 2000), como acabámos de ver no caso português. No entanto, embora 
existam diversos documentos legais, tanto internacionalmente, como em contexto 
nacional, que comprovem a sua relevância, o património continua a ser 
incontornavelmente objeto de destruição (Calado, 2015, p. 20; Simão & Martins, 
2019). 
Segundo a Conferência Geral da Organização das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura (Unesco, 1972), as problemáticas mais acentuadas que 
desencadeiam a destruição do património cultural resultam de patologias de 
degradação natural, comumente causadas pelo decorrer do tempo, pelo clima, 
terramotos, inundações, por falta de legislação e de manutenção, no caso de bens 
móveis ou imóveis, ou devido à falta de transmissão, no caso do património imaterial, 
por vandalismos anónimos em menor ou maior escala, pelo desenvolvimento 
socioeconómico que o sujeita a alterações descontextualizadas e por diversos outros 
 
3 El deterioro y la desaparición de un bien cultural y de los mensajes que transmite 




conflitos que incluem as mais diversas desarmonias políticas, sociais, culturais e 
religiosas (Córdoba, Sorzano, Ayala, & Londoño, 2012). 
Diferentemente do que está consagrado na Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (Républica, s.d.), referente à ideia de coexistência com liberdade, respeito e 
dignidade recíprocos, as desarmonias entre as diferentes idealizações sociais, políticas 
e económicas colocam o Património em causa recorrentemente, ultrapassando limites, 
não só da liberdade individual, como da coletiva. Mais especificamente no caso 
coletivo, esses conflitos de interesses acabam por meter culturas em risco e, 
consequentemente, o património que lhes está associado.  
Ainda assim, os valores de cidadania parecem ter vindo a perder-se  (Calado, 
2015), o que, correlacionado com o manifestado desconhecimento perante o 
património e a cultura, cada vez mais complexifica esta problemática.  
Não obstante as escolas não puderem resolver o processo constante de 
degradação e transformação do património cultural, material ou imaterial, é-lhes 





Cuidar do património não é apenas restauro e conservação. Cuidar de lugares 
e coisas também envolve uma ampla gama de outras atividades, desde 
encontrar maneiras criativas de envolver as pessoas, até projetar novos 
desenvolvimentos sensíveis.4 (Clark, 2017, p. 9) 
 
No âmbito da educação e da formação, a relação com o património e com a 
cultura tem vindo destacar-se lentamente, confluindo-se para a sua utilização enquanto 
recurso pedagógico “precioso” (Londres, 2012), numa procura de educação de 
cidadania para o futuro, bem como de se fomentar o diálogo entre gerações. Por outras 
palavras, recorrendo-se à educação patrimonial. 
Assim como as outras várias “educações” – para a saúde, ambiental, dos 
direitos humanos, da igualdade de género, etc. –, descritas no documento referenciador 
 
4 Looking after heritage is not just about restoration and conservation. Caring for 
places and things also involves a wide range of other activities from finding creative ways to 





Cidadania e Desenvolvimento (Direção-Geral da Educação, s.d. a.), a educação 
patrimonial também pode ser considerada como uma educação (Roldão, 2000, p. 15), 
não obstante a sua aplicação e desenvolvimento ainda em atraso, comparativamente às 
outras e aos outros países da europa (Custódio, 2000). 
Mais concretamente, a educação cultural é considerada como “um instrumento 
de ‘alfabetização cultural’ que possibilita ao indivíduo fazer a leitura do mundo que o 
rodeia, levando-o à compreensão do universo sociocultural e da trajetória histórico-
temporal em que está inserido.” (Horta, Grunberg, & Monteiro, 1999, p. 4).  
 
Trata-se de um processo permanente sistemático de trabalho educacional 
centrado no Patrimônio Cultural como fonte primária de conhecimento e 
enriquecimento individual e coletivo. A partir da experiência do contato direto 
com as evidências e manifestações da cultura, em todos os seus múltiplos 
aspectos, sentidos e significados, o trabalho da Educação Patrimonial busca 
levar as crianças e adultos a um processo ativo de conhecimento, apropriação 
valorização de sua herança cultural, capacitando-os para um melhor usufruto 
destes bens, e propiciando a geração e a produção de novos conhecimentos, 
num processo contínuo de criação cultural. (Horta, Grunberg, & Monteiro, 
1999, p. 4) 
 
Na Lei de Bases do Sistema Educativo (1986), anteriormente citada, além da 
menção à necessidade de fomentar o sentido de cidadania, menciona-se ainda o dever 
de o sistema educativo consciencializar, estimular, contribuir e reforçar a educação 
para a valorização e proteção da identidade nacional (Lei n.º 461/1986 de 14 de 
outubro). 
Além das questões educacionais aqui tidas como referentes, parte das diretrizes 
nacionais e internacionais relativas à salvaguarda também se fazem transpor 
diretamente para o contexto educacional servindo como diretrizes a ter em conta no 
planeamento das atividades pedagógicas que visam a integração da temática do 
património. Entre estas, devemos referir a Convenção de Faro, que procura abranger 
a educação patrimonial a todos os níveis de ensino (Resolução n.º 48/2008 de 12 de 
setembro de 2008), à semelhança do que se prevê com as restantes “educações”, 
consideradas como áreas transversais e longitudinais (Direção-Geral da Educação, s.d. 
a., p. 4) 
Da análise desta documentação, conclui-se que a educação patrimonial não é 
meramente uma ação de ensinar sobre/ou o Património como se se constituísse uma 
nova disciplina no currículo. Funciona, sobretudo, como um recurso pedagógico 
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(Londres, 2012), trabalhado num processo à base da reflexão e transformação, de 
forma transversal, interdisciplinar e transdisciplinar (Florêncio, 2012), numa 
necessidade de envolvimento com o meio para além dos portões da escola (Lima, 
2012). 
A implementação de práticas pedagógicas fundamentadas em que valores e 
subjetividade humanos estão implícitos, acabam por beneficiar o desenvolvimento de 
práticas individuais e/ou coletivas indo ao encontro do que se pretende com o exercício 
da cidadania (Peregrino, 2012; Pereira, 2018). Como um processo do nível micro ao 
macro, também este envolve primeiro referencias locais, mas de forma consciente e, 
consequentemente, capaz de trabalhar dinâmicas universais (Roldão, 2000; Florêncio, 
2012) 
Educar jovens sem conhecimento das memórias e referências patrimoniais e 
culturais pertencentes ao contexto onde se inserem, sem os posicionar perante 
problemas verdadeiros e sem o recurso a experiências desenvolvendo trabalhos que os 
envolvam ativamente nessas questões, não contribui para a idealizada formação 
integral (Florêncio, 2012). Na ausência da formação integral com oportunidades de 
contacto com questões de “valores humanos” propícias ao desenvolvimento do 
“sujeito cultural”, é, pelo contrário, educar “sujeitos aculturais” sem competências de 
interpretação, questionamento, reflexão e crítica, que passivamente percorrem o 
presente descontextualizados (Pereira, 2018), podendo “As consequências […] 
apresentar[-se] ao longo do tempo, na análise das gerações seguintes” (Pereira, 2018, 
p. 65), o que resulta numa rutura com o progresso. 
 
A disciplina de Desenho A 
 
Segundo os programas de Desenho A do 10.º ano (Ramos, Queiroz, Barros, & 
Reis, 2001) e dos 11.º e 12.º anos (Ramos, Queiroz, Barros, & Reis, 2002), esta 
disciplina faz parte da formação especifica no departamento das artes, desenvolvendo-
se obrigatoriamente  no decorrer destes três anos curriculares do ciclo de estudos. Para 
garantir a sua continuidade sequencial, cria, consolida e amplia novos conhecimentos, 
saberes e competências especialmente dentro da área, e promove o aumento das 
exigências, situando-se no que se considera um nível pré-profissional e intermédio 
(Ramos, Queiroz, Barros, & Reis, 2001, p. 3). 
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A sua sequência, aliada a outros princípios como a flexibilidade, a unidade e a 
adequação do contexto, correlaciona ininterruptamente os conhecimentos teóricos, 
práticos e experimentais designados no programa com o a parte relativa ao “currículo 
oculto” (Ramos, Queiroz, Barros, & Reis, 2001, p. 4), estruturando-se em áreas, 




















Esta esquematização é apresentada como um possível modelo auxiliar dos 
conteúdos gerais a serem aplicados nos anos curriculares já referidos, podendo estes 
ser trabalhados em separado ou em conjunto, ou em relação com outros que visem 
potencializar múltiplas questões pertinentes, tendo em consideração o contexto em que 
são praticados (Ramos, Queiroz, Barros, & Reis, 2001). 
O mesmo programa (2001) prevê a sensibilização, a reposição e o posterior 
aprofundamento do conhecimento, do domínio e da aplicação dos conteúdos ao longo 
dos três anos. Para tal, é necessário que o processo de ensino recorra a diversas 
atividades que se constituem em si mesmas experiências, proporcionando a 
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Figura 1 - Esquematização adaptada das “Áreas, Conteúdos e Temas (10.º, 11.º e 12.º anos)”. 2019. 




De um modo genérico, este o programa pressupõe dois únicos pontos: 
 
1. Propiciar e fomentar uma interacção equilibrada entre a dimensão 
conceptual e a dimensão prática e experimental do conhecimento e dos 
saberes, que conduza à assimilação e à consolidação operativa dos 
conteúdos; 
 
2. Promover uma aprendizagem baseada na diversidade de experiências e 
actividades, com recurso a diferentes meios, a diferentes processos de 
trabalho e a diferentes materiais.  (Ramos, Queiroz, Barros, & Reis, 2001, 
p. 9) 
 
A sua funcionalidade é um trabalho constante com correlação na diversidade 
de recursos e processos, convergindo distintamente em várias componentes práticas, 
as unidades de trabalho, revelando ainda essas, níveis de importância diferenciados. 
Não obstante, numa procura de extensão e de cruzamento dos métodos de aquisição 
das competências ao longo do percurso dos três anos do curso, não podem ser 
desagregadas das compreendidas pelas restantes unidades curriculares da formação 
específica (Direção-Geral da Educação, 2018). 
No campo do desenho, as competências a desenvolver dizem respeito às 
capacidades de Observar e Analisar, Manipular e Sintetizar, Interpretar e Comunicar, 
num processo contínuo e crescente ao nível da exigência, mas sem verificação exata 
do seu distanciamento entre si:  
 
Observar e analisar - o aluno estará capaz de observar e registar com elevado 
poder de análise, tendo em atenção as singularidades presentes e a forma 
como estas se relacionam com outras, bem como a integração de todas num 
todo ou unidade decomponível em elementos estruturais. O aluno deverá, 
mercê do exercício da observação analítica, observar e registar com crescente 
aptidão: o quotidiano natural ou técnico, por meios manuais – riscadores e/ou 
de mancha - ou meios informáticos. Esta área é adequada para permitir o 
desenvolvimento das capacidades psicomotoras ao nível da aptidão adaptativa 
simples, composta e complexa. 
 
Manipular e sintetizar - o aluno estará apto a aplicar procedimentos e 
técnicas com adequação e correcção e a criar imagens novas. Estará em 
evidência a capacidade de síntese, quer por tratamento da soma de 
experiências e de esboços analíticos prévios, quer por aplicação de princípios, 
ideias, métodos ou conceitos no domínio das operações abstractas. Pressupõe 
o exercício de sentido crítico, de método de trabalho e a integração num 
projecto que responda a necessidades da pessoa e do seu contexto, estando 
implicado o estabelecimento prévio de uma base de conhecimentos que 




Interpretar e comunicar - o aluno conseguirá ler criticamente mensagens 
visuais de origens diversificadas e agir como autor de novas mensagens, 
utilizando a criatividade e a invenção em metodologias de trabalho faseadas. 
Esta competência pressupõe um domínio crescente nos processos de 
interpretação e de sentido assentes num “pano de fundo” culturalmente 
informado. A comunicação poderá dimensionar a disseminação da 
experiência, do meio próximo ao global e, ao mesmo tempo, constituir ocasião 
para a exploração de competências transversais no âmbito da cidadania.  
(Ramos, Queiroz, Barros, & Reis, 2001, p. 10) 
 
Segundo o documento complementar ao programa  Aprendizagens Essenciais 
(2018), o desenho não se resume à “aptidão de expressão ou área de investigação nos 
mecanismos de perceção, de figuração, ou de interpretação”, sendo também a 
possibilidade de materializar reações e atitudes perante o meio (Direção-Geral da 
Educação, 2018, p. 1). Por essa razão, são acrescentadas aprendizagens essenciais, 
como a Apropriação e Reflexão, a Interpretação e Comunicação, a Experimentação e 
Criação, funcionando ainda em articulação com o Perfil dos Alunos à Saída da 
Escolaridade Obrigatória (Direção-Geral da Educação, 2018).  
Neste último documento, assente em princípios (aprendizagem, inclusão, 
estabilidade, adaptabilidade, ousadia, coerência, flexibilidade, sustentabilidade, base 
humanista e o saber), valores (liberdade, responsabilidade e integridade, cidadania e 
participação, excelência e exigência, curiosidade, reflexão e inovação) e áreas de 
competência resultantes da combinação de conhecimentos, capacidades e atitudes 
(linguagem e texto, informação e comunicação, pensamento crítico e criativo, 
raciocínio e resolução de problemas, saber científico, técnico e tecnológico, 
relacionamento interpessoal, desenvolvimento pessoal e autonomia, bem-estar, saúde 
e ambiente, sensibilidade estética e artística e consciência e domínio do corpo) 
(Direção-Geral da Educação, 2017), elenca as características essenciais que devem ser 
desenvolvidas ao longo dos 12 anos de escolaridade obrigatória que, no mesmo sentido 
das Aprendizagens Essenciais, convergem para a extensão dos programas e metas 
curriculares, tendo em conta a especificidade de cada disciplina de carácter 
obrigatório. 
 
As Áreas de Competências agregam competências entendidas como 
combinações complexas de conhecimentos, capacidades e atitudes que 
permitem uma efetiva ação humana em contextos diversificados. São de 
natureza diversa: cognitiva e metacognitiva, social e emocional, física e 
prática. Importa sublinhar que as competências envolvem conhecimento 
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(factual, concetual, processual e metacognitivo), capacidades cognitivas e 
psicomotoras, atitudes associadas a habilidades sociais e organizacionais e 
valores éticos. (Direção-Geral da Educação, 2017, p. 9) 
 
Nesse sentido, visando a diversidade de estratégias o programa da disciplina 
pressupõe: 
 
1. Combinar a realização de aulas tanto no interior da sala como fora dela; 
 
2. Combinar e articular diferentes meios pedagógicos (abordagem oral, 
demonstração audiovisual, trabalho de atelier, investigação fora da sala de 
aula, exposição, debate, visita de estudo, etc.); 
 
3. Combinar actividades e exercícios que valorizem, simultaneamente, a 
descoberta e a interrogação, a aprendizagem prática e a compreensão 
conceptual, a expressão pessoal e a reflexão individual e colectiva; 
 
4. Combinar actividades que permitam a obtenção rápida de resultados com 
actividades de projecto que envolvam planificação e faseamento do 
trabalho; 
 
5. Combinar actividades de aprendizagem individual com actividades de 
trabalho em equipa, propiciando, em qualquer dos casos, a reflexão, a troca 
de experiências e o confronto criativo; 
 
6. Confrontar de forma sistemática os alunos com diferentes obras e exemplos 
visuais, com incidência especial nos autores portugueses, fornecendo desse 
modo meios para a compreensão visual e plástica das questões e da 
diversidade da sua abordagem, contribuindo, ao mesmo tempo, para a 
construção de uma cultura visual individual. (Ramos, Queiroz, Barros, & 
Reis, 2001, p. 9) 
 
Ao visar a “eficiente didáctica do desenho” na experiência do processo de 
ensino-aprendizagem, este programa também pressupõe: 
 
1. Auscultar expectativas através de inquérito diagnóstico e procurar o 
enquadramento dos alunos no contexto cultural; 
 
2. Enfatizar as horas de trabalho aplicadas à prática do desenho, tanto no 
espaço da aula como fora dele; 
 
3. Ser exigente quanto às respostas de trabalho, no que respeita ao grau de 
empenhamento com que são executadas; 
 
4. Procurar um clima lectivo positivo e motivante através do comentário atento, 




5. Promover o confronto quotidiano, pelo recurso habitual a meios 
audiovisuais, com algumas imagens comentadas de desenhos oriundos de áreas 
diversas; 
 
6. Concretizar de visitas de estudo e promover, junto da turma, a pesquisa 
autónoma dos roteiros para as eventuais visitas, individuais e colectivas; 
 
7. Fomentar a recolha de informação através da rede www, sem deixar de 
alertar quanto à qualidade e credibilidade dos conteúdos e salvaguardando os 
procedimentos de citação e de direito de autor; 
 
8. Provocar momentos de comentário pelos alunos dos trabalhos executados e 
expostos (exposição permanente em aula, com rotatividade frequente); 
 
9. Propor actividades de verbalização da experiência; 
 
10. Criar hábitos de registo gráfico quotidiano pelo uso de pequenos cadernos 
portáteis integráveis no arquivo pessoal a constituir; 
 
11. Afixar, como actividade paralela, um jornal de parede com recolhas de 
índole informativa, artística e técnica, formando grupos com tarefas 
específicas neste âmbito; 
 
12. Estimular o gosto por tarefas concretas e bem definidas de extensão do 
trabalho da aula, a executar fora do seu espaço e tempo, quer de carácter 
gráfico quer de carácter escrito (exemplos: recensões, registo de locais, 
esboços, levantamentos gráficos); 
 
13. Incentivar a recolha de desperdícios recicláveis e o desafio da recriação a 
partir de materiais inesperados. 
 
14. Promover uma cultura de liberdade, participação, reflexão e avaliação que 
realce a responsabilidade individual nos processos de mudança social. 
(Ramos, Queiroz, Barros, & Reis, 2001, pp. 9-10) 
 
Por outro lado, importa referir que, apesar do 10.º ser o ano inicial da disciplina, 
algumas das aprendizagens já foram experienciadas nos ciclos de estudos anteriores, 
em que todos os alunos, pela escolaridade e currículo obrigatórios, contactaram com 
bases de educação artística em distintas disciplinas também integradas no 
departamento, nomeadamente a educação visual, devendo a reposição de saberes ser 
considerada.  
No entanto, tendo em conta as reorganizações curriculares que se têm vindo a 
verificar em Portugal, no caso do departamento artístico, segundo o referido no 
documento Ajustamento do programa de Educação Visual do 3.º ciclo, da Direção-
Geral da Educação (Departamento de Educação Básica), alguns alunos tem as últimas 
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unidades curriculares artísticas no 8.º ano, uma vez que não é obrigatória a sua 
implementação nas escolas no 9.º ano da escolaridade obrigatória. Sabendo da 
diversidade de níveis de formação, isto resulta no aumento de responsabilidade no 10.º 
ano da disciplina de Desenho A, pela necessidade de se diagnosticar e combater 
lacunas nos processos de ensino artísticos anteriores, repondo bases que possibilitem 
o desenrolamento do conhecimento. 
 




O Convento da Madre de Deus da Verderena, localizado na freguesia do Alto 
do Seixalinho, no concelho do Barreiro, foi proposto para classificação a 4 de agosto 
de 1996, tendo finalmente sido considerado como imóvel de interesse municipal, 
pertencente à categoria de monumento, apenas no dia 6 de junho de 2007 (Aviso n.º 
18 805/2007, de 2 de outubro). 
De acordo com as fontes da Direção-Geral do Património Cultural (Cultural, 
s.d.), do Sistema de Informação para o Património Arquitetónico (Belo, 1999), da 
Câmara Municipal do Barreiro (Barreiro, 2015b)  e no documento “Convento da 
Madre de Deus da Verderena” (Anexo 1) cujos elementos descritos são muito 
idênticos, empreendeu-se aqui, à sua semelhança, a uma breve contextualização do 
convento.  
A denominação de Convento da Madre de Deus da Verderena surge como uma 
dedicação à N.ª S.ª da Madre de Deus, porque o dia da sua abertura formal, a 18 de 
dezembro de 1591, correspondeu ao que é considerado o dia do parto de N.ª S.ª pela 
Igreja Católica (Belo, 1999). 
Considerado como a décima sétima casa desta ordem em Portugal, parte da 
província de Santa Maria da Arrábida, a sua edificação visou a substituição do 
Convento de N.ª S.ª dos Prazeres, em Palhais, datado de 1549. No entanto, a construção 
deveu-se, sobretudo, ao empenho e à contribuição monetária da herança de D. 
Francisca de Azambuja, descendente de uma família barreirense, num terreno doado 
por Luiza de Faria e Brites de Faria, também do Barreiro. A posterior responsabilidade 
de gerência das necessidades dos frades franciscanos que nele foram acolhidos, após 
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o falecimento dos legítimos sucessores da fundadora sem descendentes, ficou ao 
encargo da Santa Casa de Misericórdia do Barreiro a partir de 1819 (Belo, 1999). 
O convento carateriza-se pela sua arquitetura original, cujo autor é 
desconhecido, dentro da tipologia dos edificados dos Franciscanos Arrábidos, em que 
este se insere, como referimos.  Vernacular pela aplicação de materiais de origem local, 
e maneirista em conformidade com o contexto do temporal e nacional, na sua 
construção procuraram-se com rigor e minúcia os princípios da relação perfeita entre 
a simplicidade, o rigor e a proporção, com soluções organizadas entre a utilidade e 
economia (Belo, 1999). 
A sua edificação original remota ao período de tempo compreendido entre 1591 
a 1609, altura em que era constituído por um único piso, com um claustro quadrangular 
com acessos a diversas áreas, também elas ligadas entre si por corredores no interior e 
para o exterior. Entre estas contam-se a igreja, a sacristia, a sala do capítulo, a casa de 
meditação Casa de Profundis, a livraria, a Casa das Barbas, os dormitórios, o 
refeitório, a cozinha e a despensa, entre outros compartimentos de uso diversificado 
(Anexo 1) (Belo, 1999).  
Posteriormente, o edifício foi sujeito a várias intervenções, entre as quais se 
refere a reconstrução das abóbadas do claustro devido ao seu mau estado de 
degradação em 1658, realizada por ordem de Frei António da Purificação (Belo, 1999). 
Entre 1707 e 1708, destaca-se uma transformação do edificado em maior 
escala, marcada por diversas alterações, como a construção do piso superior para a 
acomodação de novos dormitórios e o acréscimo da capela do Senhor dos Passos ou 
da capela Pequena, ordenadas por D. João António de La Concha, Contratador Geral 
do Tabaco (Belo, 1999).  
Um século e meio mais tarde, em 1843, o edifício foi comprado pelo 
conselheiro Joaquim José de Araújo e sua esposa D. Henriqueta Gomes de Araújo, em 
resultado da extinção das Ordens Religiosas ocorrida em 1834, quando o convento foi 
encerrado, integrado nos Bens Nacionais e colocado à venda em hasta pública (Belo, 
1999). Nessa ocasião, o convento foi adaptado a palacete, passando a igreja a ser 
ocupada como adega em 1866, transferindo-se o corpo de D. Francisca de Azambuja 
para outro local, apesar de se manter a Capela Pequena. Em 1882 fica à 
responsabilidade do filho Augusto Gomes de Araújo, mantendo-se na família até ao 
século XX, quando é comprado por Guilherme Nicola Covacich, um industrial têxtil 
do Barreiro, sem referências de transformações (Belo, 1999).  
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Em 1970 passa para a Câmara Municipal do Barreiro, num estado 
consideravelmente degradado, depois de ter estado um ano à responsabilidade de uma 
empresa de construção. 
Mais recentemente, em 1995, destacam-se as obras de requalificação ali 
realizadas, elaboradas dentro de cuidados que mantivessem as características originais, 
tornando-se acessível à comunidade dois anos mais tarde (Belo, 1999). 
Atualmente o horário de funcionamento do convento, decorre nos dias úteis 
das 09h00-12h30 e das 14h00-17h30. 
Durante esse horário funciona a Biblioteca José Esteves e Espaço 
Entregerações, ocupando de forma permanente o segundo piso, a Universidade da 
Terceira Idade do Barreiro, e, recorrentemente, os ensaios do grupo coral alentejano e 
da camarata musical do Barreiro na igreja. Por vezes também se realizam, reuniões, 
espetáculos e exposições, entre outros diversificados eventos, no interior ou no espaço 
ajardinado envolvente. 
Embora se verifique dinâmica no conjunto das atividades elencadas, o público 
que costuma participar neste dinamismo acaba por ser recorrentemente o mesmo, cujas 
idades sobressaem na taxa de adultos ou com mais de 65 anos de idade, sendo reduzida 
a participação das novas gerações o que não beneficia a transmissão de 
reconhecimento do seu valor para os mais novos. 
Por outro lado, é ainda de se destacar o ritmo acelerado de degradação natural 
do convento por falta de manutenção e devido à ação do homem por falta de vigilância. 
Essa segunda causa, propicia os constantes atos de vandalismo a que o convento tem 
sido sujeito, dos quais se destacam os vidros constantemente partidos e as paredes 
pintadas com os mais diversos tipos de materiais, entre os quais se destacam os sprays, 
bem como um recente roubo à biblioteca no período do início da manhã. Este tipo de 
acontecimentos, relatados nas conversas com a ex-responsável do convento, não só 
prejudicam o edificado e os bens que este detém, como problematiza manifestamente 
a visita da comunidade, que se começa a sentir desprotegida. 
Nesse sentido, numa procura de alerta perante a urgente necessidade de 
intensificação da sua valorização e proteção, é deve frisar-se a relevância de aumentar 
a criação de iniciativas que emancipem as questões de cidadania que mobilizam as 
relações de educação patrimonial e cultural à população. Estas ações devem ter 
enfoque nos mais novos, de maneira a se fomentar o desenrolamento de interações 
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sociais que beneficiem o conhecimento como parte integrante da sua história e 
salvaguarda para as gerações futuras,  
Constituindo-se o convento como uma parte essencial da herança coletiva da 
comunidade barreirense, e que, embora sendo o elemento patrimonial mais próximo 
da escola, localizado a sensivelmente 650 metros a pé, é em considerável escala alheio 
à população estudantil, constituindo-se como um elemento de excelência a ser 



















Figura 2 - Fachada principal do Convento da 
Madre de Deus da Verderena, 2019. 
Figura 3 - Pórtico principal original, de acesso 
à galilé do Convento da Madre de Deus da 
Verderena, 2019. 





















Figura 5 - Pormenor de painel azulejar da 
igreja, representando dois anjos segurando 
uma cartela com o texto “DOMUS MEA 
DOMUS ORASIONIS VOCABIUR”, 2019 
Figura 6 - Pormenor de painel 
azulejar com representação de 
um padre descalço com um 
hábito, 2019. 
Figura 7 - Painel azulejar com 
representação de um padre 
descalço e com hábito, e dois 
anjos segurando uma cartela com 
o texto “VIGILATE ET ORATE 
NE INTRESIS IN 
TENTATIONAM" 
(Temporariamente tapados na 
altura da adaptação para adega), 
2019. 
Figura 8 - Pormenor de teto 
antigo do convento, 2019. 
Figura 9 - Área exterior no 
segundo piso, com vista para a 

























Figura 10 - Escultura em terracota, sem a zona da cabeça devido a 
um ato de vandalismo, 2019. 
Figura 12 - Claustro 
quadrangular com acessos a 
diversas áreas. 2019 
Figura 11 - Altar da capela 
pequena de talha dourada e 
estuque de cores verde e castanho 
marmoreado, com o jazigo do D. 
João António de La Concha, 
2019. 
Figura 14 - Cantaria no interior 
da igreja, 2019. 
Figura 13 - Alpendre, onde se localizava o painel 
azulejar de São Pedro de Alcântara, atualmente 













































































Situação geográfica e contexto socioeconómico do Barreiro 
 
O concelho do Barreiro ocupa uma área de aproximadamente de 36,41 Km2 
(Barreiro, 2015a), circunscrito numa linha de costa recortada pelos rios Tejo e Coina, 
a sul e a oeste. Está inserido na área metropolitana de Lisboa, mas pertencente ao 
distrito de Setúbal, que limita a noroeste. Devido à sua localização aproximada à 
capital, os seus desenvolvimentos histórico e socioeconómico acabam por se 
relacionar a esta cidade. 
Administrativamente, detém-se pelas União das freguesias do Alto do 
Seixalinho, Santo André e Verderena, Barreiro e Lavradio, Palhais e Coina e pela 
Freguesia de Santo António da Charneca. (Barreiro, 2015a). 
A paisagem do Barreiro caracteriza-se por um urbanismo em grande parte 
resultante de uma malha urbana caraterística do modelo de cidade industrial 
implementado pela Companhia União Fabril (CUF) e pela linha de caminho de ferro 
que corta a cidade ao meio. 
É ainda marcado pelas suas características zonas de estuário, numa forte 
relação com os referidos rios, que desenham parte dos limites do Conselho, pelos 
diversos e dispersos espaços verdes, destacando-se a área florestal da Mata Nacional 
da Machada, com de cerca de 385,7 hectares (Barreiro, 2015a).  
Muito do património do Barreiro é material e está associado especialmente à 
memória industrial. Desde os caminhos de ferros, a estação mar Sul e Sueste, as 
oficinas gerais dos Comboios de Portugal (CP) e o bairro ferroviário, ou a rotunda dos 
comboios, são exemplos dessa presença. A partir da Companhia União Fabril, 
constituiu-se um segundo episódio importante de desenvolvimento, cujas primeiras 
fábricas, o bairro operário e outras estruturas do modelo de vila autossuficiente ainda 
resistem. Fora desses dois núcleos históricos localizados no centro da cidade, é ainda 
de destacar os moinhos de maré e de vento dispersos, o Real complexo do Vale do 
Zebro, em Palhais, constituído por um estaleiro naval do século XV para a construção 
das naus que fizeram o caminho marítimo para a Índia, e, ainda, os fornos de olaria da 
Mata Nacional da Machada, datados séculos XV e XVI. 
A estimativa mais recente dos Censos (2011) (Casquilhos, 2014) indica que a 
população residente no concelho é composta por cerca de 78 764 habitantes, sendo 
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este um valor menor do que o registado nos Censos de 2001, em que se identificaram 
79 012 habitantes. A sua faixa etária compreende-se maioritariamente entre os 25 e os 
64 anos (43 112 dos habitantes - 54,7%), seguindo-se a população com mais de 65 
anos (17 011 - 21,6%), a faixa etária entre os 0 e os 14 anos (11 221 – 14,2%) e, por 
último, entre os 15 e os 24 anos (7 420 - 9,4%) (Casquilhos, 2014). 
A dinâmica populacional barreirense tem vindo a manifestar-se 
substancialmente envelhecida, com uma percentagem de população idosa crescente e 
superior, comparativamente às outras faixas etárias (Barreiro, 2015a).  
 
 
Contexto geográfico e sociocultural da Escola Secundária de Casquilhos  
 
A Escola Secundária de Casquilhos está localizada na Quinta de Casquilhos, 
na Freguesia do Alto do Seixalinho. É delimitada por área habitacional a norte, onde 
se situa a entrada, e a este, a sul e a oeste, por zona verde, aproximando-se 
tangencialmente ao Parque da Cidade do Barreiro.  
Devido à sua inserção numa zona maioritariamente de malha urbana, situa-se 
próximo de diversos pontos de interesse, entre os quais o Auditório Municipal Augusto 
Cabrita, localizado dentro do Parque da Cidade, o Centro Hospitalar Barreiro-Montijo 
ou o Hospital Nossa Senhora do Rosário, o Convento de Madre Deus de Verderena, a 
Escola Superior de Tecnologia do Barreiro, entre outros pontos de comércio, desporto, 
e meios de transportes, como comboios e autocarros, etc. 
A população da freguesia onde está situada a escola é de 19 995 habitantes, 
revelando-se como a de maior dinâmica populacional do concelho. Destes números,  2 
678 habitantes (13,4%) têm idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos, 1 809 
habitantes (9%), entre os 15 e os 24 anos, 10 721 habitantes (53,6%), entre os 25 e os 
64 anos e 4 787 habitantes (23,9%) com 65 anos ou mais (Casquilhos, 2014). 
Tendo em conta o nível de escolarização da freguesia, comparativamente às 
outras do concelho, esta é a localidade com superior analfabetismo registado (3,72%) 
e mais população sem qualquer instrução (8%). Da população escolarizada, o nível 
predominante é o do 1.º ciclo (31,9%), existindo menos população com os níveis de 
ensino secundário ou superior (Casquilhos, 2014, p. 6). 
Também a taxa de desemprego na freguesia é a mais elevada do concelho, 
registando os 16,9% em 2011, evidenciando-se superior comparativamente aos anos 
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anteriores, 1991 e 2001 (Casquilhos, 2014). Segundo o Projeto Educativo do 
agrupamento vigente entre 2014 e 2017, continuado até ao início de 2019, esses dados 
podem influenciar a situação económica dos agregados familiares dos alunos 
matriculados nas escolas do agrupamento, nomeadamente na escola que aqui se 
apresenta. 
 
A Escola Secundária de Casquilhos 
 
A Escola Secundária de Casquilhos pertence ao Agrupamento de Escolas de 
Casquilhos, situado no Barreiro, constituído a 16 de janeiro de 2013, com o código 
170884 da Rede do Ministério da Educação. É um dos sete agrupamentos do concelho, 
sendo composto por cinco estabelecimentos de ensino, nomeadamente: a escola sede 
do agrupamento desde 2013, a Escola Secundária de Casquilhos, a Escola Básica 
Quinta Nova da Telha, a Escola Básica do Barreiro, a Escola Básica n.º 9 do Barreiro 
e a Escola Básica de Palhais. A sua constituição resultou da agregação do 
Agrupamento Vertical de Escolas Quinta Nova da Telha e da Escola Secundária de 
Casquilhos. 
Segundo o que consta no Projeto Educativo (2014), a escola está instalada num 
terreno disposto numa encosta com certa de 4 hectares. Esse terreno, a antiga Quinta 
de Casquilhos, foi cedido pela Companhia União Fabril (CUF) para a construção do 
Externato Diocesano D. Manuel de Mello, inaugurado a 9 de outubro de 1961. Parte 
desse edificado original, considerado “revolucionário” pelo tipo de aproveitamento da 
disposição natural do terreno sob a projeção do arquiteto Sebastião Formosinho 
Sanchez (Lisboa, 1922-2004), ainda faz parte das atuais instalações da escola. 
Depois do externado, as instalações passaram por diversas alterações realizadas 
pelas diferentes instituições e respetivas necessidades que foram ocupando o espaço. 
Antes da atual denominação, datada de 1992, foi designada de Escola Secundária do 
Barreiro a partir de 1979, que se seguiu à ocupação do referido externato pelo Liceu 
Nacional de Setúbal, em 1973/74.  
Na segunda ocupação do espaço, o Liceu Nacional visou ser uma instituição 
de qualificação necessária aos alunos que equacionassem prosseguir os estudos no 
ensino superior, mas depois, com a democratização e resultante massificação do ensino 
no pós 25 de Abril, sucederam-se as primeiras alterações nas instalações, ampliadas 
entre 1975 e 1977. 
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Atualmente, a sua estrutura é caracteristicamente marcada por pavilhões, onde 
as suas 41 salas estão distribuídas por 5 blocos. 
 Devido às diferenças de cotas do terreno, a ligação entre parte dos 
blocos faz-se por percursos com escadaria, tendo alguns blocos desníveis na sua 
própria constituição. A relação entre a área construída e o espaço exterior é 
equilibrada, sendo este último vasto, com várias zonas verdes resultante da referida 
proximidade do Parque da Cidade.  
 
Salas e equipamentos disponíveis no âmbito das artes 
 
As salas D2, D3, D4, D9 e B4 (bloco/número de sala) são destinadas às turmas 
do departamento das artes, das quais as D2, D3, D4, e B4 funcionam como sala de 
aulas e a D9 é uma sala comum aos professores e alunos do departamento. As salas 
D4 e D3 têm ligação através de outras salas, onde se situa uma pequena divisória de 
arrumação mútua. 
Cada uma tem um computador ligado à rede da escola, um projetor multimédia, 
quadro interativo, armários, e uma zona de lavatório. No entanto, apenas duas têm 
estiradores. No geral, todas são espaçosas e têm bastante luminosidade. 
A escola detém ainda um pequeno espaço destinado especificamente a 
exposições, à Galeria Projeto d’Art, e uma pequena área localizada no bar da escola, 




Tal como sucede com as outras escolas, a procura de orientação e de unidade 
na ação educativa individual do micro-organismo agrupamento e escola, e a sua 
autonomia verifica-se na elaboração de um projeto educativo. Este documento 
funciona como um procedimento administrativo de organização e autogestão 
autenticada, que traduz a afirmação da identidade escolar, liderança e responsabilidade 
de ação, consoante a reflexão e a procura de intervenção com base em princípios e 





No Agrupamento de Escolas de Casquilhos, à qual a Escola Secundária de 
Casquilhos esteve subordinada durante o ano letivo 2018/2019, estiveram vigentes 
dois projetos educativos. O previsto para 2014-2017, com aprovação em Conselho 
Geral a 5 de março de 2015, prolongado até à aprovação em Conselho Geral a 16 de 
maio de 2019 do novo projeto educativo previsto para 2018-2022. 
No geral, a missão do agrupamento, tendo em conta dos dois projetos 
educativos referidos (Casquilhos (2014); Casquilhos (2022) visa a promoção da ação 
educativa com qualidade e com sucesso, 
 
[…] privilegiando a sua formação integral, favorecendo o respeito e a 
consolidação dos valores humanos e sociais, e criando condições para que se 
assumam como cidadãos de pleno direito, com capacidade organizativa e 
estruturante, criativos, críticos e intervenientes numa sociedade em permanente 
mudança. Para cumprir um tal desígnio, o Agrupamento propõe-se 
proporcionar às crianças e jovens a aquisição de capacidades, atitudes e 
conhecimentos fundamentais, estruturantes e de natureza instrumental que lhes 
permitam prosseguir os estudos académicos, as atividades profissionais e os 
percursos pessoais, numa perspetiva de educação e formação, ao longo da vida. 
(Casquilhos (2014); Casquilhos (2022) 
 
Desta forma, a escola assume-se pela sua visão inclusiva, democrática, 
inovadora, profissional, flexível e continuamente concentrada na qualidade, rigor e 
sucesso do processo de ensino-aprendizagem (Casquilhos, 2014, pp. 39-40; 
Casquilhos, 2018a, pp. 2-4). A sua ação sustenta-se na promoção de universalidade 
dos ensinamentos humanísticas, artísticos, científicos e técnicos, colocando a tónica 
na formação humanística pela estimulação e formação de cidadãos com liberdade e 
autonomia, tolerantes, solidários, consciencializados da diversidade humana, em plena 
valorização e integração, que, conscientes dos seus direitos, exercem igualmente os 
seus deveres com equidade, justiça e respeito, participativos com espírito, crítico, 
criativo e dinâmico em constante exercício democrático e de cidadania (Casquilhos, 
2014, p. 39; Casquilhos, 2018a, p. 2). 
Nessa procura, tem também como objetivos combater o insucesso escolar, 
através da diminuição da taxa de indisciplina, da retenção e da desistência (Casquilhos, 
2014, p. 40; Casquilhos, 2018a, p. 4), e proporcionar à comunidade estudantil o 
desenvolvimento de conhecimentos teóricos e práticos, bem como transmitir as 
capacidades e atitudes benéficas para o futuro, permitindo-lhes a prossecução dos 
estudos académicos (Casquilhos, 2014, p. 40; Casquilhos, 2018a, p. 2). 
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Exatamente na mesma premissa, o Projeto Educativo previsto para 2018-2022 
acaba ainda por fazer referência ao Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 
Obrigatória (2017), pressupondo utilizar esse parâmetro como linha orientadora das 
características a desenvolver em toda a comunidade estudantil “ainda que através de 
percursos diferenciados, os quais permitem a cada um progredir no currículo com vista 




No ano letivo 2018/19, a escola teve 589 alunos matriculados. 
No 9.º ano estavam inscritos 87 alunos, no 10.º ano, 198 alnos, no 11.º ano, 182 
alunos e no 12.º ano, 122 alunos.  
Da totalidade dos alunos, 38 tinham necessidades educativas especiais (NEE), 
dos quais 8 frequentaram o 9.º ano e 30 o ensino secundário. 7 alunos do 9.º ano 
pertenceram à unidade ensino estruturado, ou seja, estiveram inseridos em contextos 
de turmas, mas frequentaram apenas algumas aulas, beneficiando paralelamente de 
apoio contextualizado de ensino especial.  
 Do total dos alunos, 201 beneficiaram de serviço de apoio social escolar 
(SASE), dos quais 104 pertenciam ao escalão A, 82 ao escalão B e 15 ao escalão C. 
 O corpo docente com funções ativas na escola é constituído por 50 
professores, dos quais 7 pertencem ao grupo 600. 
 Existem 8 assistentes técnicos administrativos, 2 desses com 




No ano letivo 2018/19 a escola (Casquilhos, Turmas/Horários, 2018b) incluiu 
como oferta formativa, além do 9.º ano do 3.º ciclo do ensino básico do ensino regular, 
os Cursos Cientifico-Humanísticos de Ciências e Tecnologias (CT), Línguas e 
Humanidades (LH), Artes Visuais (AV) e Ciências Socioeconómicas (CS).  Enquanto 
percurso alternativo, incluiu a oferta dos cursos profissionais de Comércio (técnico de 
comércio), Design Gráfico (técnico de design gráfico), de Design Interiores/Exteriores 
(técnico de design de interiores/exteriores) e Marketing (técnico de marketing). 
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Do 9.º ano ao 12.º ano formaram-se 24 turmas. No 9.º ano havia 4 turmas (A, 
B, C e D). No ensino secundário, 17 turmas dos Cursos Cientifico-Humanísticos e 3 
dos cursos profissionais.  
No 10.º ano havia 7 turmas (A, B, C, D, E e F), sendo as turmas 10.º A e 10.º 
B do Curso Científico-Humanísticos de Ciências e Tecnologias, as turmas 10.º C e 
10.º D do Curso Científico-Humanísticos de Línguas e Humanidades, a turma 10.º E 
do Curso Científico-Humanísticos de Artes Visuais, a turma 10.º F do Curso 
Científico-Humanísticos de Ciências Socioeconómicas e a turma 10.º G dos cursos 
profissionais de Comércio e Design de Interiores e Exteriores. Estas turmas resultaram 
da procura por parte dos alunos no ato das matrículas, uma vez que os cursos iniciam 
dependendo desse fator. Depois de iniciado o 10.º ano, a escola tem que garantir os 
anos seguintes, 11.º e 12.º. 
No 11.º ano, havia 7 turmas (A, B, C, D, E, F e G), sendo as turmas 11.º A e 
11.º B do Curso Científico-Humanísticos de Ciências e Tecnologias, as turmas 11.º C 
e 11.º D do Curso Científico-Humanísticos de Línguas e Humanidades, a turma 10.º E 
do Curso Científico-Humanísticos de Artes Visuais, a turma 11.º F do Curso 
Científico-Humanísticos de Ciências Socioeconómicas, e a turma 11.º G dos cursos 
profissionais Comércio e Design Gráfico. 
No 12.º ano, havia 6 turmas (A, B, C, D, E e F), sendo as turmas 12.º A e 12.º 
B do Curso Científico-Humanísticos de Ciências e Tecnologias, as turmas 12.º C e o 
12.º D do Curso Científico-Humanísticos de Línguas e Humanidades, a turma 12.º E 
do Curso Científico-Humanísticos de  Artes Visuais e a turma 12.º F dos cursos 
profissionais de Marketing e Design de Interiores e Exteriores.  
No ano letivo em observação não houve turma do 12.º ano do Curso Científico-
Humanísticos de Ciências Socioeconómicas porque no ano letivo 2016/17 não chegou 
a abrir devido à ausência de procura. Note-se que devido ao reduzido número de alunos 
em alguns dos cursos profissionais, alguns foram unificados nas mesmas turmas, sendo 
a formação geral dada em conjunto e a formação específica de cada área em separado. 
 
Organização curricular das turmas no ano letivo 2018/19 
 
No presente relatório são evidenciadas apenas as disciplinas de caráter 
obrigatório e as de opção, escolhidas pelos alunos em cada um dos anos e cursos no 
ano letivo de 2018/2019.  Além da oferta elencada, o agrupamento destaca ainda a 
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Educação para a Cidadania e Desenvolvimento, como uma aprendizagem a ser 
incluída de forma transversal aos dois primeiros grupos disciplinares (Casquilhos, 
Plano de Estudos (2018-2019), 2018c). 
No caso da Escola Secundária de Casquilhos, as disciplinas do 9.º ano do 3.º 
Ciclo e do Ensino Secundário organizam-se em tempos de 50 minutos, podendo 
algumas das unidades curriculares acumular dois tempos consecutivamente no caso do 
9.º ano do 3.º Ciclo, e de três no caso do Ensino Secundário , de acordo com os 
Decretos-Lei 55/2018, de 6 de julho, para o 10.º ano, e o Decreto-lei 139/2012, de 5 
de julho, para os 9.º, 11.º e 12.º (Casquilhos, 2018c, pp. 6-7) 




Tabela 1 - Ofertas Curriculares (contendo as disciplinas escolhidas) no ano letivo 2018/2019. 2019.  
Fonte própria obtido em 31 de agosto de 2019, Agrupamento de Escolas de Casquilhos de 
http://www.aecasquilhos.pt/turmas.htm (Casquilhos, Turmas/Horários, 2018b) 








Educação para a Cidadania; 
Matemática; 






Cursos Científico-Humanísticos  
Formação geral comum a todos os 
Cursos 
 
Português (10.º, 11.º e 12.º);  
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Educação Física (10.º, 11.º e 12.º); 
Filosofia (10.º e 11.º); 
Língua Estrangeira (10.º e 11.º): Inglês 
(continuação) 
 
Formação especifica  
 
Curso Científico-Humanísticos de Ciências e Tecnologias 
 
Obrigatória trienal: Matemática A; 
Grupos de opções bienais (10.º e 11.º): 
Física e Química A + Biologia e Geologia; 
Física e Química A + Geometria Descritiva A; 
Biologia e Geologia + Geometria Descritiva A; 
Disciplinas de opção de formação especifica no 12.º ano: 
Opções: 2 disciplinas do grupo A ou 1 disciplina do grupo A e 1 do grupo B. 











Curso Científico-Humanísticos de Línguas e Humanidades 
 
Obrigatória trienal: História A; 
Grupos de opções bienais (10.º e 11.º): 
Geografia A + Matemática Aplicada às Ciências Sociais; 
Geografia A + Literatura Portuguesa. 
Disciplinas de opção de formação especifica no 12.º ano: 
Opções: 2 disciplinas do grupo A ou 1 disciplina do grupo A e 1 do grupo B. 
Grupo A Grupo B 
Língua 













Obrigatória trienal: Desenho A; 
Grupos de opções bienais (10.º e 11.º): 
Geometria Descritiva A + História da Cultura e das Artes; 
Disciplinas de opção de formação especifica no 12.º ano: 
Opções: 2 disciplinas do grupo A: 










Curso Cientifico-Humanísticos de Ciências Socioeconómicas 
 
Obrigatória trienal: Matemática A; 
Grupos de opções bienais (10.º e 11.º): 




Cursos Profissionais (“técnicos de…”) 
 
Formação geral comum a todos os cursos (1º, 2º e 3º anos) 
Português; 
Língua Estrangeira: Inglês; 
Educação Física; 
Área de Integração. 
 
 
Curso Profissional Técnico de 
Comércio 
 
10.º ano (1.º ano) 11.º ano (2.º ano) 
Economia; 
Matemática; 
Comercializar e Vender; 
Organizar e Gerir a Empresa; 
Comunicar no Ponto de Venda; 





Comercializar e Vender; 
Organizar e Gerir a Empresa; 
Comunicar no Ponto de Venda; 
Comunicar em Francês. 
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Curso Profissional Técnico de Design de Interiores e Exteriores  
10.º ano (1.º ano)  12.º ano (3.º ano) 
História da Cultura e das Artes; 
Desenho de Comunicação; 
Desenho Assistido por Computador; 
e Tecnologias; 
Geometria Descritiva; 
Design de Interiores/Exteriores; 
Tecnologias da Informação e 
Comunicação. 
 
Materiais e Tecnologias; 
Desenho Assistido por 
Computador; 
Design de Interiores/Exteriores. 
 
Curso Profissional Técnico de Design 
Gráfico 
 
11.º ano (2.º ano)  
História da Cultura e das Artes; 
Matemática; 






Curso Profissional Técnico de 
Marketing 
 
















Organização curricular do Curso Cientifico-Humanísticos de Artes Visuais 
 
Tendo em conta o ano letivo 2018/19, a organização curricular do Curso 
Científico-Humanístico de Artes Visuais teve a estrutura seguidamente apresentada 
para os anos curriculares 10.º, 11.º e 12.º. Denote-se que quaisquer das opções de 
formação especifica apresentadas, nomeadamente no 12.º ano, são o resultado das 
ofertas disponibilizadas pela escola, obedecendo ao seu projeto educativo. 
 
Formação geral: 
 Português (10.º, 11.º e 12.º); 
 Educação Física (10.º, 11.º e 12.º); 
 Filosofia (10.º e 11.º); 
 Língua Estrangeira (10.º e 11.º)* 
*Inglês (continuação) ou Francês (continuação) ou Alemão (iniciação). 
 
Formação especifica: 
Obrigatória trienal: Desenho A; 
 Grupos de opções bienais: 
 Geometria Descritiva A + Matemática B; 
 Geometria Descritiva A + História da Cultura e das Artes. 
 Disciplinas de opção de formação especifica no 12.º ano: 










Organização curricular do 10.º E 
 
Tendo em consideração o que já foi contextualizado, o projeto aqui apresentado 
teve como público alvo os alunos da turma do 10.º E do Curso Científico-Humanístico 




A partir das referentes componentes de formação geral, a turma tem as 
disciplinas de Português, de Educação Física, de Filosofia e de Inglês na língua 
estrangeira. Enquanto formação especifica, tem ainda a trienal desenho A, sendo o 
grupo constituído pela Geometria Descritiva A e História da Cultura e das Artes. 
A organização dos tempos é feita de acordo com a seguinte tabela horária 
semanal (Tabela 2):  
 
Tabela 2 - Horário semanal da turma do 10.º E. 2019. Fonte Agrupamento de Escolas de Casquilhos, 
obtido a 31 de agosto de 2019, de http://www.aecasquilhos.pt/turmas.htm 
Início Fim Segunda Sala Terça Sala Quarta Sala Quinta Sala Sexta Sala 






HCA B4 FIL D7 






HCA B4 FIL D7 




11:25 12:15 EF CP1 PORT D7 ING A11 DES D4 HCA B4 
12:20 13:10 EF CP1 PORT D7 ING A11 DES D4 HCA B4 
13:10 14:15           
14:15 15:05 DES a) D4 
DES 
b) 




16:10 17:00 DES a) D4 
DES 
b) 









A carga horária semanal da turma é de 1 600 minutos, com disciplinas que 
decorrem em tempos de 50 minutos, que pelo que está estipulado no plano de estudos 
da escola para o 10.º ano, podem somar até três tempos seguidos em disciplinas 
especificas, como referimos anteriormente. 
A carga horária semanal da disciplina de Desenho A é de 300 minutos pela 
soma de 3 tempos, como consta na tabela 2. Às segundas-feiras e terças-feiras a turma 
é dividida em dois turnos, a) e b), respetivamente, ocupando 150 minutos (3 blocos de 
50 minutos) da carga em aula em separado e, às quintas-feiras, a turma tem os restantes 
150 minutos (3 blocos de 50 minutos) em conjunto. 
Evidencia-se ainda a componente Cidadania e Desenvolvimento sem carga 
horária descrita no horário, que é desenvolvida transversalmente entre as disciplinas 
formativas referidas, como prevê o projeto pedagógico e o plano anual de atividades 
do agrupamento. 
 
Caracterização da turma 
 
A turma 10.º E do ano letivo 2018/2019 constituiu-se por 27 alunos, dos quais, 
26 foram matriculados no ato da matrícula inicial, passando em seguida para 27 com 
um pedido de transferência de um aluno. 
De conjunto da turma, 22 alunas são do sexo feminino e 5 alunos do sexo 
masculino. 
À data de 4 de abril de 2018, coincidente com a última aula prática, a idade dos 
alunos variava entre os 15 e os 18 anos, tendo 15 alunos com 15 anos, 2 alunos com 
16 anos, 7 alunos com 17 anos, 1 com 18 anos e de outros 2 não se conseguiu obter 
essa informação. 
Todos os alunos têm nacionalidade portuguesa.  
Um dos alunos está enquadrado com necessidades educativas especiais.  
Destes alunos, 9 beneficiam de serviço de apoio social escolar, dos quais 5 com 
escalão A e 4 com escalão B. 
 As nacionalidades dos pais variam entre portuguesa (46 pais), cabo verdiana 
(3 pais) e polaca (1), não tendo sido possível obter esta informação relativa a 4 pais.  
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A escolaridade dos pais varia entre o ensino básico (2.º ciclo) (8 pais), o ensino 
básico (3.º ciclo) (13 pais), o ensino secundário (18 pais), a licenciatura (9 pais) e 
mestrado (1 pai), não tendo sido possível obter esta informação relativa a 5 pais. 
Apesar da inclusão estatística de todos os alunos, o percurso de assiduidade dos 
mesmos não foi linear, destacando-se alguns desses. O aluno n.º 7 nunca foi à escola, 
apresentando continuamente atestados médicos de longa duração por problemas de 
saúde. O aluno n.º 9 foi deixando de frequentar as aulas gradualmente até desistir entre 
janeiro e fevereiro, sem nunca ter cancelado a matrícula efetivamente, o que conduziu 
à sua reprovação à totalidade das disciplinas. O aluno n.º 12, por questões pessoais, 
não teve assiduidade linear, frequentando apenas algumas aulas no início do primeiro 
período e durante o segundo (entre as quais se contaram as aulas do projeto, exceto a 
sua primeira aula) e depois voltou a deixar de as frequentar no início do terceiro 
período. O aluno n.º 26 anulou a matrícula a diversas disciplinas, nomeadamente a 
Geometria Descritiva, a Desenho A e a História e Cultura das Artes. 
O comportamento dos alunos, é considerado pelo conselho de turma como 
suficiente, elencando-se nos três primeiros pontos da lista seguinte. Os restantes pontos 
foram elaborados com base nas observações da turma na disciplina em que foi 
implementado o projeto: 
 
- Reduzido empenho, dedicação, envolvimento e hábitos de trabalho 
autónomos no geral das disciplinas; 
- Atitude passiva em relação ao processo de ensino-aprendizagem, dentro e fora 
de aula; 
- Utilização excessiva do telemóvel; 
- Divisão da turma em grupos de amizade, apesar da boa relação entre pares; 
- Competição entre pares; 
- Comparação entre pares; 
- Respeito e solidariedade no empréstimo material; 
- Curiosidade por novas matérias e questões; 
- Recorrente dúvida e falta de autoestima perante o seu processo de 
aprendizagem por parte da maioria dos alunos, e, por vezes, no processo de ensino (em 
alguns casos consideravam que os seus professores preferiam outras turmas); 
- Manifesta procura de respostas exatas que facilitem a resolução de atividades 
ou de ajuda; 
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- Resistência na aceitação de sugestões; 
-  A maioria dos alunos é assídua e pontual; 
- Gosto, entusiasmo e envolvimento por projetos. 
 
 Numa análise geral, a turma revelou predisposição para a formação de 
distintos grupos de amizade marcados ao longos das aulas de desenho. Não obstante, 
devido à boa relação e respeito entre os elementos da turma, os grupos interagiram 
entre si recorrentemente, acontecendo com frequência alguns dos alunos trocarem de 
grupo consoante o exercício e o empréstimo de material. 
 Duas características marcadas na turma são algum sentido de 
competição e sobrevalorização por parte de alguns alunos e, em casos específicos, 
alguma resistência. Por outro lado, verificou-se falta de autoestima perante o seu 
processo de aprendizagem, conduzindo esses alunos à constante necessidade de ajuda 
ou de feedback. Apesar disso, devido à solidariedade entre todos, os alunos revelaram 
a capacidade de se ajudarem e motivarem enquanto turma de forma sólida.   
Concluiu-se que os alunos na disciplina de desenho manifestaram-se sempre 
gosto, entusiasmo e envolvimento nos projetos propostos, ao contrário do reduzido 
empenho, dedicação, envolvimento e hábitos de trabalho autónomos no geral das 
disciplinas, numa atitude passiva em relação ao processo de ensino-aprendizagem, 











































































Unidade Didática - Projeto 
 
A concretização do projeto que se apresenta neste relatório, Educação 
Patrimonial e Cultural no Exercício do Desenho, foi realizada durante o segundo 
período letivo de aulas, com início a 14 de fevereiro de 2019 e término parcial a 4 de 
abril de 2019, acrescentando-se a o dia 9 de maio de 2019, num total de 20 aulas, 14 
por turno, que se previram ser suficientes para o seu desenvolvimento e conclusão. 
Tendo em conta a separação da turma em turnos, a) e b), durante esse intervalo de 
tempo, cada um frequentou 14 aulas, das quais 6 foram dadas à segunda-feira, para o 
turno a), e 6 à terça-feira, para o turno b). Para além destas, foram ainda dadas 8 aulas 
à quinta-feira com a turma toda reunida. Visando intercalar o processo de ensino e o 
de aprendizagem, a totalidade da ação educacional em tempo de aula somou 35 horas 
para cada um dos turnos/alunos. 
Esse valor total de horas corresponde à carga obrigatória semanal durante a 
intervenção. No entanto, foi recorrente verificar-se a troca de turnos realizada pelos 
próprios alunos ou a sua presença em ambos os turnos. Nesses casos, pode 
contabilizar-se que o total da experiência se estendeu a 20 aulas, perfazendo um total 
de 50 horas.  
A partir da agregação dos princípios do programa de Desenho A do 10.º ano 
atualmente vigente com a educação patrimonial e cultura, numa derivação da 
idealizada educação para a cidadania, o projeto pautou-se por diversas etapas 
sequenciais e ou paralelas entre si.  
 
Unidades de Trabalho  
 
Decorrente no segundo período de aulas, num seguimento de diversos 
exercícios individualizados, elaborados num propósito metodológico durante o ano 
curricular na disciplina de Desenho A, denominados por Unidades de Trabalho, a 
componente prática do projeto materializou-se nessa sequência organizativa em 5.º e 
a 6.º lugar. 
As duas Unidades de Trabalho, constituíram-se sob o tema “Desenho de 
Formas Naturais” e “Desenho de Formas Artificiais”, pela reunião direta que existe 
entre estes dois temas sugeridos no programa do 10.º ano (Ramos, Queiroz, Barros, & 
Reis, 2001, p. 18). 
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Para a concretização dos exercícios propostos, seguidamente expostos, partiu-
se do mesmo objeto de trabalho, o Convento de Madre Deus da Verderena, no 
Barreiro, mas em cada uma das práticas do desenho foi evidenciado mais um ou outro 
dos temas referidos, nas 5.ª e 6.ª Unidades de Trabalho respetivamente. 
 
Exercício 1 – Desenho analógico de patologias naturais ou provocadas pelo ser 
humano. 
 
O primeiro exercício de desenho, correspondente à 5.ª Unidade de Trabalho 
(Apêndice 6), foi o principal do projeto. Designado por “Desenho analógico de 
patologias naturais ou provocadas pelo ser humano”, visou o registo de diversos 
pormenores de patologias de degradação e de outras problemáticas existentes no 
edifício e nos elementos decorativos do convento. Com esse objetivo, os alunos 
elaboraram estudos, começando pelo levantamento geral de uma imagem criada por 
eles com recurso à fotografia de patologias de degradação natural ou de vandalismo, 
sendo incentivados a executar diversas técnicas sobre papéis, recorrendo a diferentes 
materiais, procedimentos e instrumentos. Posteriormente, fizeram novamente o 
levantamento das mesmas formas e, recorrendo a uma técnica mista sobre papel, 
desenvolveram o seu trabalho usando as técnicas escolhidas. 
Deste modo, visando fomentar, ampliar e dominar as questões tratadas, 
estabeleceram-se em primeira instância os seguintes objetivos e finalidades: 
 
Objetivos 
- Utilização do desenho como um recurso; 
- Adquisição de conhecimentos teóricos e aplicação de vocabulário específico; 
- Experimentação e exploração das características e potencialidades de 
diferentes modos de registo: 
- Traço: intensidade, textura, espessura, gradação, gesto, dinamismo e 
movimento;  
- Mancha: densidade, transparência, cor e gradação; 
- Técnica mista: combinações com traço, mancha, colagens, materiais diversos 
e diversos suportes. 
- Diminuição do receio à folha em branco e desmitificação do ato criativo; 
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- Perceção dos diferentes elementos, como a forma, a cor, a luz-sombra, a 
textura, o espaço, o volume, etc.; 
- Aquisição de competências no âmbito da expressão artística; 
- Aquisição de competências no âmbito da criação de esboços preparatórios a 
grafite, efetuados à mão levantada; 
- Perceção de escala e proporções; 
- Resolução de problemas; 
- Criação de novas soluções gráficas; 
- Resolução de modos próprios de expressão, recorrendo a diferentes suportes, 
materiais, instrumentos e processos; 
- Harmonização entre as perceções e a representação; 
- Criação de métodos de tralho individuais ou coletivos; 
- Autoavaliação critica e argumentação justificada. 
 
Finalidades: 
- Observação, interrogação, identificação e reflexão; 
- Interpretação e apropriação apoiadas no pensamento crítico e criativo; 
- Comunicação, intervenção e transformação; 
- Iniciativa, autonomia e envolvimento; 
- Trabalho individual e coletivo; 
- Relacionamento interpessoal positivo e boas práticas de cidadania, 
nomeadamente valorização de modos de expressão diferentes e a adoção de atitudes 
cooperativas, construtivas, solidárias e tolerantes; 
- Conhecimento; 
- Descoberta de novos referentes visuais e capacidade de os trabalhar; 
- Saída da zona de conforto; 
- Sentido social; 
- Sensibilidade estética; 
- Exigência e rigor. 
- Consciencialização patrimonial e afirmação cultural. 
 
Com este objetivo, este exercício visou a procura no desenvolvimento de 
domínios dentro da apropriação e reflexão, interpretação e comunicação, e 
experimentação e criação, para se poderem desenvolver as competências de observar 
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e analisar, manipular e sintetizar, interpretar e comunicar, a partir da abordagem de 
vários conteúdos em simultâneo, mas com diferentes intensidades.  
- Visão - perceção visual e mundo envolvente como fonte de estímulos; 
- Materiais – suportes e os diversos meios atuantes; 
- Procedimentos - técnicas e ensaios; 
- Sintaxe - conceitos estruturais e domínios da linguagem plástica: forma, cor, 
espaço, volume, movimento e tempo; 
- Sentido - interpretação e significado. 
 
 
Exercício 2 – Desenho analógico de azulejo com formas ilustrativas ou semi-
abstratas. 
 
O segundo exercício, correspondente à 6.ª Unidade de Trabalho (Apêndice 7), 
resultou da procura de aprofundamento de uma das técnicas mais utilizadas no 
exercício anterior, a aguarela. 
Neste caso, foi pedido aos alunos que trabalhassem a imagem de um azulejo, 
transferindo-a para um novo suporte com o recurso ao levantamento da forma em 
grafite e, posteriormente, pela aplicação da técnica da aguarela sobre papel, com tons 
maioritariamente azuis e brancos como o próprio azulejo. Denote-se que cada aluno 
ficou com um azulejo diferente e à sua escolha dentro do que ia sendo escolhido em 
conjunto. 
Similarmente à 5.ª Unidade de Trabalho, depois da componente prática, os 
alunos, agora organizados em equipas, procuraram reunir os seus diversos desenhos à 
imagem do painel original ou desconstruindo e reorganizando-os numa nova 
configuração de sua autoria, que se enquadrasse na seguinte descrição: 
 
Padrão composto por cesta com flores sobre peanha, envolvidos por ornatos 
barrocos e pares de golfinhos, separados por albarradas com palmitos, 
sobressaindo ainda as cabeças de anjos, aladas, sendo o conjunto contornado 
por barra de caracóis de folhagem estilizados. (Belo, 1999) 
 
Embora distintos do exercício anterior, os objetivo e finalidades visaram 





- Utilização do desenho como um recurso; 
- Adquisição de conhecimentos teóricos e aplicação de vocabulário específico; 
- Experimentação e exploração das características e potencialidades de 
diferentes modos de registo: 
- Traço: intensidade, textura, espessura, gradação, gesto, dinamismo e 
movimento;  
- Mancha: densidade, transparência, cor e gradação da aguarela; 
- Perceção dos diferentes elementos, como a forma, a cor, a luz-sombra, 
a textura, o espaço, o volume, etc.; 
- Competências no âmbito da criação de esboços preparatórios a grafite, 
realizados à mão levantada. 
- Relação entre a aguarela e o papel; 
- Aquisição de competências no âmbito da expressão artística; 
- Perceção de escala e proporções; 
- Resolução de problemas; 
- Diminuição do receio à folha em branco e desmitificação do ato criativo; 
- Aquisição de competências no âmbito da aplicação de técnicas; 
- Criação de métodos de trabalho individuais ou em grupo; 
- Autoavaliação critica e argumentação justificada. 
 
Finalidades: 
- Observação, interrogação, identificação e reflexão; 
- Interpretação e apropriação apoiadas em pensamento crítico; 
- Comunicação, intervenção e transformação; 
- Iniciativa, autonomia e envolvimento; 
- Trabalho individual e coletivo; 
- Relacionamento interpessoal positivo e boas práticas de cidadania, 
nomeadamente na valorização de modos de expressão diferentes e na adoção de 
atitudes cooperativas, construtivas, solidárias e tolerantes; 
- Empenho no funcionamento do grupo visando a resolução de problemas; 
- Conhecimento; 
- Descoberta de novos referentes visuais; 
- Sensibilização estética; 
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- Exigência e rigor. 
- Consciencialização patrimonial e afirmação cultural. 
 
Também no mesmo sentido do exercício anterior, manteve-se a procura do 
desenvolvimento dos domínios dentro da apropriação e reflexão, interpretação e 
comunicação e experimentação e criação (Direção-Geral da Educação, 2018), visando 
desenvolver as competências de observar e analisar, manipular e sintetizar, interpretar 
e comunicar, abordando similarmente os seguintes conteúdos (Ramos, Queiroz, 
Barros, & Reis, 2001): 
- Visão - perceção visual do mundo envolvente como fonte de estímulos; 
- Materiais - suporte e meio atuante; 
- Procedimentos - técnica; 
- Sintaxe - conceitos estruturais e domínios da linguagem plástica: forma, cor, 
espaço, movimento e dinamismo; 
- Sentido - interpretação e significado. 
 
Complementos essenciais ao projeto 
 
Além dos exercícios anteriormente abordados nas Unidades de Trabalho, o 
projeto visou a diversidade de estratégias sequenciais e/ou em paralelo, constituindo-
se também de outras atividades relevantes para a sua perceção completa, constituindo-
se estas como pilares essenciais: 
 
-  Realização de dois inquéritos de aferição de saberes relativos ao património 
cultural; 
- Trabalho de pesquisa e partilha orientado na biblioteca, realizado de modo 
individual e em grupo; 
- Visita de estudo contextualizada ao Convento de Madre de Deus da 
Verderena; 
- Trabalho interdisciplinar com a disciplina de Língua portuguesa; 
- Realização de duas exposições. 
 
Não obstante a sua caraterização enquanto complementos de ajustamento e 
potencialização estratégicos, estes elementos foram partes essenciais da dinâmica 
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integral do projeto, confluindo estreitamente para o favorecimento e resolução dos 
objetivos e finalidades da disciplina elencados, orientados para cada um dos exercícios 
de desenho; confirmando parte dos pontos pressupostos pelo programa da disciplina, 




Tabela 3 - Cronograma das atividades principais do projeto. 2019.  
Legenda de cores: 
Desenvolvido em tempo útil de aula 
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A primeira aula dividiu-se em três momentos 
distintos, relevantes e sequenciais. 
No primeiro, os alunos responderam a um inquérito 
anónimo de aferição de saberes relativos ao património 
cultural (Apêndices 1 e 10). Enquanto se distribuiu o 
inquérito, com o objetivo de se tranquilizar a turma, foi 
explicado que este serviria meramente como ferramenta de 
diagnóstico, com o intuito de aferir momentaneamente a 
situação de conhecimento da turma em relação ao Património  
No início da resolução do inquérito, tendo em conta 
que a turma apresentava características comunicativas, alguns 
alunos tentaram trocar informações com os colegas, mas 
rapidamente perceberem de que se tratava de um trabalho 
individual e só nessa situação poderia ser fiel ao pretendido.  
Enquanto os inquéritos iam sendo recolhidos, foram 
lidos, compreendendo-se rapidamente o contexto real da 
turma em relação ao tema designado: o património cultural. A 
partir desta ferramenta, de obtenção rápida de resultados, foi 
possível adaptar o conteúdo sobre o património seguidamente 
abordado. 
Seguidamente, foi apresentado o projeto na sua 
integra, tendo-se em consideração outros conhecimentos 
teóricos específicos dele derivados e relacionados com as 
especificidades da expressão artista. Este processo fez-se 
através de uma breve apresentação informal, com cerca de 20 
minutos, com recurso à dinâmica de abordagem possibilitada 
pelo PowerPoint (Apêndice 3), contando-se com a 
possibilidade de participação ativa dos alunos. 
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A apresentação iniciou-se com a resolução do 
inquérito, esclarecendo-se cada um dos seus itens. 
Prosseguiu-se com a exposição do tema que viria a constituir-
se como objeto de trabalho, evidenciando-se o projeto e o 
convento. Deste modo, procurou-se fundamentar a sua 
relevância no contexto educacional, passando a serem 
expostas as finalidades e objetivos, os conteúdos e os recursos 
artísticos a serem explorados consoante o programa 10.º ano, 
a metodologia e a planificação da prática, o método de 
aferição dos produtos e das competências desenvolvidas; 
seguindo-se uma revisão do que tinha sido discutido apoiada 
num cronograma. Para finalizar, foram mostradas algumas 
imagens como exemplos de recursos expressivos possíveis, 
abordando-se as técnicas presentes. 
No restante tempo de aula, correspondente a dois 
blocos, os alunos desenvolveram trabalho de pesquisa 
orientado na biblioteca, para poderem aprofundar os seus 
conhecimentos no âmbito do património cultural e da 
expressão artística, como os materiais e os procedimentos.  
Durante o trabalho de pesquisa, a turma esteve 
dividida em dois grupos heterogéneos de trabalho, com 
recursos de pesquisa distintos: (1) investigação nos 
computadores e (2) investigação nos livros e revistas 
disponíveis na biblioteca. Estes procedimentos foram 
desenvolvidos em trabalho individual e/ou contínua partilha 
em coletivo. No decorrer da experiência e das pesquisas, os 
alunos foram variando autonomamente entre esses métodos 
de trabalho.  
Paralelamente, foi pedido aos alunos que fossem 
escrevendo individualmente os novos conhecimentos com as 
respetivas fontes, de maneira a se iniciar uma espécie de 
memória de trabalho, a ser continuada ao ritmo de cada um, 
constituindo-se como o primeiro referencial do projeto. 
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Destaca-se a pesquisa de diferentes obras e exemplos visuais, 
com incidência em autores portugueses. Sem descurar a 
indicação de se conferir a credibilidade dos conteúdos 
pesquisados através do registo devido das fontes. 
18/02/2019 
19/02/2019 
Visita de estudo ao 
Convento da Madre 
de Deus da 
Verderena, Barreiro; 
Criação de registos 
digitais. 
A segunda aula concretizou-se pela visita de estudo ao 
Convento da Madre de Deus da Verderena, nos dias 18 e 19 
de fevereiro de 2019, com os turnos a) e b), respetivamente, 
mediante pedido de autorização prévio (Apêndice 4) Sendo a 
visita ao convento gratuita para quem o quiser visitar, dentro 
do seu horário de funcionamento, e como está relativamente 
próximo à escola, possibilitando a deslocação a pé, não houve 
nenhum constrangimento para a participação dos alunos, que 
foi total. 
Cada um dos turnos teve a oportunidade de percorrer 
os diversos espaços do que ainda persiste do edificado do 
convento, devidamente contextualizados com uma visita 
orientada, organizada e realizada pela ex-responsável daquele 
monumento, Fátima Carvalho. Além da orientação oral 
realizada no decorrer da visita, cada um dos alunos tinha um 
guião com a história do edificado, algumas imagens e as 
plantas das instalações noutras épocas (Anexo 1).  
Durante a visita, aberta à participação ativa dos 
alunos, houve a oportunidade de aprender a história do 
edificado, reconhecer alguns dos elementos da arquitetura já 
aprendidos em História da Cultura e das Artes, observar e 
refletir sobre a passagem do tempo, identificando alguns dos 
aspetos compreendidos na aula anterior, entre outras 
curiosidades da história do convento. Nesse contexto, 
puderam comunicar as suas interpretações com um 
pensamento crítico e criativo, sempre justificado e com 
pertinência. A identificação das patologias de degradação e de 
danos resultantes de ações de vandalismo desenrolou-se tanto 
individualmente como coletivamente. 
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Esse sentido de experiência e conhecimento de novas 
fontes de estímulos impulsionados pelo contacto com o meio 
ambiente, resultou na emancipação das capacidades de 
observação, interrogação, identificação, reflexão e 
interpretação. 
Sendo o convento um edificado de menor dimensões, 
cuja visita além de não ter sido muito alongada, oscilando 
entre esses, não se correu o risco de se caracterizar como 
exaustiva e aborrecida evitando-se a perda de atenção ou 
envolvimento comprometendo todo o resultado perspetivado. 
Dessa forma, a partir do olhar atento, os alunos foram-
se apropriando dos novos referentes identificados, 
materializando-os nos mais diversos e experimentais registos 
fotográficos. As fotografias foram tiradas com os telemóveis, 
aqui utilizado como um recurso didático acessível, versátil e 
eficiente. Ao contrário do que possa ser previsto, um dos 
alunos não tinha telemóvel, o que problematizou o exercício 
devido à ausência do recurso explorado. No entanto, resolveu-
se pela partilha entre os alunos, com a devida identificação 
das fotografias de cada um. Também é importante destacar 
que, sendo a utilização indevida do telemóvel um dos 
problemas apontados pelos professores em relação à turma, 
neste contexto acabou por servir de recurso motivador.  
Estas fotografias tinham como objetivo posterior 
constituir-se como referentes à componente prática da 5.ª 
Unidade de Trabalho. 
No final de cada uma das visitas desenrolou-se uma 
conversa coletiva, em que foram partilhadas algumas questões 
pertinentes derivadas do percurso. 
Na visita do turno a) foi falada a possibilidade de 
realização de uma exposição no convento com os trabalhos 
que viriam a ser realizados, assunto que se repetiu ao turno b) 
pela sua pertinência. 
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É ainda importante destacar que durante a visita do 
turno b), enquanto se visitava o coro alto da igreja, todos 
foram surpreendidos pela oportunidade inesperada de assistir 
ao ensaio do grupo coral alentejano. 
Assim, consciente da exaustiva carga horária na 
escola, do reduzido tempo de atividades diferenciadas, a visita 
ao convento constitui-se como uma saída da zona habitual de 
sala de aula, uma oportunidade de contextualização, 
aprendizagem e experimentação in situ, resultando ainda 
numa estratégia para o desenvolvimento da motivação em 
trabalhar referentes reais, combatendo-se a indisciplina e a 
desmotivação. 
21/02/2019 




Convento da Madre 
de Deus da 
Verderena);  
Conversa sobre as 
fotografias no geral; 
Mapeamento das 
formas realizado à 
mão levantada; 








Ainda antes da componente prática, as fotografias 
tiradas pelos alunos foram abordadas brevemente, procurando 
apontar-se e partilhar coletivamente os seus aspetos 
interessantes, abordando a sua componente estética. A 
maioria das fotografias escolhidas pelos alunos já tinham sido 
enviadas por email antes da aula, manifestando-se como uma 
resolução do primeiro constrangimento: a escolha do 
referente de forma autónoma e responsável. No entanto, nem 
todos os alunos o fizeram, mas como tinham as fotografias 
guardadas no telemóvel, foi possível proceder-se rapidamente 
ao seu envio e impressão ainda no início da aula, enquanto na 
turma se iam partilhando perceções sobre as imagens. 
A componente prática iniciou-se pela criação dos 
primeiros esboços, realizados a grafite à mão levantada, com 
rigor e procura de proporções, tendo os alunos transferido as 
principais formas e características das imagens registadas nas 
fotografias. 
Durante os primeiros estudos, foi possível descobrir, 
experimentar, e explorar diversos de materiais, 
procedimentos e instrumentos, intuitivamente ou com 




































resolveram problemas e começaram a definir modos próprios 
de expressão, de maneira a iniciarem e desenvolverem 
competências no âmbito da expressão artística, que viriam a 
ser trabalhadas seguidamente.  
Nesta fase dos trabalhos também experienciaram 
suportes, como foi o caso dos papéis novos onde os alunos 
realizaram os mapeamentos e/ou na apropriação das 
fotocópias das imagens impressas. Este exercício também 
serviu para possibilitar a diminuição do receio à folha em 
branco e para desmitificar o ato criativo. 
Dos meios atuantes explorados, a maioria já tinha sido 
experimentada em unidades de trabalho anteriores, como era 
o caso da grafite, do carvão, do lápis de cor, dos pastéis secos, 
dos pastéis de óleo, dos lápis aguareláveis ou aguarelas, bem 
como os instrumentos convencionais como os pincéis. Nesta 
Unidade de Trabalho, foram introduzidos novos materiais 
como a tinta da china e os acrílicos, outros materiais 
riscadores, entre os quais instrumentos não convencionais 
como aparos de canas de bambu, pincéis ao contrário, 
esponjas, fio de sisal, também se apresentando novos 
processos como colagens. 
Embora assente num processo de aprendizagem em 
que o desenvolvimento das competências individuais está 
orientado na prática expressiva individualizada, resultante da 
possibilidade de se materializarem as suas perceções, 
sensações, emoções ou outras dinâmicas subjetivas, importa 
referir a responsabilidade em que, ainda assim, se 
acomodavam as opções, numa procura constante para que os 
alunos refletissem e arranjassem forma de expressar 
verbalmente as suas escolhas. 
Por outro lado, as relações entre pares, professor-aluno 
e aluno-aluno também contribuíram para o desenvolvimento 
























materiais, técnicas e 
paletas de cores. 
Início do 
levantamento das 
formas e primeiras 
aplicações de 






oportuna, levando o aluno a ponderar as suas escolhas, em 
todos os momentos.  
Num trabalho em grande medida colaborativo, os 
alunos puderam ajudar-se mutuamente na descoberta e na 
troca de matérias, na partilha de ideias e no entusiamos e 
valorização dos modos próprios de cada um, o que 
desencadeou motivação entre todos, mesmo quando a 
resolução de problemas se evidenciava mais complexa. 
É também importante destacar que o ritmo dos alunos 
ao longo das aulas foi díspar, não só devido à inevitável 
disparidade das tarefas e dos ritmos de cada um, mas, 
também, pela sua presença nas aulas apenas nas aulas dos seus 
turnos ou dos dois. Essa última frequência revelou-se 
fundamental para alguns alunos ao longo do projeto. Por outro 
lado, alguns também optaram por desenvolver 
simultaneamente experiências em casa. 
Desse modo, num processo díspar, os alunos 
continuaram ou concluíram os estudos. 
Após a definição dos materiais, dos instrumentos, dos 
procedimentos e das paletas de cores a serem exploradas nos 
produtos finais, os alunos procederam novamente ao 
levantamento das formas das fotografias anteriormente 
utilizadas, numa folha de maiores dimensões, 50 por 50 
centímetros, e gramagem de 360. 
Na procura de corresponder com rigor e escala à 
transferência e ampliação da estrutura, a maioria dos alunos 
optou por fazer linhas de quadricula, recorrendo a materiais 
comuns, nomeadamente lápis, lapiseira, régua e esquadros.  
Importa destacar a possibilidade de terem existido 
diferentes níveis de complexidade no mapeamento consoante 
os referentes, que, não obstante a condição necessária para os 
executar, se circunscreviam pela procura de rigor 




































Após a conclusão do breve levantamento das imagens, 
os alunos iniciaram finalmente a aplicação das variadíssimas 
técnicas mistas testadas e definidas nos estudos, no novo 
formato de maiores dimensões.  
Nesta fase um dos alunos atrasou-se devido a alguma 
indecisão na escolha das matérias e, principalmente, pela falta 
de confiança em si mesmo na transferência da imagem com 
as devidas proporções. O problema cingia-se à procura de 
perfecionismo e ao facto de este aluno se considerar sem 
competências artísticas comparativamente aos colegas desde 
o início do ano curricular. No entanto, o problema acabou por 
ser resolvido com a cooperação de todos os envolvidos no 
processo numa procura de aumento de motivação e resolução 
da autoestima. Sem o direcionar a respostas efetivas, foi 
relevante mostrar-lhe disponibilidade, e orientá-lo à sensação 
de acolhimento e confiança no processo de ensino-
aprendizagem.  
Relembrado que o mais importante é a 
experimentação e a aprendizagem em si mesma pelo processo 
de exploração, criação, tentativa, insistência, envolvimento, 
transformação e superação pessoal, uma vez que as aulas 
servem, além do resto, essencialmente esse propósito. 
Destaca-se ainda que o mesmo aluno foi um dos mais 
envolvidos ao longo no projeto. 
Assumindo que “Saber desenhar é, antes de tudo, 
saber reconhecer e descobrir as especificidades de um 
conhecimento que nasce do próprio desenho e é por isso que 
se aprende a desenhar desenhando” (Ramos, 2012, p. 10), e 
no propósito de experimentação do exercício do desenho 
proposto para a 5.ª Unidade de Trabalho, foi crucial a atitude 
afastada da imposição de regras, gostos ou preferências de 


































Nesta fase a sala de aula adquiriu uma nova dinâmica, 
constando-se no processo de ensino-aprendizagem momentos 
bastante positivos, bem como outros de dúvida. Durante cinco 
aulas, os alunos estiveram concentrados e envolvidos na 
realização gradual do projeto, de tal forma que o horário de 
trabalho envolveu os intervalos e, por vezes, até se prolongou 
à hora de almoço. Embora não contabilizado no horário, foi 
fomentada a presença nesses momentos, através de uma 
constante disponibilidade. 
Nesta fase, destaca-se ainda alguma resistência por 
parte de dois alunos em saírem da zona de conforto em relação 
à forma como estão habituados a utilizar os materiais e 
técnicas. No entanto, sendo exigido no exercício a saída desta 
zona do confronto, a tentativa e a descoberta de novos 
procedimentos, materiais e instrumentos, foi continuamente 
realçada a importância e o sentido desta componente para o 
desenvolvimento do trabalho. 
No decorrer das aulas de desenvolvimento dos 
trabalhos finais da 5.ª Unidade de Trabalho, os alunos 
puderam finalmente materializar as suas ideias. Manipulando 
técnicas, materiais, procedimentos e instrumentos. 
Transformaram as imagens registadas pelas suas fotografias 
em novas referências visuais, completamente apelativas. Essa 
intensidade correlacionou os problemas do convento, numa 
apropriação, manipulação e transformação estética, 
envolvendo a experiência, a materialidade, o conhecimento, o 
rigor e a inovação, entre muitas outras dinâmicas que dão 
sentido ao valor expressivo individual revelado em cada um 
dos trabalhos. Tudo conciliado, adquiriu um valor 
comunicativo capaz de prender a atenção ao observador. 
No fim destas cinco aulas da 5.ª Unidade de Trabalho, 
os alunos foram finalizando os trabalhos. Os que já tinham 
terminado começaram a juntar-se num único grupo e reuniram 
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Término da 5.ª 
Unidade de 
Trabalho; 
Conversa sobre os 
trabalhos; 
Introdução da 6.ª 
Unidade de trabalho. 
os seus trabalhos, partilhando as conclusões em relação a cada 
um deles, em parte baseadas nas reflexões e conversas a que 
foram continuamente sujeitos de maneira participativa ao 
longo das aulas, pelas conversas de indagação e pelo 
questionamento realizado maioritariamente entre o professor 
e o aluno. 
Ainda na aula de conclusão dos trabalhos, após um 
processo intensivo de trabalho, e de maneira a se criarem 
dinâmicas a partir de novos referentes, foi introduzida a 6.ª 
Unidade de Trabalho. 
Explicou-se aos alunos que este exercício, 
caracteristicamente mais simples e recorrendo ao mesmo 
tema, visava essencialmente o aprofundar a técnica de 
aguarela, dentro do mesmo contexto do caso anterior. 
Para a realização da nova unidade de trabalho, os 
alunos começaram por escolher um azulejo ao seu critério, 
dentro das escolhas possíveis que tinham sido previamente 
















Similarmente ao exercício anterior, os alunos tiveram 
de transferir as imagens inscrita num quadrado para um novo 
suporte, um papel com cerca de 120 gramas.  
Seguiu-se o aprofundamento do levantamento das 
formas à mão levantada a grafite, com o máximo rigor e 
proporção possíveis, novamente auxiliados com linhas de 
quadricula. A ampliação além de ter de corresponder às 
dimensões 15 cm por 15 cm para todos, tinha de ser rigorosa, 
pois previa-se que no final os trabalhos fossem todos 
reunidos. 
Após o levantamento das formas, umas mais 
figurativas do que outras, dependendo do azulejo que cada 












Término da 6.ª 
Unidade de 
Trabalho; 
Partilha sobre a 
memória descritiva 
elaborada na 




De maneira a aprofundar esta técnica, embora se tenha 
mantido a ideia de aprendizagem apoiada na experiência, foi 
pedido aos alunos que não recorressem à expressividade e 
plasticidade individual neste exercício. Deste modo se 
permitiria o trabalharia a aplicação da técnica, complexificada 
devido à gramagem do papel. 
Embora propícias ao desenvolvimento de 
competências no âmbito da aplicação da técnica, a relação 
entre a aguarela e o papel de pouca gramagem constituiu-se 
como uma oportunidade de resolução de problemas, que, 
dependendo do empenho, do esforço e do rigor dos alunos, 
poderia ter ou não sucesso.  
Ainda nessa aula, os alunos trouxeram as memórias 
descritivas elaboradas no âmbito da disciplina de Língua 
Portuguesa, explicando o processo de desenvolvimento na sua 
elaboração, abordando os aspetos escritos e partilhando como 
foi o seu envolvimento. Durante a elaboração das memórias 
os alunos abordaram pontos como as fases e objetivos do 
projeto, referenciando a importância de identificar, conhecer 
e proteger o património cultural. 
Embora tendo sido um projeto interdisciplinar com o 
recurso ao mesmo objeto, as disciplinas Desenho A e Língua 
Portuguesa trabalharam autonomamente em cada uma das 
suas aulas, tendo a sua união apenas ocorrido efetivamente a 
partir dos produtos finais, pela união do trabalho de desenho 
e da memória descritiva, trabalhados respetivamente em cada 
disciplina. 
Esta possibilidade pode valorizar o processo de 
ensino-aprendizagem em ambas as disciplinas. No caso da 
disciplina de Desenho A, as memórias descritivas valorizaram 
e complementam bastante os trabalhos, pois estes passaram a 
ser constituídos também por uma dimensão teórica e 
conceptual com a correção devida. Na Língua Portuguesa, a 
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partir do valor afetivo manifestado pelos alunos relativamente 
à problemática, o exercício expressão escrita revelou-se como 
uma oportunidade de se trabalhar um tema oportuno, 
relativamente a uma problemática em que os alunos estavam 
realmente envolvidos. Esta memória descritiva tinha o 
objetivo de ser integrada nas exposições. 
04/04/2019 
Aplicação do 2º 
inquérito sobre o 
património cultural;  
(Re)construção do 
painel resultante dos 




painel resultante dos 








Não obstante o tempo limitado para esta segunda 
unidade, talvez pelo tamanho dos trabalhos, os alunos 
conseguiram concluir os trabalhos em cerca de três aulas. 
Enquanto iam finalizando, começam a reunir-se em 
grupo, como no exercício anterior. Num contexto 
descontraído, montaram os azulejos que criaram, construindo 
ou desconstruindo a organização original do painel azulejar 
do convento. Denote-se que não foi dado acesso à imagem do 
painel durante as aulas para não se criar uma rutura com a 
experimentação, a espontaneidade estratégia e a resolução de 
problemas que a atividade de trabalho coletivo de processo de 
construção requeria.  
Depois da conclusão, os alunos voltaram a responder 
ao inquérito de aferição de saberes sobre o património cultural 
(Apêndices 2 e 11), tal como tinham feito anteriormente. 
Nesse momento individual, depois de todo o processo 
descrito, os alunos foram novamente confrontados com o seu 
conhecimento relativamente à temática, em parte subjacente 
aos exercícios praticados nas unidades de trabalho, revelando 
rapidamente a transformação do seu conhecimento sobre o 
assunto, como veremos posteriormente. (Apêndice 11). 
Para concluir as unidades de trabalho os alunos foram 
submetidos a uma avaliação sumativa, compreendida num 
diálogo entre professor estagiário-aluno, realizando-se a 
revisão de tudo o que foi abordado ao longos das conversas e 
dos feedbacks das aulas, em que foram partilhadas as 
perspetivas finais e as questões a serem trabalhadas no futuro 
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pela menção de aspetos fortes e fragilidades. Enquanto isso, 
alguns dos alunos aproveitaram para terminar os trabalhos, 
incluindo os da 5.ª Unidade de Trabalho. 
Ainda nessa aula, os alunos escolheram o título final 
para a exposição que se iria realizar no convento, a partir de 
revisão de sugestões feitas ao longo das aulas, confluindo por 
fim à eleição através da participação de votos de todos, 
preferindo-se em unanimidade “Patologias Ilustradas: uma 
paragem no tempo”, que resultou na junção de dois dos títulos 






paragem no tempo”, 
no Convento da 
Madre de Deus da 
Verderena 
Visando a montagem da exposição dos trabalhos, a 
última aula decorreu no Convento da Madre de Deus da 
Verderena. Novamente em contexto de aprendizagem no 
exterior da sala de aula, a experiência dos alunos, colocou-os 
em confronto com as problemáticas que uma montagem desta 
natureza e a preservação dos trabalhos podem suscitar. 
Enquanto futuros profissionais no âmbito artístico, é 
pertinente que experienciem este tipo de situações levando-os 
a perceber as principais questões que podem comprometer 
uma exposição. 
Tendo sido escolhido o claustro para acolher os 
trabalhos, visto ter diversas estruturas em painel iguais, onde 
são comumente afixados diversificados papéis, os alunos 
procederam à sua medição. Em seguida, foi discutido entre 
todos como seriam expostos os trabalhos, chegando-se a uma 
primeira conclusão, em que se decidiu a aplicação de fita-cola 
de dupla face entre os cantos dos trabalhos e os painéis, 
dispondo-se 2 a 2 em cada um. No entanto, devido à humidade 
presente no claustro, intensificada pelo clima de chuva 
registado em maio, não se conseguiu a afixação devida. Por 
essa razão, foi necessário pensar uma nova ideia com a turma 
toda envolvida. Essa segunda opção, que acabou por 
prevalecer, resultou na afixação das pontas dos trabalhos com 
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papel, que por sua vez foi colado aos painéis. O papel teria de 
ter as seguintes dimensões, largura igual ao painel, 80 
centímetros, e altura superior, cerca 2 metros. No resto de 
tempo que faltava para o fim da aula, a turma regressou 
rapidamente à sala de aula, onde começou a trabalhar a nova 
ideia, acabando por se estender depois do horário, com parte 
dos alunos a trabalhar na resolução do problema. 
Destaca-se ainda que as obras expostas no convento 
foram seguradas pela quantia de 40 euros no caso de cada um 
dos trabalhos desenvolvidos da 5.ª Unidade de Trabalho e 10 
euros para cada um da 6.ª, num processo formalizado entre a 
escola e a Câmara Municipal do Barreiro, com a autorização 






paragem no tempo”.  
 
Após a concretização dos trabalhos, foram realizadas 
duas exposições públicas. 
A primeira, cuja montagem acabámos de descrever, 
“Patologias ilustradas: uma paragem no tempo”, realizou-se 
no Convento da Madre de Deus da Verderena e esteve patente 
entre os dias 10 e 31 de maio de 2019. 
No dia da inauguração, contou com a presença dos 
alunos e dos seus familiares, de professores do agrupamento, 
bem como de ex-professores e ex-estagiários, do diretor e de 
outros membros da direção do agrupamento, de responsáveis 
pelo convento, incluindo funcionários, antigas e atuais 
administradoras, a vereadora da Cultura da Câmara Municipal 
do Barreiro, a comunidade, e uma fotografa da Câmara. 
No decorrer da inauguração, realizou-se uma 
apresentação da exposição e da ideia subjacente ao projeto, 
em que a professora cooperante, a estagiária, o diretor, a 
vereadora da Cultura, atual ex-responsável pelo convento, e 
os alunos exprimiram a sua relação com o projeto.  
A inauguração contou ainda com a realização de uma 
visita guiada ao convento, trazendo dinâmica, envolvência e 
74 
 
entusiasmo, e levando todos a refletir sobre o seu estado de 
degradação e dos atos de vandalismo a que tem vindo a ser 
sujeito, por meio de alertas do dever da comunidade 
barreirense em proteger a sua identidade coletiva, cujo 
convento é parte integrante e tem sido descurado. Seguiu-se 
um coffe break organizado pelo agrupamento. 
Ao longo da inauguração, os alunos, que naquela 
situação eram os artistas, foram dando sentido à 
democratização do saber cultural através da partilha, podendo 
expressar verbalmente aquilo que representaram por meio do 
exercício do desenho, apelando e difundido aos participantes 
questões de cidadania. Esta experiência constituiu-se como 
uma exposição individual da turma e da ideia do projeto in 
situ, como uma nova e ampla oportunidade de sensibilização 
patrimonial e cultural à comunidade barreirense e, por outro 
lado, veio ainda confluir para a dinâmica da ocupação 
adequada e pertinente que confere vida aos bens imóveis 
patrimoniais. 
A exposição esteve patente mais alguns dias, para 
todos aqueles que não puderam estar presentes na 
inauguração, uma vez que foi bastante divulgada através de 
cartazes (Apêndice 9) e de meios digitais como o Facebook, 
o Instagram e o site da escola. Neste último foi 
disponibilizado um convite público autenticado pela direção.  
De modo mais abrangente, importa destacar a sua referência 
na Agenda de Eventos 2830, em formato impresso em papel 





A segunda exposição decorreu da integração dos 
trabalhos dos alunos na “Coletiva das Artes”, patente entre os 
dias 7 e 14 de junho de 2019, no Auditório Municipal Augusto 
Cabrita, no Barreiro, o espaço de galeria mais importante do 
concelho. Este evento caracteriza-se pela sua regularidade, 
constituindo-se como uma mostra de arte no final de cada ano, 
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contando já com dez edições. Ali se faz a reunião dos 
trabalhos que foram sendo desenvolvidos ao longo do ano nas 
diferentes disciplinas, anos curriculares e cursos do 
departamento das artes, com a organização da escola.   
A inauguração contou com a presença dos alunos e dos 
seus familiares, de professores do agrupamento, bem como de 
ex-professores, do diretor e de outros membros da direção do 
agrupamento, de responsáveis pelo espaço e da comunidade. 
Esta participação constituiu-se relevante no âmbito 
deste projeto pela possibilidade de inserção dos dois trabalhos 
realizados pela turma durante a prática, selecionados pelos 
professores do departamento de artes da escola, o que revelou 
a sua qualidade. Por outro lado, voltou a constituir-se, a par 
da primeira, como um meio de se ampliar a abrangência de 
sensibilização patrimonial e cultural à comunidade exterior. 
Embora não conste como parte integrante do projeto, tendo 
resultado em consequência deste, evidencia-se que a 
possibilidade de participação com os trabalhos mobilizou, 
durante a montagem desta exposição, relações fundamentais 
entre os pares das turmas. 
Ressalta-se ainda que esta segunda exposição, além da 
publicidade a que esteve associada, foi objeto de um artigo no 
jornal online Rostos, com o título “A(nota)mentos – Barreiro: 
Uma exposição com qualidade e criatividade merecia um 
catálogo”, ilustrado com uma fotografia em que os trabalhos 




























   
 
 
Figura 15 - Aluno a concluir o trabalho da 5.ª 
Unidade de Trabalho, a aguarela e grafite. 
2019. 
Figura 16 - Aluno a desenvolver o trabalho a 
aguarela e grafite da 5.ª Unidade de Trabalho. 
2019. 
Figura 17 - Aluno a recortar pedaços de notícias 
sobre a destruição do património para integrar 
com a técnica da colegam o trabalho da 5.ª 
Unidade de Trabalho. 2019. 
Figura 18 - Alunos a tentar construir o painel 
azulejar resultante da reunião dos trabalhos 
desenvolvidos na 6.ª Unidade de Trabalho. 
2019. 
Figura 19 - Composição de painel azulejar 
pelos alunos no final do exercício da 6.ª 









Figura 20 - Painel azulejar resultante da reunião dos trabalhos 
realizados pelos alunos na 6.ª Unidade de Trabalho, exposto na 
exposição "Patologias ilustradas: Uma paragem no tempo". 
2019. 
Figura 21 - Trabalhos realizados pelos alunos na 5.ª Unidade de 





Figura 22 - Trabalhos realizados pelos 




Figura 23 - Trabalhos realizados pelos alunos 





































Figura 24 - Trabalhos realizados pelos alunos 





A avaliação foi realizada ao longo do desenvolvimento do trabalho com os 
alunos, de modo contínuo, com base em observações feitas antes, durante e depois do 
desenvolvimento do projeto.  Pretendeu-se desenvolver uma metodologia diferenciada 
e com critérios dispares para cada uma das etapas e para cada um dos alunos, o que 
pressupôs formatos de aferição diagnóstica, qualitativa/formativa que só no fim 
confluíram para uma avaliação quantitativa/sumativa. 
Como enquadramento deste processo, entende-se que as duas primeiras 
metodologias, a verificação diagnóstica, realizada antes e depois do projeto, e a 
avaliação qualitativa efetuada ao longo do seu desenvolvimento, em que a relação 
professor-aluno se destacou, constituíram-se como parte das condições necessárias ao 
desenvolvimento dos pressupostos do projeto. 
A avaliação diagnóstica, partiu do inquérito e permitiu conferir especialmente 
o contexto geral da turma e, posteriormente, após a concretização do exercício, a 
verificação do desenvolvimento do seu processo de ensino-aprendizagem. 
A qualitativa/formativa, aplicada no decorrer do projeto e debruçada no 
contexto individual de cada aluno, possibilitou a obtenção informações relevantes 
totalmente contextualizadas que permitiram redefinir as finalidades e os objetivos, 
ajustando e adequando estratégias de forma rápida, consoante os resultados que iam 
sendo aferidos.  
Numa perspetiva criteriosa, em conformidade com as finalidades da 
verificação diagnóstica, mas especialmente manifestada na avaliação 
qualitativa/formativa, e refletindo-se  posteriormente na avaliação 
quantitativa/sumativa, confluiu-se para um modelo que valoriza o desenvolvimento 
individual do aluno comparativamente a si mesmo, constantemente consciente da sua 
performance, a partir da abordagem dos pontos fortes a serem continuados e dos 
constrangimentos a serem trabalhados ao longo das conversas professor-aluno, onde 
esse último assume um papel responsável e participativo (Ferraz, et al., 1994). Durante 
essas conversas, em que os alunos puderam receber feedbacks sobre o seu progresso, 
estes tiveram também a oportunidade de se manifestar relativamente ao que estavam a 
aprender, sobre a escolhas dos materiais, os procedimentos técnicos e as suas dúvidas, 




Não obstante a definição de metas nos domínios e competências a ser 
progressivamente desenvolvidas dentro da sua especificidade, clarificadas 
similarmente para todos, os alunos ficaram conscientes que deveriam trabalhar para as 
atingirem, num constante ajuste, tendo em conta o desenvolvimento díspar dos vários 
elementos da turma, para obterem sucesso nas diversas etapas e nos propósitos do 
exercício em que estavam envolvidos. 
Este processo resultou na avaliação quantitativa/sumativa, que traduziu o 
percurso validado sobretudo da forma qualitativa/formativa anteriormente 
compreendida. 
Este processo desenvolveu-se segundo os “Critérios Específicos de Avaliação 
da Disciplina de Desenho A”, direcionados para o 10.º ano da turma E (2018-19),  
acomodando critérios específicos, tendo como referente o elencado nas Aprendizagens 
Essenciais (2018), que, tal como consta no documento disponibilizado pela escola, 
pode ser listado da seguinte forma: 
 
 
Tabela 4 - Critérios de avaliação de Desenho A. 2019. Fonte: Documento “Critérios Específicos de 
Avaliação. Desenho A. 10.º ano. Turma E”. 2018-19 (Anexo 5). 
 






- Reconhecer os diferentes contextos que 
experiencia como fonte de estímulos visuais e não visuais, 
analisando e registando graficamente as situações que 
o/a envolvem; 
- Identificar diferentes períodos históricos e 
respetivos critérios estéticos, através de uma visão 
diacrónica do desenho e de outras manifestações 
artísticas; 
- Conhecer diversas formas de registo, 
explorando-as de diferentes modos, através do desenho 
de contorno, de detalhe, gestual, orgânico, automático, 
objetivo/figurativo, abstrato, esboço, entre outros; 
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- Estabelecer relações entre os diferentes 
elementos da comunidade visual: forma, cor, luz-sombra, 
textura, espaço e volume, entre outros. 
Interpretação e 
Comunicação 
- Reconhecer a importância dos elementos 
estruturais da linguagem plástica na análise de imagens 
de diversa natureza e na elaboração de desenhos a partir 
de contextos reais observados, de imagens sugeridas ou 
imaginadas; 
- Justificar o processo de conceção dos seus 
trabalhos, utilizando os princípios e o vocabulário 
específico da linguagem visual; 
- Desenvolver o sentido critico e utilizar 




- Utilizar diferentes modos de registo: traço, 
mancha e técnica mista; 
- Utilizar suportes diversos e explorar as 
características específicas e possibilidades técnicas e 
expressivas de diferentes materiais; 
-Reconhecer desenhos de observação, de 
memória, e criação, e ser capaz de os trabalhar de 
diferentes modos, através do desenho de contorno, de 
detalhe, gestual, orgânico, automático, 
objetivo/figurativo, abstrato, esboço, entre outros; 
- Produzir registos gráficos de acordo com 
diferentes variáveis - velocidade, tempo e ritmo; 
- Realizar estudos de formas naturais/artificiais, 
mobilizando os elementos estruturais de linguagem 









- Capacidade de iniciativa, participação, 
envolvimento no trabalho proposto e integração pessoal; 




Na prática, a avaliação traduziu-se na eleição de valores para quantificar as 
metas atingidas, referentes aos diversos domínios e competências considerados para 
cada exercício e para cada aluno individualmente. Esses valores obedeceram a uma 
escala crescente, com  níveis de 1 a 5, pré-definidos pelas restantes unidades de 
trabalho realizadas com a professora cooperante, correspondendo posteriormente a 
soma ao aproveitamento, variável entre os valores 0 e 20. Os níveis de desempenho 
considerados, também de acordo com os aplicados nas restantes unidades de trabalhos 
do ano curricular da turma, foram definidos com o objetivo de não se criarem 
discrepâncias entre os seguidos durante o ano curricular e os da prática de ensino 
supervisionada: 
 
1 – O aluno não domina/executa satisfatoriamente; 
2 - O aluno domina/executa satisfatoriamente; 
3 - O aluno evidência domínio/boa execução; 
4 - O aluno evidência muito bom domínio/muito boa execução; 
5 - O aluno evidencia muito bom domínio/excelente execução (no caso do 
desenho: revela potencial expressivo e plástico). 
 
Esses níveis visaram responder aos campos de domínio da escala, estrutura e 
rigor, ao domínio dos meios atuantes, dos valores expressivos e plásticos, à aquisição 
e utilização dos conceitos específicos, à apropriação das escolhas e reflexões 












Para se ilustrar o resultado da avaliação final em que a nota quantitativa, 
resultante da prática do projeto pela soma dos valores observados na avaliação 
qualitativa, pressupôs a sua anexação às das restantes unidades de trabalho do 2.º 
período, a seguinte tabela 7, contempla a classificação final dos alunos. Destaca-se que 
Domínios de 
desempenhos 
1 2 3 4 5 
 
Escala, 
estrutura e rigor 
2 4 6 8 10 
 
Domínio dos 
meios atuantes  
10 20 30 40 50 
 
Valores 
expressivos e plásticos 





4 8 12 16 20 
 
Apropriação 
das escolhas e 
reflexões justificadas 












7 14 21 28 35 
 
Domínio dos 
meios atuantes  
15 30 45 60 70 
 
Valores 
expressivos e plásticos 





4 8 12 16 20 
 
Apropriação das 
escolhas e reflexões 
justificadas 








as notas dos alunos variaram entre 14 e 19, como consta a seguinte tabela de 
classificações, elencando quantos alunos tiveram cada uma das notas.:  
 
Tabela 7 - Classificação final dos alunos no projeto na média das duas Unidades de trabalho. 2019. 
Número de alunos com a 
nota 

















































































Análise e Reflexão sobre a prática 
Apresentação e análise 
 
Há compromissos que só são possíveis quando delineamos objetivos, 
estratégias  e atividades cuidadosamente selecionadas, pois, seguir numa 
direção, obriga a fazer opções, escolhendo umas em detrimento de outras, e, 
das escolhidas, importa ainda priorizar, pois nem sempre é possível fazer tudo 
ao mesmo tempo.  Sabemos, igualmente, que os objetivos e as estratégias 
têm de ser partilhadas, vividas em conjunto, e, no mínimo, aceitáveis e 
assumidas pela maioria, pois só assim se pode garantir a unidade de ação. 
(Casquilhos, 2016, p. 14) 
 
Partindo do princípio exposto no Plano estratégico de melhoria do 
agrupamento (Casquilhos, 2016), no âmbito da metodologia de investigação-ação 
pressuposta para a prática de ensino supervisionada em educação aqui praticada, o 
recurso a inquéritos, revelando-se como uma ferramenta na contextualização real da 
investigação, beneficia a verificação rápida da aplicação dos propósitos procurados 
(Ponte, Brocardo, & Hélia, 2006). 
Por essa razão, foram realizados dois inquéritos de aferição de saberes relativos 
ao património cultural, realizados antes e depois do desenvolvimento do projeto, 
diferenciados apenas pelo acréscimo de uma pergunta complementar no segundo. O 
seu objetivo era diagnosticar caminhos necessários a seguir e verificar se os objetivos 
e finalidades no percurso traçado para o projeto tinham sido atingidos O segundo 
inquérito também foi aplicado à restante comunidade estudantil, para se poder 
confirmar a discrepância estatística entre os alunos que estiveram envolvidos no 
processo de ensino-aprendizagem e os que não tiveram essa oportunidade. 
Destaca-se que no primeiro inquérito realizado à turma participaram 23 alunos 
e ao segundo responderam 24 alunos. A restante comunidade escolar representa uma 
amostra de 229 alunos, sendo que a resolução desses inquéritos foi realizada nas aulas 
sob a supervisão dos diretores de turma que aderiram. 
Nestes inquéritos foram realizadas as seguintes perguntas com estas opções de 






1. Sabe o que se entende por património cultural? 
 Não  
 Sim 
Se sim, o que entende por? 
 
2. Assinale o que considera poder ser património cultural: 
 Festas populares 
 Obras de arte 








 Outro(s): qual/quais? 
 









 Outra(a): qual/quais? 
 
3. Conhece algum património cultural no Barreiro? 
 Não 
 Sim 




4. Conhece algum património cultural em Portugal? 
 Não 
 Sim 
Se sim, qual/quais?  
 
5. Conhece algum património cultural no mundo? 
 Não 
 Sim 
Se sim, qual/quais?  
 










 Outro(s): qual/quais?  
 
 
De um modo geral, as respostas foram bastante representativas, tanto numa 
análise comparativa entre o primeiro e segundo inquéritos realizados à turma aferindo 
a aquisição de conhecimentos antes e depois do projeto, bem como em comparação 
com a restante comunidade estudantil da escola, verificando-se pontos a ter em 
consideração entre os três inquéritos.  
A seguinte tabela compreende o número de respostas dadas a cada item 
diferenciando-se a contagem para cada um dos três inquéritos, sendo posteriormente 
analisadas graficamente (Figuras 25-37) apresentando-se as percentagens 
comparativas que permitem esclarecer diversas noções a ter em atenção. 
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Tabela 8 - Contagem dos alunos que responderam a cada um dos itens, no primeiro e segundo inquéritos 
realizados com a turma e no inquérito realizado à restante comunidade escolar, 2019. 
 


































       
Não 13 56,6% 0 0% 92 40,2% 
Sim 10 43,4% 24 100% 137 59,9% 
Se sim, o que 
entende por?  




às respostas “sim” 
7 de 10 70% 21 de 24 87,7% 128 de 137 93,4% 





      
Festas populares 4 17,4% 22 91,7% 96 41,9% 
Obras de arte 12 52,1% 24 100% 152 66,4% 
Documentos 
históricos 
16 69,6% 23 95,8% 173 75,5% 
Igrejas 15 62,2% 24 100% 162 70,7 
Canções 5 21,7% 23 95,8% 82 37,8 
Lendas 3 13% 21 87,5% 94 41% 



























Antiguidades 19 82,7% 24 100% 169 73,8% 
Edifícios 11 47,9% 23 95,8% 145 63,3% 
Ofícios 1 4,3% 21 87,5% 29 12,7% 
Outro(s) 0 0% 2 8,3% 15 6,5% 




      
Cinema 10 43,5% 23 95,8% 149 65% 
Literatura 20 86,9% 24 100% 193 84,3% 
Televisão 9 39,1% 22 91,7% 39 17% 
Folclore 5 21,7% 22 91,7% 105 45,5% 
Arte plástica 14 60,9% 22 91,7% 85 37,1% 
Música 18 72,3% 24 100% 181 79% 
Festividades 13 56,5% 23 95,8% 122 53,3% 
Desporto 9 39,1% 21 87,5% 78 34% 






      
Não 10 43,5% 0 0% 119 52% 
Sim 13 56,5% 24 100% 110 48% 
Se sim, 
qual/quais? 




às respostas “sim” 






      
Não 7 30,4% 1 4,2% 53 23,1% 
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Sim 16 69,6% 23 95,8% 176 76,9% 
Se sim, 
qual/quais? 




às respostas “sim” 






      
Não Sem 
dados 
 1 4,2% 67 29,3% 
Sim 
 








às respostas “sim” 









     
Não  1 4,8% 0 0% 27 11,9% 
Sim 20 95,2% 24 100% 202 88,2% 




às respostas “sim” 
15 de 20 75% 23 de 24 95,8% 142 de 202 70% 
7. Quem deve 
cuidar do 
Património? 
      
Governo 10 43,5% 21 87,5% 173 75,5% 
Sociedade 19 82,6% 24 100% 173 75,5% 
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Escolas 1 4,3% 19 79,2% 37 16,2% 
Proprietário 5 21,7% 20 83,3% 54 23,6% 
Outro(s) 2 8,7% 6 25% 26 11,4% 
 
 
Numa primeira análise geral da comparação entre os dois inquéritos realizados 
à turma, constata-se a ampliação do conhecimento referente aos conteúdos inquiridos 
após o desenvolvimento do projeto. Nessa breve análise é rapidamente verificável que 
as respostas ao primeiro inquérito, antes do contacto com as informações da primeira 
aula, da visita ao convento e do sequencial conjunto de exercícios, foram mais frágeis 
comparativamente às do segundo inquérito, após o seu término, em que se verifica o 
aumento das percentagens que autenticam o progresso. 
Uma análise mais detalhada no seguimento da apresentação dos gráficos de 
percentagens das respostas dadas na tabela anterior, não descurando a necessidade da 
sua análise em paralelo, permite a realização de algumas reflexões e conclusões. 
 
 












Com base no gráfico (Figura 25), evidenciando-se especialmente a turma, 
percebe-se em primeira instância a transformação de saberes relativos ao 







1.º inquérito à turma 2.º inquérito à turma Inquérito à 
comunidade escolar
Sim Não Sim2 Não2
Figura 25 - Gráfico da questão 1. Sabe o que se entende por património cultural?, 2019 
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primeiro, a percentagem de respostas negativas (56,6%) dos 23 alunos participantes, 
mostrava um desconhecimento em relação ao que se entende por património cultural 
superior à reposta afirmativa (43,4%). No segundo inquérito esta questão revela a 
100% de respostas afirmativas, percebendo-se que os 24 alunos participantes 
respondam “Sim”, evidenciando-se a resposta mais positiva à pergunta entre todos os 
inquéritos. 
 














Na análise deste gráfico (Figura 26), mantem-se o destaque para o segundo 
inquérito realizado à turma. 
Numa primeira instância, analisam-se as percentagens das respostas que os 
alunos que responderam “Sim” à questão anterior, procuraram responder 
posteriormente ao esclarecimento pedido na questão. 
Dos 43,4% que responderam “Sim” ao primeiro inquérito, 70% procuraram 
desenvolver uma resposta; dos 100% que responderam “Sim” ao segundo inquérito, 
87,7% desenvolveram uma resposta para a questão. 59,9% que responderam 
afirmativamente à questão anterior no inquérito realizado à comunidade escolar, 
93,4% procuram esclarecer o que entendiam por património cultural.  
Por outro lado, destaca-se que os alunos todos da turma responderam 
afirmativamente à questão 1. do 2.º inquérito, cuja percentagem de 100% continua 







1.º inquérito à turma 2.º inquérito à turma Inquérito à 
comunidade escolar
Respostas referentes ao "sim" da questão 1
Respostas referentes à amostra total

































1.º inquérito à turma 2.º inquérito à turma2 Inquérito à comunidade escolar
Figura 27 - Gráfico da questão 2. Assinale o que considera poder ser património cultural;, 2019. 
estudantil é referente apenas a 137 alunos dos alunos que tinham respondido “Sim”, e 
por isso aparenta ser superior, 93,4%. Assim, quando referente à amostra total de 229 
alunos da comunidade estudantil, verifica-se o resultado inferior de 55,9% de procuras 
em responder à questão.  
Não obstante, e consideravelmente mais relevante, a partir da verificação 
rápida das respostas elaboradas pelos alunos nos dois inquéritos, compreende-se que 
as respostas dadas pelos mesmos no 2.º inquérito constituíram-se substancialmente 
mais contextualizadas e aproximadas, percebendo-se o desenvolvimento do 
pensamento face a estas questões. 
Ficando em aberto um novo gráfico, que complementando o gráfico agora 
abordado, a partir de análise mais profunda e cuidada a cada uma das respostas 
elaboradas, que possa traduzir de forma mais justa a afirmação dos esclarecimentos 
anteriores. 
 




















Numa leitura geral e direcionada do gráfico (Figura 27), tendo em primeira 
instância os itens com opções de possíveis elementos patrimoniais, percebe-se que as 
percentagens mais elevadas foram manifestadas no segundo inquérito realizado à 
turma, constando com percentagens entre 87,5% e 100%. Denote-se que nenhum dos 
outros dois inquéritos atingiu a percentagem mínima registada no neste segundo 
inquérito realizado à turma, o que revela consideráveis diferenças, especialmente 
quando comparado com o primeiro realizado na turma. Também se pode destacar a 
procura de indicar “Outro(s)” elementos que pudessem ser património, sendo 
novamente o segundo inquérito realizado à turma que apresenta a percentagem mais 
alta, 8,3%. 
  
2.1.Assinale o que considera cultura: 
À semelhança do que se compreende no grafico anterior (Figura 27), numa 
breve conclusão referentre ao gráfico (Figura 28) que traduz as respostas à questão 
2.1., as percentagens no segundo inquérito realizado à turma mantêm-se superiores, 
entre 87,5% e 100%, na identificação dos elementos sugeridos nos itens e na resposta 
a “Outro(s)”, com 8,3%, comparativamente aos restantes inquéritos, que novamente 


























1.º inquérito à turma 2.º inquérito à turma2 Inquérito à comunidade escolar
Figura 28 - Gráfico da questão 2.1. Asssinale o que considera cultura:, 2019. 
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Na análise deste gráfico (Figura 29), denota-se que 100% dos alunos da turma 
indicam conhecer elementos integrantes no património cultural do Barreiro no 
segundo inquérito, mantendo-se os entendimentos de progresso em relação ao primeiro 
e em comparação com a restante comunidade escolar. Destaca-se inclusive tanto no 
primeiro inquérito realizado à turma como no realizado à restante comunidade as 
repostas elevadas de “Não”, 43,5% e 52%%, respetivamente, o que traduz, com 
alguma força, desconhecimento em relação ao património cultural barreirense, 
especialmente na comunidade escolar que apresenta uma percentagem mais elevada 
de repostas negativas. A partir desta questão verifica-se a legitimidade do que se tem 
vindo aqui a aferir, da urgente necessidade de intensificar a aplicação de exercícios 

















1.º inquérito à turma 2.º inquérito à turma Inquérito à 
comunidade escolar
Sim Não Sim2 Não2
Figura 29 - Gráfico da questão 3. Conhece algum património cultural no Barreiro?, 2019. 
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Para a compreensão do gráfico (Figura 30), analisam-se as percentagens das 
respostas dos alunos que responderam “Sim” à questão anterior, e aqui procuraram dar 
exemplos, como pedido na questão 3.1. 
Dos 56,6% de alunos que responderam “Sim” ao primeiro inquérito, 84,6% 
procuraram elencar exemplos. Dos 100% que responderam “Sim” ao segundo 
inquérito, 95,8% referenciaram exemplos. Por fim, dos 48% que responderam 
afirmativamente à questão anterior no inquérito realizado à comunidade escolar, 
91,8% procuram esclarecer o que entendiam por património cultural.  
Por outro lado, destaca-se que os alunos todos da turma responderam 
afirmativamente à questão 3. no 2.º inquérito, cuja percentagem de 100% é referente à 
totalidade dos alunos, enquanto a percentagem da restante comunidade estudantil é 
referente apenas 110 alunos, e por isso aparenta ser superior, 91,8%. Assim, quando 
referente à amostra total de 229 aluno da comunidade estudantil, verifica-se o resultado 
consideravelmente inferior de 44,1%.  
 Este gráfico traduz com justiça as respostas dadas no segundo inquérito, em 
que a percentagem de exemplos foi superior, verificando-se o desenvolvimento do 
conhecimento dos alunos da turma, pelo menos na precisão. 
Evidenciando as respostas dadas pela turma, no primeiro inquérito, os alunos 
indicaram um ou mais exemplos, dos quais Convento da Madre de Deus de Verderena, 






1.º inquérito à turma 2.º inquérito à turma Inquérito à 
comunidade escolar
Respostas referentes ao "sim" da questão 3
Respostas referentes à amostra total
Figura 30 - Gráfico da questão 3.1. Se sim, qual/quais, 2019. 
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Machada, os moinhos “perto da Avenida da Praia”, “diversos murais” e “igrejas do 
Barreiro”. Das respostas dadas pela turma no segundo inquérito, os alunos referiram 
substancialmente o Convento da Madre de Deus de Verderena, e ainda o portal 
manuelino da Igreja da Nª Sª da Graça de Palhais, as antigas fábricas da Companhia 
União de Fabril (CUF), a Igreja da Nª Sª do Rosário e os moinhos da Alburrica, sendo 
estas últimas duas referências, mais contextualizadas do que no 1.º inquérito.  
 












Na análise deste gráfico (Figura 31) denota-se que 95,8% dos alunos da turma 
indicam conhecer elementos integrantes no património cultural em Portugal no 
segundo inquérito, mantendo-se os entendimentos de progresso em relação ao primeiro 








1.º inquérito à turma 2.º inquérito à turma Inquérito à 
comunidade escolar
Sim Não Sim2 Não2
Figura 31 - Gráfico da questão 4. Conhece algum património em Portugal, 2019 
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Em relação a este gráfico (Figura 32), no caso da turma, em ambos os 
inquéritos, quase todos os alunos que indicaram conhecer património cultural em 
Portugal, procuraram exemplificar seguidamente, 93,7% e 95,6%, com uma ligeira 
descida de percentagens quando relacionada com a amostra total, 65,2% e 91,7%, 
respetivamente. 
Por outro lado, pode destacar-se que a generalidade dos exemplos elencados 
pelos alunos nos três inquéritos, são constituídos por elementos edificados situados na 
grande área central de Lisboa, nomeadamente os localizados em Belém, seguindo-se 
o Mosteiro da Batalha e o Palácio da Pena. 
Das respostas dadas pela turma no 1.º inquérito, foram referenciados o Palácio 
da Pena, Convento de Mafra, Igreja de Santo António, Mosteiro da Batalha, Torre dos 
Clérigos, Mosteiro dos Jerónimos, Padrão dos Descobrimentos, Museu dos Coches e 
curiosamente, por saírem da classificação de edificados, alcançando património 
natural, bens móveis e património imaterial, o Parque Peneda Geres, Adufes de 
Idanha-a-Nova, Hino e Fado. Das respostas dadas pela turma no 2.º inquérito, os 
alunos indicaram Igreja de Santo António, Palácio da Pena, Arco da Rua Augusta, 
Mosteiro dos Jerónimos, Museu dos Coches, Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa, Mosteiro da Batalha, Convento de Mafra, Convento de Cristo, Torre de Belém, 
Cristo Rei, Igreja de Santa Maria, Padrão dos Descobrimentos, Palácio da Ajuda, 
Museu da Eletricidade, Conto Alentejano, Galo de Barcelos, Fado e Idanha-a-Nova 
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Figura 32 - Gráfico da questão 4.1. Se sim, qual/quais?, 2019. 
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Apesar de não se ter ponto de comparação entre os inquéritos realizados à 
turma devido à ausência desta questão no primeiro, da análise deste gráfico (Figura 
33) denota-se que 95,8% dos alunos da turma indicam conhecer elementos integrantes 
no património cultural no mundo no segundo inquérito, sendo novamente superior à 
percentagem das respostas da restante comunidade estudantil (70,7%). 
 
 



















1.º inquérito à turma 2.º inquérito à turma Inquérito à 
comunidade escolar






1.º inquérito à turma 2.º inquérito à turma Inquérito à 
comunidade escolar
Respostas referentes ao "sim" da questão 5
Respostas referentes à amostra total
Figura 33 - Gráfico da questão 5. Conhece algum património cultural no mundo?, 2019. 
Figura 34 - Gráfico da questão 5.1. Se sim, qual/quais?, 2019. 
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Nas repostas a esta pergunta (Figura 34) é de se destacar que, apesar da elevada 
percentagem de respostas positivas no inquérito realizado à restante comunidade 
escolar, numa breve análise às mesmas percebe-se que pode ocorrido uma troca de 
exemplos entre os alunos. 
No caso da turma, sem comparação entre inquéritos devido à ausência da 
questão no primeiro inquérito, o progresso pode ser pressuposto pois dos 95,8% de 
alunos, 95,6% procuraram elencar exemplos. 
Das respostas dadas pela turma no 2.º inquérito, os exemplos foram a Catedral 
de Notre-Dame, Torre Eiffel, Catedral de Milão, “Catedral de Veneza”, Estátua da 
Liberdade, os “Lusíadas”, “igrejas, museus e templos”, Mona Lisa de Leonardo da 
Vinci, Pirâmides do Egipto e Música Pop.   
 
 











Neste gráfico (Figura 35), denota-se a continuada percentagem de respostas 
positivas da turma no segundo inquérito, de 100%, verificando-se que foi a restante 
comunidade escolar quem mais respondeu “Não” à consideração sobre importância de 
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Em relação a este gráfico (Figura 36), verifica-se que de todos os alunos que 
responderam ao segundo inquérito realizado à turma, 95,80% procurou formular uma 
resposta. Dos 95,2% do primeiro inquérito realizado à turma, só 75%, e dos 88,2%, 
realizados à restante comunidade estudantil, apenas 70% procurou elaborar uma 
resposta, ambos consideravelmente com valores inferiores quando comparados com a 
amostra total, 71,4% e 62%, respetivamente, verificando-se alguma discrepância entre 








1.º inquérito à turma 2.º inquérito à turma Inquérito à 
comunidade escolar
Respostas referentes ao "sim" da questão 6
Respostas referentes à amostra total
Figura 36 - Gráfico da questão 6.1. Porquê?, 2019. 
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7. Quem deve cuidar do património? 
 
A partir deste gráfico (Figura 37), à semelhança do constatado nos anteriores, 
as percentagens conferidas aos itens de responsabilidade na salvaguarda do Património 
sugeridos foram superiores no segundo inquérito realizado com a turma, bem como na 
sugestão em “Outro(s)”.  
Destaca-se ainda que a responsabilidade conferida às escolas, tanto no primeiro 
inquérito realizado à turma, como no realizado à restante comunidade estudantil, foi 
reduzida, verificando-se 4,3% e 16,2%, respetivamente. Este facto volta a justificar a 
necessidade do desenvolvimento deste tipo de projetos no âmbito escolar, como já foi 
exposto neste relatório, e evidência a ausência de perceção, que também é 
responsabilidade das escolas, em beneficiar a promoção de iniciativas de identificação, 
valorização e proteção do património cultural, o que se pode refletir da limitação 
relativa à educação patrimonial que tem vindo a decorrer no ensino português, que 
acaba por ser combatida pela iniciativa dos próprios professores em integrarem estas 
questões nos seus programas de modo disseminado. 
Curiosamente, a responsabilidade conferida aos proprietários, novamente no 
caso do primeiro inquérito realizado à turma, como no realizado à restante comunidade 
estudantil, é similarmente reduzida, constatando-se as percentagens 21,7% e 23,6%, 

















Governo Sociedade Escolas Proprietário Outro(s)
1.º inquérito à turma 2.º inquérito à turma2 Inquérito à comunidade escolar
Figura 37 - Gráfico da questão 7. 7. Quem deve cuidar do património?, 2019. 
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Numa última análise geral a todos os gráficos, a partir da comparação entre o 
primeiro inquérito realizado à turma e o realizado com a restante comunidade 
estudantil, percebe-se alguma fragilidade nas primeiras respostas dos alunos da turma. 
No entanto, após o contacto com o projeto, como revelam as respostas ao segundo 
inquérito, o seu progresso foi consideravelmente manifesto, em comparação com as 
repostas do primeiro inquérito e com as dos alunos que não estiveram envolvidos, nas 
perguntas de escolha múltipla (questões 1., 2., 2.1., 3., 4., 5., 6. e 7.), nas que requeriam 
maior desenvolvimento (questões 1.1. e 6.) e nas questões de referência a exemplos 
(essencialmente as questões 3.1., 4.1. e 5.1.), autenticando o processo de ensino-
aprendizagem e, consequentemente, o projeto tal como foi perspetivado. 
É ainda importante de destacar que, a partir da 5.ª questão os exemplos 
elencados pelos alunos no geral dos três inquéritos são reduzidos. No caso do segundo 
inquérito realizado com a turma, este facto sucedeu-se, provavelmente, porque o 
projeto incidiu propositadamente sobre o contexto local e nacional, descurando o 
contexto internacional. 
Em suma, não obstante a relevância desta primeira análise realizada aos 
inquéritos, focada essencialmente na verificação rápida do progresso da turma antes e 
depois da concretização do projeto, fica em aberto a necessidade do seu 
aprofundamento no futuro. Esse processo visará constituir-se como uma nova reflexão 
sobre a prática, podendo aprofundar-se a interpretação das respostas, nomeadamente 
as de maior desenvolvimento.  
De um modo geral, compreendeu-se que as respostas dadas no primeiro 
inquérito realizado à turma constituíram-se mais descontextualizadas e dispersas do 
que as do segundo, manifestamente aprofundadas tendo em conta o pedido. Por outro 
lado, no caso das respostas elaboradas a essas mesmas questões de aprofundamento 
pela restante comunidade escolar, verificam-se algumas respostas plenamente elaboras 
e outras consideravelmente descontextualizadas. Este último fator acaba por puder não 
corresponder a 100% ao empenho da restante comunidade estudantil traduzido nos 










Assumindo uma inquietação com a formação integral, espera-se que este 
projeto tenha contribuído para a autenticação da responsabilidade conferida às escolas 
no processo formal de desenvolvimento das múltiplas competências da ampla 
comunidade estudantil que acolhem. 
Ao assumir um compromisso com a escola que acolheu o estágio, procurou-se 
que o projeto não fosse alheio à sua visão e aos seus valores, bem como às necessidades 
reais que a conduzem. Não faria sentido desenvolver um projeto que não se cruzasse 
plenamente com o contexto em que se insere, como se não carecesse de uma relação 
de dependência com este. Nesse sentido, desde o início que se procurou conjugar uma 
idealização de educação patrimonial e cultural com o interesse de se trabalhar um 
projeto que fizesse sentido para a escola cooperante. Ao se analisarem os resultados, 
pode considerar-se que o projeto veio realmente acentuar esta ligação com o esforço 
da comunidade educativa no combate dos constrangimentos e no reforço de pontos 
fortes mencionados no propósito do relatório. 
De facto, é possível verificar através dos resultados apresentados nos dois 
inquéritos realizados à turma e à restante comunidade estudantil, o sucesso do combate 
ao constrangimento referido no ponto f) do projeto educativo da escola, relacionado 
com a necessidade da redefinição de estratégias para a melhoria dos resultados 
apresentados pelos alunos. A partir dos inquéritos realizados à turma, antes e depois 
do projeto, foi possível constatar com intensidade o progresso dos alunos. Este aspeto 
acentuou-se na comparação com a restante comunidade estudantil, que revelou a 
discrepância, destacando-se nessa comparação a turma pelos seus resultados positivos.  
No caso do constrangimento do ponto l), relativo à falta de participação dos 
encarregados de educação nas iniciativas escolares, verificou-se a sua inversão nas 
duas exposições realizadas, que se constituíram como um momento crucial, propício 
à participação dos pais e/ou encarregados de educação, como contribuiu para a 
aproximação das famílias e da comunidade barreirense. 
O projeto sustentado naquilo que se entende por educação patrimonial e 
cultural,  explicito no âmbito de educação para a cidadania procurada pela escola, pôde 
ainda combater a falta de consciencialização dos alunos relativamente aos seus direitos 
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e deveres, referida no ponto m), contribuindo para esse processo, não só no que diz 
respeito à comunidade estudantil, como na sua ampliação ao exterior. 
Por outro lado, também contextualizado na procura de corresponder à ideologia 
da escola, o projeto pôde contribuir para o fortalecimento de alguns dos seus pontos 
fortes. No caso do ponto g) que destaca a multiplicidade de atividades educativas em 
várias áreas, foi dado um contributo significativo, uma vez que o projeto se pautou por 
diversas etapas sequenciais e interdependentes, que fomentaram a valorização das 
artes, da educação pela arte, das línguas e humanidades e a da interação social. Nesse 
sentido, confluiu-se também para o reforço do ponto k), através da valorização do 
trabalho desenvolvido em âmbito escolar pela sua divulgação ao exterior, possibilitado 
pelas exposições dos trabalhos dos alunos. Este ponto é especialmente importante, uma 
vez que veio a constituir-se como as primeiras oportunidades de exposição da maioria 
dos alunos, propiciando o seu reconhecimento e contribuindo para a autoestima dos 
alunos da turma. No caso da exposição no convento, pôde também fomentar-se a 
criação de uma nova parceria com o Convento da Madre de Deus de Verderena para 
futuras iniciativas, e envolver a Câmara Municipal do Barreiro no seu contributo, 
resultando no aumento e refortalecimento do que se entende no ponto l), relacionado 
com o estabelecimento de parcerias e protocolos em prol da comunidade escolar.  
 
No âmbito do destaque das anteriores reflexões, conflui-se para a importância 
dada às relações entre pares e às múltiplas dimensões que delas derivam. Em primeira 
instância, a procura de relações com toda a comunidade escolar, especialmente em 
proveito dos alunos, e a relação posterior com as famílias e com a comunidade exterior, 
neste percurso de aprendizagem profissionalizante. Este aspeto foi tido como 
essencial, pois são os diversos envolvidos que dão sentido às práticas pedagógicas. 
Sendo este projeto constituído por diversas etapas em que a relação entre estas partes 
é especialmente necessária, este ponto não poderia nunca ser descurado. Esse fator foi 
sempre fomentado e solidificado, ainda antes da sua aplicação prática, a partir das 
relações que já tinham sido criadas. De facto, logo depois da proposta e apresentação 
do projeto, começou a verificar-se interesse por parte de todos. Nesse sentido, 
enquanto aprendizagem pessoal, constituiu-se como uma primeira reflexão positiva 
sobre o esforço e dedicação na criação de um projeto para a escola. 
Desde o início se pretendeu que todos se fossem envolvendo,  principalmente 
os alunos da turma do 10.º E, não só nas múltiplas experiências coerentes durante o 
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processo, mas na perceção de que estas, fundamentalmente, se caracterizavam como 
oportunidades para a aprendizagem integral, com qualidade e sucesso, e que se 
constituiriam como duradoras.  
No processo de ensino-aprendizagem, considerado como um desafio pessoal e 
profissional, com uma dimensão acrescida da educação patrimonial e cultural 
anteriormente invocada, este projeto veio nitidamente afirmar-se, da maneira como foi 
idealizado, como uma oportunidade de exploração e criação de um conjunto de 
atividades, que sendo adaptável e amplificado aos diversos contextos, pode 
caracterizar-se como um exemplo possível de ser trabalhado no contexto da educação 
formal. Dentro da educação da cidadania e no âmbito da educação artística, enquanto 
integrante numa espécie de património de práticas docentes.  
Esta última questão vem confluir para a importância dada ao esforço dos 
professores que tentam conduzir projetos transversais. Em especial aos que aplicam a 
educação patrimonial e cultural nas suas práticas pedagógicas, apesar de esta ainda não 
se constituir, infelizmente, como uma questão obrigatória nas escolas portuguesas. De 
facto, embora ainda seja compreendida como insuficiente no contexto formal, apesar 
das referências existentes nos programas, tem vindo a mover-se e desenvolver-se em 
múltiplos projetos devido ao esforço dos professores interessados. 
Noutra dimensão do projeto e da prática de ensino que lhe está associada, 
prevê-se que, tal como em qualquer exercício no campo da educação, seja considerado 
alvo de reflexão no futuro profissional. Numa situação à parte, por se fundamentar 
num sentido diferente dessa perspetiva de reflexão continuada, mas concorrente à 
formação integral, este foi o caso dos inquéritos realizados que se constituíram como 
uma pertinente oportunidade de aprofundamento no futuro.  
Em suma, no caso específico do interesse que moveu este projeto, visando a 
crescente autonomia das escolas, o mesmo projeto poderia ser ampliado de maneira a 
incluir mais referências do património barreirense, além do convento aqui tratado. 
Nesse âmbito, considera-se que poderia ser interessante que, a partir dos mesmos 
exercícios, e em especial o exercício aplicado da 5.ª Unidade de Trabalho, os alunos 
pudessem desenvolver um trabalho de inventariação partindo do desenho de patologias 
naturais ou provocadas pelo ser humano de qualquer elemento integrante do 
património do Barreiro, por eles escolhido. Embora se constitua como um projeto 
consideravelmente maior com responsabilidade e esforços acrescidos, a partir do 
contacto in situ com os diversos elementos patrimoniais, seria proporcionalmente 
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beneficiado pelas questões afetivas, uma vez que iria propiciar uma acrescida 
abrangência de bens, aumentando a probabilidade de criações de relações de afeto 
entre os alunos e os bens que fossem mais ao encontro das suas identificações pessoais. 
Por outro lado, seria interessante que pudesse suscitar novos desafios, revelando 
questões e diversas possibilidades de práticas. 
Reconhecendo ao Barreiro a sua ampla e rica diversidade de heranças 
patrimoniais,  em parte realçadas pela capacidade dos barreirenses se adaptarem e 
esforçarem em desenvolverem o seu território ao longo da História, reconhece-se que 
este projeto foi uma forma de valorizar, autenticar e chamar à atenção a comunidade 
barreirense para a sua singularidade, uma vez que todas as localidades são detentoras 
de património material e imaterial, e é sempre um direito e um dever protegê-lo e 
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Anúncio no site da escola da exposição “Patologias ilustradas: uma paragem no 














































Anúncio na Agenda de Eventos 2830, do mês de maio, da exposição “Patologias 






































Notícia no jornal Rostos “A(nota)mentos – Barreiro. Uma exposição com 
qualidade e criatividade merecia um catálogo. 10ª Colectiva de Artes” 
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A Colectiva der Artes de Casquilhos é, pois, 
arte na comunidade e para a comunidade. 
 
Este ano, por ser a 10ª Colectiva de Artes 
esperava, por ser uma efeméride, que 
finalmente fosse editado um catálogo da 
exposição. Nada. Mais uma vez nada.  
Na Galeria do Auditório Municipal 
Augusto Cabrita, está patente ao público, 
até ao próximo dia 14 de Julho, a 10ª 
Coletiva de Artes da Escola Secundária de 
Casquilhos. 
 
Esta exposição foi inaugurada na passada 
sexta-feira e marca o culminar de mais um 
ano lectivo, divulgando na comunidade os 
trabalhos realizados pelos alunos, as suas 
abordagens de diversos temas e a sua 
criatividade.  
Desde o ano 2008, quando aconteceu a 1ª Mostra de Artes da Escola Secundária de 
Casquilhos, que este evento é uma marca na vida cultural do concelho do Barreiro, 
contribuindo para aproximar a escola da comunidade, ligar os alunos e professores aos 
amigos e famílias. 
Um ponto de encontro anual vivido, sempre, com muita emoção. 
 
Tenho tido o privilégio de, ano após ano, estar presente e fruir da qualidade dos trabalhos, 
da energia juvenil, do pulsar do tempo que vivemos. 
Este ano sentem-se nos trabalhos artísticos a presença de temáticas de actualidade – o 
problema dos refugiados, com uma plasticidade e dimensão estética que toca os nervos, a 
guerra, a igualdade de género. 
A arte ao encontro da vida. A arte como expressão das emoções que marcam o tempo que 
vivemos. 
 
A Colectiva de Artes é, sem dúvida, para além de um momento que marca um percurso escolar, 
é também algo que se inscreve na memória dos alunos, dos professores, dos seus familiares, 
amigos e comunidade. 
É um momento de partilha no qual a escola se encontra com a comunidade. 
A Colectiva der Artes de Casquilhos é, pois, arte na comunidade e para a comunidade. 
 
 
Ao longo dos anos, mais que uma vez, referi que lamentava que, para este evento, regra geral, 
nunca se disponibilizasse um breve catálogo, uma folha-guia, um desdobrável, que 
proporcionasse aos visitantes alguma informação sobre a Colectiva de Artes. 
Não recordo que alguma vez fosse feita, tenho uma breve e remota recordação que, tal, foi 
feito – uma folha - quando da realização da Mostra na Galeria Municipal, mas, é uma mera 
recordação.  
 
Este ano, por ser a 10ª Colectiva de Artes esperava, por ser uma efeméride, que finalmente 
fosse editado um catálogo da exposição. Nada. Mais uma vez nada.  
Portanto, isto, reflecte a visão que a autarquia, ou os seus serviços, tem da importância de um 
evento desta natureza para a comunidade. 
Devia ser alguma despesa exorbitante. Enfim, sempre foi assim.  
É uma exposição da escola, não é iniciativa dos serviços autárquicos, como tal, não merece 
catálogo. 
Fotografia da exposição, 2019. Fonte Jornal 






No dia da inauguração da exposição, de forma talvez, até, indelicada, expressei a minha 
indignação, pela ausência de um catálogo no ano que se assinala a décima edição da 
Colectiva de Artes. É inadmissível. 
Isto, afinal, não é um problema de gestão CDU, ou gestão PS. São politicas. Visões. 
 
Uma exposição com a qualidade e criatividade dos jovens barreirenses, aqueles que são a 
nossa semente, já merecia uma atenção especial e a edição de um breve catálogo, dando a 
conhecer os vários espaços da exposição e os temas abordados. Era útil para os visitantes e 
uma boa recordação para os alunos, professores e familiares, 
Esperemos que no próximo ano, se inicie um novo ciclo e comece a ser editado um folheto 
sobre a Colectiva de Artes. A escola merece. Os alunos merecem. A comunidade merece. 
 





















































































































Trabalho / fotografia do aluno n.º 2 




























Trabalho / fotografia do aluno n.º 3 




























Trabalho / fotografia do aluno n.º 5 




























Trabalho / fotografia do aluno n.º 8 




























Trabalho / fotografia do aluno n.º 11 





























Trabalho do aluno n.º 13 































Trabalho / fotografia do aluno n.º 15 




























Trabalho / fotografia do aluno n.º 17 




























Trabalho do aluno n.º 19 




























Trabalho do aluno n.º 21 




























Trabalho / fotografia do aluno n.º 23 




























Trabalho / fotografia do aluno n.º 25 
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Trabalho do aluno n.º 2 


































Trabalho do aluno n.º 4 
Trabalho do aluno n.º 5 


































Trabalho do aluno n.º 8 
Trabalho do aluno n.º 10 































Trabalho do aluno n.º 12 
Trabalho do aluno n.º 13 






























Trabalho do aluno n.º 15 
Trabalho do aluno n.º 16 


































Trabalho do aluno n.º 18 
Trabalho do aluno n.º 19 


































Trabalho do aluno n.º 21 
Trabalho do aluno n.º 22 


































Trabalho do aluno n.º 24 
Trabalho do aluno n.º 25 























































Apêndice 1.  
Primeiro Inquérito de “Aferição de Saberes Relativos ao Património Cultural” 




Aferição de saberes relativos a Património Cultural 
1. Sabe o que se entende por Património Cultural? 
 Não  
 Sim 





2. Assinale o que considera poder ser património cultural: 
 Festas populares 
 Obras de arte 








 Outro(s): qual/quais? ________________________________________ 
 









 Outra(a): qual/quais? ________________________________________ 
 
3. Conhece algum Património Cultural no Barreiro? 
 Não 
 Sim 
Se sim, qual/quais? 
_______________________________________________________________ 
4. Conhece algum Património Cultural em Portugal? 
 Não 
 Sim 
















 Outro(s): qual/quais? ________________________________________ 
 




























Segundo Inquérito de “Aferição de Saberes Relativos ao Património Cultural” 






Aferição de saberes relativos ao Património Cultural 
 
8. Sabe o que se entende por Património Cultural? 
 Não  
 Sim 





9. Assinale o que considera poder ser património cultural: 
 Festas populares 
 Obras de arte 








 Outro(s): qual/quais? _______________________________________ 
 









 Outra(a): qual/quais? _______________________________________ 
 
10. Conhece algum Património Cultural no Barreiro? 
 Não 
 Sim 
Se sim, qual/quais? ______________________________________________ 
 
11. Conhece algum Património Cultural em Portugal? 
 Não 
 Sim 
Se sim, qual/quais? ______________________________________________ 
 
 





Se sim, qual/quais? ________________________________________________ 
 












 Outro(s): qual/quais? _______________________________________ 
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Planos das aulas de Desenho 
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Adquisição de conhecimentos teóricos e aplicação de 
vocabulário específico; 
Criação de métodos de trabalho individuais ou 
coletivos; 
Resolução de problemas; 
 
Finalidades: 
Observação, interrogação, identificação e reflexão; 
Interpretação e apropriação apoiadas no pensamento 
crítico e criativo; 
Iniciativa, autonomia e envolvimento; 
Trabalho individual e coletivo; 
Descoberta de novos referentes visuais e capacidade de 
os trabalhar; 
Saída da zona de conforto; 
Sentido social; Sensibilidade estética; Exigência e rigor; 































Visita de estudo 
orientada ao 
Convento da Madre 
Objetivos: 
Resolução de problemas; 









de Deus da 
Verderena, Barreiro; 
Criação de registos 
digitais; 
Feedback 
Resolução de modos próprios de expressão com recurso 
à câmara fotográfica do telemóvel; 




Observação, interrogação, identificação e reflexão; 
Interpretação e apropriação apoiadas em pensamento 
crítico; 
Comunicação, intervenção e transformação; 
Iniciativa, autonomia e envolvimento; 
Trabalho individual e coletivo; Relacionamento 
interpessoal positivo e boas práticas de cidadania, 
nomeadamente na valorização de modos de expressão 
diferentes e na adoção de atitudes cooperativas, 
construtivas, solidárias e tolerantes; 
Empenho no funcionamento do grupo visando a 
resolução de problemas; 
Conhecimento; 
Descoberta de novos referentes visuais; Sensibilização 
estética; Exigência e rigor; Consciencialização 
patrimonial e afirmação cultural 
 








Visita de estudo 
orientada ao 
Objetivos: 
Resolução de problemas; 







Convento da Madre 
de Deus da 
Verderena, Barreiro; 




Resolução de modos próprios de expressão com recurso 
à câmara fotográfica do telemóvel; 




Observação, interrogação, identificação e reflexão; 
Interpretação e apropriação apoiadas em pensamento 
crítico; 
Comunicação, intervenção e transformação; 
Iniciativa, autonomia e envolvimento; 
Trabalho individual e coletivo; Relacionamento 
interpessoal positivo e boas práticas de cidadania; 
Conhecimento; 
Descoberta de novos referentes visuais; Sensibilização 
estética; Exigência e rigor; Consciencialização 
patrimonial e afirmação cultural 
 
degradação 














provocadas pelo ser 
humano. 
Objetivos 
Utilização do desenho como um recurso; 
Adquisição de conhecimentos teóricos e aplicação de 
vocabulário específico; Experimentação e exploração 
das características e potencialidades de diferentes modos 
de registo: (Traço: intensidade, textura, espessura, 



























Convento da Madre 
de Deus da 
Verderena); 
Conversa sobre as 
fotografias; 
Mapeamento das 
formas realizado à 
mão levantada; 




densidade, transparência, cor e gradação; Técnica mista: 
combinações com traço, mancha, colagens, materiais 
diversos e diversos suportes.) 
Diminuição do receio à folha em branco e 
desmitificação do ato criativo; Perceção dos diferentes 
elementos, como a forma, a cor, a luz-sombra, a textura, 
o espaço, o volume, etc.; 
Aquisição de competências no âmbito da expressão 
artística; 
Aquisição de competências no âmbito da criação de 
esboços preparatórios a grafite, efetuados à mão 
levantada; 
Perceção de escala e proporções; 
Iniciativa, autonomia e envolvimento; 
Trabalho individual e coletivo; 
Relacionamento interpessoal positivo e boas práticas de 
cidadania; 
Conhecimento; 
Descoberta de novos referentes visuais e capacidade de 
os trabalhar; 
Saída da zona de conforto; 


















materiais, técnicas e 
paletas de cores. 
Início do 
levantamento das 
formas e primeiras 
aplicações de 
materiais e técnicas; 
Corte do papel às 
dimensões 50 por 50 
centímetros; 
Feedback 
Utilização do desenho como um recurso; Adquisição de 
conhecimentos teóricos e aplicação de vocabulário 
específico;  Experimentação e exploração das 
características e potencialidades de diferentes modos de 
registo (Traço: intensidade, textura, espessura, gradação, 
gesto, dinamismo e movimento; Mancha: densidade, 
transparência, cor e gradação; Técnica mista: 
combinações com traço, mancha, colagens, materiais 
diversos e diversos suportes); Diminuição do receio à 
folha em branco e desmitificação do ato criativo; 
Perceção dos diferentes elementos, como a forma, a cor, 
a luz-sombra, a textura, o espaço, o volume, etc.; 
Aquisição de competências no âmbito da expressão 
artística; Aquisição de competências no âmbito da 
criação de esboços preparatórios a grafite efetuados à 
mão levantada; Perceção de escala e proporções; 
Resolução de problemas; Criação de novas soluções 
gráficas; Resolução de modos próprios de expressão, 
recorrendo a diferentes suportes, materiais, instrumentos 
e processos; Harmonização entre as perceções e a 
representação; 
Criação de métodos de trabalho individuais ou 

























Finalidades: Observação, interrogação, identificação e 
reflexão, interpretação e apropriação apoiadas no 
pensamento crítico e criativo; Comunicação, 
intervenção e transformação; Iniciativa, autonomia e 
envolvimento; Trabalho individual e coletivo; 
Relacionamento interpessoal positivo e boas práticas de 
cidadania; Conhecimento; Saída da zona de conforto; 





materiais, técnicas e 
paletas de cores. 
Início do 
levantamento das 
formas e primeiras 
aplicações de 
materiais e técnicas;   
Corte do papel às 




Utilização do desenho como um recurso; Adquisição de 
conhecimentos teóricos e aplicação de vocabulário 
específico;  Experimentação e exploração das 
características e potencialidades de diferentes modos de 
registo (Traço: intensidade, textura, espessura, gradação, 
gesto, dinamismo e movimento; Mancha: densidade, 
transparência, cor e gradação; Técnica mista: 
combinações com traço, mancha, colagens, materiais 
diversos e diversos suportes); Diminuição do receio à 
folha em branco e desmitificação do ato criativo; 
Perceção dos diferentes elementos, como a forma, a cor, 
a luz-sombra, a textura, o espaço, o volume, etc.; 
Aquisição de competências no âmbito da expressão 
artística; Aquisição de competências no âmbito da 
criação de esboços preparatórios a grafite efetuados à 
Impressões; 



























mão levantada; Perceção de escala e proporções; 
Resolução de problemas; Criação de novas soluções 
gráficas; Resolução de modos próprios de expressão, 
recorrendo a diferentes suportes, materiais, instrumentos 
e processos; Harmonização entre as perceções e a 
representação; 
Criação de métodos de trabalho individuais ou 
coletivos; Argumentação justificada 
 
Finalidades: Observação, interrogação, identificação e 
reflexão, interpretação e apropriação apoiadas no 
pensamento crítico e criativo; Comunicação, 
intervenção e transformação; Iniciativa, autonomia e 
envolvimento; Trabalho individual e coletivo; 
Relacionamento interpessoal positivo e boas práticas de 
cidadania; Conhecimento; Saída da zona de conforto; 










Utilização do desenho como um recurso; Adquisição de 
conhecimentos teóricos e aplicação de vocabulário 
específico; Experimentação e exploração das 
características e potencialidades de diferentes modos de 
registo (Traço: intensidade, textura, espessura, gradação, 
gesto, dinamismo e movimento; Mancha: densidade, 
Impressões; 














transparência, cor e gradação; Técnica mista: 
combinações com traço, mancha, colagens, materiais 
diversos e diversos suportes); Desmitificação do ato 
criativo; 
Perceção dos diferentes elementos, como a forma, a cor, 
a luz-sombra, a textura, o espaço, o volume, etc.; 
Aquisição de competências no âmbito da expressão 
artística; Resolução de problemas; Criação de novas 
soluções gráficas; Resolução de modos próprios de 
expressão, recorrendo a diferentes suportes, materiais, 
instrumentos e processos; Harmonização entre as 
perceções e a representação; 
Criação de métodos de trabalho individuais ou 
coletivos; Argumentação justificada. 
 
Finalidades: Observação, interrogação, identificação e 
reflexão, interpretação e apropriação apoiadas no 
pensamento crítico e criativo; Comunicação, 
intervenção e transformação; Iniciativa, autonomia e 
envolvimento; Trabalho individual e coletivo; 
Relacionamento interpessoal positivo e boas práticas de 
cidadania; Conhecimento; Saída da zona de conforto; 













Utilização do desenho como um recurso; Adquisição de 
conhecimentos teóricos e aplicação de vocabulário 
específico; Experimentação e exploração das 
características e potencialidades de diferentes modos de 
registo (Traço: intensidade, textura, espessura, gradação, 
gesto, dinamismo e movimento; Mancha: densidade, 
transparência, cor e gradação; Técnica mista: 
combinações com traço, mancha, colagens, materiais 
diversos e diversos suportes); Desmitificação do ato 
criativo; 
Perceção dos diferentes elementos, como a forma, a cor, 
a luz-sombra, a textura, o espaço, o volume, etc.; 
Aquisição de competências no âmbito da expressão 
artística; Resolução de problemas; Criação de novas 
soluções gráficas; Resolução de modos próprios de 
expressão, recorrendo a diferentes suportes, materiais, 
instrumentos e processos; Harmonização entre as 
perceções e a representação; 
Criação de métodos de trabalho individuais ou 
coletivos; Argumentação justificada. 
 
Finalidades: Observação, interrogação, identificação e 
reflexão, interpretação e apropriação apoiadas no 
pensamento crítico e criativo; Comunicação, 
Impressões; 
Papel cortado 
















intervenção e transformação; Iniciativa, autonomia e 
envolvimento; Trabalho individual e coletivo; 
Relacionamento interpessoal positivo e boas práticas de 
cidadania; Conhecimento; Saída da zona de conforto; 
Sensibilidade estética; Exigência e rigor. 
 
Desenvolvimento 





Utilização do desenho como um recurso; Adquisição de 
conhecimentos teóricos e aplicação de vocabulário 
específico; Experimentação e exploração das 
características e potencialidades de diferentes modos de 
registo (Traço: intensidade, textura, espessura, gradação, 
gesto, dinamismo e movimento; Mancha: densidade, 
transparência, cor e gradação; Técnica mista: 
combinações com traço, mancha, colagens, materiais 
diversos e diversos suportes); Desmitificação do ato 
criativo; 
Perceção dos diferentes elementos, como a forma, a cor, 
a luz-sombra, a textura, o espaço, o volume, etc.; 
Aquisição de competências no âmbito da expressão 
artística; Resolução de problemas; Criação de novas 
soluções gráficas; Resolução de modos próprios de 
expressão, recorrendo a diferentes suportes, materiais, 
instrumentos e processos; Harmonização entre as 
perceções e a representação; 
Impressões; 
Papel cortado 















Criação de métodos de trabalho individuais ou 
coletivos; Argumentação justificada. 
 
Finalidades: Observação, interrogação, identificação e 
reflexão, interpretação e apropriação apoiadas no 
pensamento crítico e criativo; Comunicação, 
intervenção e transformação; Iniciativa, autonomia e 
envolvimento; Trabalho individual e coletivo; 
Relacionamento interpessoal positivo e boas práticas de 
cidadania; Conhecimento; Saída da zona de conforto; 
Sensibilidade estética; Exigência e rigor. 
 
Desenvolvimento 






Utilização do desenho como um recurso; Adquisição de 
conhecimentos teóricos e aplicação de vocabulário 
específico; Experimentação e exploração das 
características e potencialidades de diferentes modos de 
registo (Traço: intensidade, textura, espessura, gradação, 
gesto, dinamismo e movimento; Mancha: densidade, 
transparência, cor e gradação; Técnica mista: 
combinações com traço, mancha, colagens, materiais 
diversos e diversos suportes); Desmitificação do ato 
criativo; 
Perceção dos diferentes elementos, como a forma, a cor, 
a luz-sombra, a textura, o espaço, o volume, etc.; 
Impressões; 
Papel cortado 















Aquisição de competências no âmbito da expressão 
artística; Resolução de problemas; Criação de novas 
soluções gráficas; Resolução de modos próprios de 
expressão, recorrendo a diferentes suportes, materiais, 
instrumentos e processos; Harmonização entre as 
perceções e a representação; 
Criação de métodos de trabalho individuais ou 
coletivos; Argumentação justificada. 
 
Finalidades: Observação, interrogação, identificação e 
reflexão, interpretação e apropriação apoiadas no 
pensamento crítico e criativo; Comunicação, 
intervenção e transformação; Iniciativa, autonomia e 
envolvimento; Trabalho individual e coletivo; 
Relacionamento interpessoal positivo e boas práticas de 
cidadania; Conhecimento; Saída da zona de conforto; 
Sensibilidade estética; Exigência e rigor. 
 
Desenvolvimento 






Utilização do desenho como um recurso; Adquisição de 
conhecimentos teóricos e aplicação de vocabulário 
específico; Exploração das características e 
potencialidades de diferentes modos de registo (Traço: 
intensidade, textura, espessura, gradação, gesto, 
dinamismo e movimento; Mancha: densidade, 
Impressões; 
Papel cortado 













transparência, cor e gradação; Técnica mista: 
combinações com traço, mancha, colagens, materiais 
diversos e diversos suportes); Desmitificação do ato 
criativo; 
Perceção dos diferentes elementos, como a forma, a cor, 
a luz-sombra, a textura, o espaço, o volume, etc.; 
Aquisição de competências no âmbito da expressão 
artística; Resolução de problemas; Resolução de modos 
próprios de expressão, recorrendo a diferentes suportes, 
materiais, instrumentos e processos; Harmonização 
entre as perceções e a representação; 
Criação de métodos de trabalho individuais ou 
coletivos; Argumentação justificada. 
 
Finalidades: Apropriação apoiadas no pensamento 
crítico e criativo; Comunicação, intervenção e 
transformação; Iniciativa, autonomia e envolvimento; 
Trabalho individual e coletivo; 
Relacionamento interpessoal positivo e boas práticas de 
cidadania; Conhecimento; Saída da zona de conforto; 






dos trabalhos da 5.ª 
Objetivos: 
Utilização do desenho como um recurso; Adquisição de 
conhecimentos teóricos e aplicação de vocabulário 
Impressões; 
Papel cortado 
(50 por 50 










específico; Exploração das características e 
potencialidades de diferentes modos de registo (Traço: 
intensidade, textura, espessura, gradação, gesto, 
dinamismo e movimento; Mancha: densidade, 
transparência, cor e gradação; Técnica mista: 
combinações com traço, mancha, colagens, materiais 
diversos e diversos suportes); Desmitificação do ato 
criativo; 
Perceção dos diferentes elementos, como a forma, a cor, 
a luz-sombra, a textura, o espaço, o volume, etc.; 
Aquisição de competências no âmbito da expressão 
artística; Resolução de problemas; Resolução de modos 
próprios de expressão, recorrendo a diferentes suportes, 
materiais, instrumentos e processos; Harmonização 
entre as perceções e a representação; 
Criação de métodos de trabalho individuais ou 
coletivos; Argumentação justificada. 
 
Finalidades: Apropriação apoiadas no pensamento 
crítico e criativo; Comunicação, intervenção e 
transformação; Iniciativa, autonomia e envolvimento; 
Trabalho individual e coletivo; 
Relacionamento interpessoal positivo e boas práticas de 
cidadania; Conhecimento; Saída da zona de conforto; 


















Utilização do desenho como um recurso; Adquisição de 
conhecimentos teóricos e aplicação de vocabulário 
específico; Exploração das características e 
potencialidades de diferentes modos de registo (Traço: 
intensidade, textura, espessura, gradação, gesto, 
dinamismo e movimento; Mancha: densidade, 
transparência, cor e gradação; Técnica mista: 
combinações com traço, mancha, colagens, materiais 
diversos e diversos suportes); Desmitificação do ato 
criativo; 
Perceção dos diferentes elementos, como a forma, a cor, 
a luz-sombra, a textura, o espaço, o volume, etc.; 
Aquisição de competências no âmbito da expressão 
artística; Resolução de problemas; Resolução de modos 
próprios de expressão, recorrendo a diferentes suportes, 
materiais, instrumentos e processos; Harmonização 
entre as perceções e a representação; 
Criação de métodos de trabalho individuais ou 
coletivos; Argumentação justificada. 
 
Finalidades: Apropriação apoiadas no pensamento 
crítico e criativo; Comunicação, intervenção e 
Impressões; 
Papel cortado 















transformação; Iniciativa, autonomia e envolvimento; 
Trabalho individual e coletivo; 
Relacionamento interpessoal positivo e boas práticas de 
cidadania; Conhecimento; Saída da zona de conforto; 
Sensibilidade estética; Exigência e rigor 
 
Término da 5.ª 
Unidade de 
Trabalho; 
Conversa sobre os 
trabalhos; 
Introdução da 6.ª 
Unidade de trabalho 
Objetivos: 
Adquisição de conhecimentos teóricos e aplicação de 
vocabulário específico; Exploração das características e 
potencialidades de diferentes modos de registo (Traço: 
intensidade, textura, espessura, gradação, gesto, 
dinamismo e movimento; Mancha: densidade, 
transparência, cor e gradação); Competências no âmbito 
da criação de esboços preparatórios a grafite, realizados 
à mão levantada; 
Relação entre a aguarela e o papel; Perceção dos 
diferentes elementos, como a forma, a cor, a luz-sombra, 
a textura, o espaço, o volume, etc.; Aquisição de 
competências no âmbito da expressão artística; 
Resolução de problemas; Harmonização entre as 
perceções e a representação; 
Criação de métodos de trabalho individuais ou 



























Finalidades: Apropriação apoiadas no pensamento 
crítico e criativo; Comunicação, intervenção e 
transformação; Iniciativa, autonomia e envolvimento; 
Trabalho individual e coletivo; 
Relacionamento interpessoal positivo e boas práticas de 
cidadania; Conhecimento; Saída da zona de conforto; 
Sensibilidade estética; Exigência e rigor. 
 










Adquisição de conhecimentos teóricos e aplicação de 
vocabulário específico; Exploração das características e 
potencialidades de diferentes modos de registo (Traço: 
intensidade, textura, espessura, gradação, gesto, 
dinamismo e movimento; Mancha: densidade, 
transparência, cor e gradação); Competências no âmbito 
da criação de esboços preparatórios a grafite, realizados 
à mão levantada; 
Relação entre a aguarela e o papel; Perceção dos 
diferentes elementos, como a forma, a cor, a luz-sombra, 
a textura, o espaço, o volume, etc.; Aquisição de 
competências no âmbito da expressão artística; 
Resolução de problemas; Harmonização entre as 
perceções e a representação; 
Criação de métodos de trabalho individuais ou 
coletivos; Argumentação justificada. 










para aplicar a 
técnica 









Finalidades: Apropriação apoiadas no pensamento 
crítico e criativo; Comunicação, intervenção e 
transformação; Iniciativa, autonomia e envolvimento; 
Trabalho individual e coletivo; 
Relacionamento interpessoal positivo e boas práticas de 
cidadania; Conhecimento; Saída da zona de conforto; 
Sensibilidade estética; Exigência e rigor. 
 










Adquisição de conhecimentos teóricos e aplicação de 
vocabulário específico; Exploração das características e 
potencialidades de diferentes modos de registo (Traço: 
intensidade, textura, espessura, gradação, gesto, 
dinamismo e movimento; Mancha: densidade, 
transparência, cor e gradação); Competências no âmbito 
da criação de esboços preparatórios a grafite, realizados 
à mão levantada; 
Relação entre a aguarela e o papel; Perceção dos 
diferentes elementos, como a forma, a cor, a luz-sombra, 
a textura, o espaço, o volume, etc.; Aquisição de 
competências no âmbito da expressão artística; 
Resolução de problemas; Harmonização entre as 
perceções e a representação; 




para aplicar a 
técnica 








Criação de métodos de trabalho individuais ou 
coletivos; Argumentação justificada. 
 
Finalidades: Apropriação apoiadas no pensamento 
crítico e criativo; Comunicação, intervenção e 
transformação; Iniciativa, autonomia e envolvimento; 
Trabalho individual e coletivo; 
Relacionamento interpessoal positivo e boas práticas de 
cidadania; Conhecimento; Saída da zona de conforto; 
Sensibilidade estética; Exigência e rigor. 
 
Término da 6.ª 
Unidade de 
Trabalho; 
Partilha sobre a 
memória descritiva 
elaborada na 





Adquisição de conhecimentos teóricos e aplicação de 
vocabulário específico; Exploração das características e 
potencialidades de diferentes modos de registo (Traço: 
intensidade, textura, espessura, gradação, gesto, 
dinamismo e movimento; Mancha: densidade, 
transparência, cor e gradação); Relação entre a aguarela 
e o papel; Perceção dos diferentes elementos, como a 
forma, a cor, a luz-sombra, a textura, o espaço, o 
volume, etc.; Aquisição de competências no âmbito da 
expressão artística; Resolução de problemas; Criação de 







para aplicar a 
técnica 
 
Corte da folha 












Finalidades: Apropriação apoiadas no pensamento 
crítico e criativo; Comunicação, intervenção e 
transformação; Iniciativa, autonomia e envolvimento; 
Trabalho individual e coletivo; 
Relacionamento interpessoal positivo e boas práticas de 
cidadania; Conhecimento; Saída da zona de conforto; 
Sensibilidade estética; Exigência e rigor. 
 
Término da 6.ª 
Unidade de 
Trabalho; 
Partilha sobre a 
memória descritiva 
elaborada na 





Adquisição de conhecimentos teóricos e aplicação de 
vocabulário específico; Exploração das características e 
potencialidades de diferentes modos de registo (Traço: 
intensidade, textura, espessura, gradação, gesto, 
dinamismo e movimento; Mancha: densidade, 
transparência, cor e gradação); Relação entre a aguarela 
e o papel; Perceção dos diferentes elementos, como a 
forma, a cor, a luz-sombra, a textura, o espaço, o 
volume, etc.; Aquisição de competências no âmbito da 
expressão artística; Resolução de problemas; Criação de 
métodos de trabalho individuais ou coletivos; 
Argumentação justificada. 
 
Finalidades: Apropriação apoiadas no pensamento 





para aplicar a 
técnica 
 
Corte da folha 












transformação; Iniciativa, autonomia e envolvimento; 
Trabalho individual e coletivo; 
Relacionamento interpessoal positivo e boas práticas de 
cidadania; Conhecimento; Saída da zona de conforto; 
Sensibilidade estética; Exigência e rigor. 
 
Aplicação do 2º 
inquérito sobre o 
património cultural;  
(Re)construção do 
painel resultante dos 




painel resultante dos 









Resolução de problemas; Criação de métodos de 
trabalho individuais ou coletivos; Autoavaliação crítica 
e argumentação justificada. 
 
Finalidades: 
Observação, interrogação, identificação e reflexão; 
Interpretação e apropriação apoiadas no pensamento 
crítico e criativo; Comunicação, intervenção e 
transformação; Iniciativa, autonomia e envolvimento; 
Trabalho individual e coletivo; Relacionamento 
interpessoal positivo e boas práticas de cidadania, 
nomeadamente valorização de modos de expressão 
diferentes e a adoção de atitudes cooperativas, 
construtivas, solidárias e tolerantes; Conhecimento; 
Descoberta de novos referentes visuais e capacidade de 
os trabalhar; Saída da zona de conforto; Sentido social; 
Sensibilidade estética; Exigência e rigor; 




















































Enunciado da 5.ª Unidade de Trabalho 
200 
 
Escola Secundária de Casquilhos 
DESENHO A | 10º ANO-
TURMA E 
ANO-LETIVO 2018-19 
Prof.ª Fernanda Martins 
Prof.ª Estagiária Paula Simão 
UNIDADE 




TEMA DESENHO DE FORMAS NATURAIS e DESENHO DE 
FORMAS ARTIFÍCIAIS 
Desenho analógico de patologias naturais ou provocadas 
pelo ser humano 
SINOPSE Desafio patrimonial e cultural: criação de painéis resultantes 
da reunião de diversos pormenores de patologias de 
degradação e de outras problemáticas, do Convento de 
Madre Deus da Verderena, no Barreiro. 
 
1.º EXERCÍCIO Numa folha, representação de patologias naturais ou 
provocadas pelo ser humano (vandalismos). Registo 
analógico a partir de formas capturadas por registo digital. 
Técnica: Sensível aos modos próprios de expressão, 
recorrendo à utilização de diversificadas técnicas em 
concordância propostas pelo programa (Grafites, lápis à base 
de óleo, aguarelas, lápis de cor, lápis aguareláveis, etc.) 
 
DOMÍNIOS Apropriação e Reflexão 
Interpretação e Comunicação 
Experimentação e Criação 
 
COMPETÊNCIAS Fomentar, ampliar e dominar conhecimentos teóricos; 
competências no âmbito da expressão artística; iniciativa e 
autonomia; observação, interrogação e interpretação 
apoiado em pensamento crítico e criativo; apropriação e 
reflexão; experimentação e criação de novas soluções 
gráficas; resolução de problemas; resolução de modos 
próprios de expressão, recorrendo a diferentes suportes, 
materiais, instrumentos e processos; sensibilidade estética; 
consciencialização patrimonial e afirmação cultural; 
comunicação e transformação; trabalho individual e 
coletivo; boas práticas de cidadania respeitando e 
valorizando modos de expressão diferentes pela adoção de 
atitudes construtivas, solidárias, tolerantes; exigência; 
autoavaliação crítica e argumentação justificada. 
 




Materiais - suportes, mas sobretudo os diversos meios 
atuantes; 
Procedimentos - técnicas e ensaios; 
Sintaxe - conceitos estruturais e domínios da linguagem 
plástica: forma, cor, espaço, volume, movimento e tempo; 
Sentido: Interpretação e significado 
 





1 2 3 4 5 
 
Escala, estrutura e 
rigor 
2 4 6 8 10 
 
Domínio dos meios 
atuantes  










4 8 12 16 20 
 
Apropriação das 
escolhas e reflexões 
justificadas 
7 14 21 28 35 
 





1 – O aluno não domina/executa satisfatoriamente; 
2 - O aluno domina/executa satisfatoriamente; 
3 - O aluno evidência domínio/boa execução; 
4 - O aluno evidência muito bom domínio/muito boa 
execução; 
5 - O aluno evidencia muito bom domínio/excelente 





 21/fevereiro/2019 a 21/março/2019 = 8 aulas (cada turno) 
































Enunciado da 6.ª Unidade de Trabalho 
203 
 
Escola Secundária de Casquilhos 
DESENHO A | 10º ANO-TURMA E 
ANO-LETIVO 2018-19 
Prof.ª Fernanda Martins 
Prof.ª Estagiária Paula Simão 
UNIDADE 





TEMA DESENHO DE FORMAS NATURAIS e DESENHO DE 
FORMAS ARTIFÍCIAIS 
Desenho analógico de azulejo com formas ilustrativas ou semi-
abstratas 
SINOPSE Desafio patrimonial e cultural com recurso à expressão plástica: 
criação de um painel resultante da reunião de diversos registos 
analógicos de vários azulejos que agregados constituem um 
painel existente no Convento de Madre Deus da Verderena, no 
Barreiro. 
 
2.º EXERCÍCIO Num quadrado de 15 x 15 centímetros, desenho de imagem de 
azulejo, a partir de imagem digital de azulejo original. 
Técnica: Aguarela (Aprofundamento) 
 
DOMÍNIOS Apropriação e Reflexão 
Interpretação e Comunicação 




Fomentar, ampliar e dominar conhecimentos teóricos; 
competências no âmbito da expressão artística; iniciativa e 
autonomia; observação, interrogação e interpretação apoiado 
em pensamento crítico e criativo; apropriação e reflexão; 
experimentação; resolução de problemas; suportes, materiais, 
instrumentos e processos específicos; sensibilidade estética; 
consciencialização patrimonial e afirmação cultural; 
comunicação e transformação; trabalho individual e coletivo; 
boas práticas de cidadania respeitando e valorizando modos de 
expressão diferentes pela adoção de atitudes construtivas, 
solidárias, tolerantes; exigência; autoavaliação crítica e 
argumentação justificada. 
 
CONTEÚDOS Visão - perceção visual e mundo envolvente como fonte de 
estímulos;  
Materiais - suportes, mas sobretudo os diversos meios atuantes; 
Procedimentos - técnicas; 
Sintaxe – conceitos estruturais e domínios da linguagem 
plástica: forma, cor, espaço, movimento e dinamismo; 
Sentido: Interpretação e significado 
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1 2 3 4 5 
 
Escala, estrutura e 
rigor 
7 14 21 28 35 
 
Domínio dos 
meios atuantes  

















2 4 6 8 10 
 




1 – O aluno não domina/executa satisfatoriamente; 
2 - O aluno domina/executa satisfatoriamente; 
3 - O aluno evidência domínio/boa execução; 
4 - O aluno evidência muito bom domínio/muito boa 
execução; 
5 - O aluno evidencia muito bom domínio/excelente execução 
(no caso do desenho: revela potencial expressivo e plástico). 
TEMPO 
PREVISTO 
 25/26/março2019 a 4/abril/2019 = 3 aulas (cada turno) = 7 


















































































































Cartaz da Exposição “Patologias ilustradas: uma paragem no tempo”, no 



































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Inquérito realizado à restante comunidade estudantil
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